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Q i i n u l o m a i s b o l e m , m a i s s e 
a f u n i l a m o s l i o m c n s d o g o v e r -
n o , n o s t o t r i s t e e p i s o d i o d o C r e -
d i t o R e a l . 

S o n ã o s e t r a t a s s e d e a s s u m -
p t o t ã o g r a v e , e r a d e p r o d u z i r 
f r o u x o s i n e x t i n g u í v e i s d e r i s o o 
p r o j e c t o c o m q u e o n o b r e leader 
d a m a i o r i a a p r e s e n t a o r e m é d i o 
p a r a n i n c u r á v e l e o n s u m p ç ã o d o 
O i i s c r o i n s t i t u t o d e c r e d i l o . 

C o n s u b s t a n c i a - s e n o l a c o n i s m o 
c o n c e n t r a d o d o d o n s a r t i g o s , o 
p r o g r a m m a s a l v a d o r . 

• Fica o governo aiirlorisailo, 
Jiz o p r imei ro , a entrar em ac-
\fírdo com o Banco de. Credito 
|{cal de S. rutilo e com ou por-
\idorcs de letras hypothecarias 
jfo mesmo, para o fim de reorga-
tiisal-o, T R A N S F O R M A N D O - O 
c m B a n c o d e C r e d i t o A g r í c o l a . -

A t é a q u i , u o b r a 6 t o d a e s p i -
r i t u a l : o n o m e d e b a p t i s m o f o -
r a d e m a u a g o i r o ; p r ç n d è r a - s e a 
e l l e u m c a i p o r i s m o i n c o e r c í v e l . 

C h r i s m a d o e m B a n c o d o C r e -
d i t o A g r í c o l a , 6 p o s s í v e l q u e l h e 
s a i a o d i a b o d o c o r p o e q u e s e 
e n c a m i n h e p e l o s e u o f f i c i o , d e 
a u x i l i a r a l a v o u r a , e s s e p o b r e 
B a n c o q u e p a r a o u t r a c o u s a n ã o 
s e f u n d o u o q u e o u t r a c o u s a n ã o 
d e v i a f a z e r a t é a g o r a . 

«Para esse effeito, do transfor-
m a r o B a n c o d e C r e d i t o R e a l 
c m B a n c o d o C r e d i t o A g r í c o l a , 
c o n t i n u a o p r o j e c t o n o s § § 1" e 
2u, -.terá redmido o capital do 
JHanco c n Estado garantirá o 
juro de 7 «/,, ao anno sobre as 
referidas letras convertidas cm 
outras letras que. representem a 
metade do valor nominal da-
quellas. 

§ 2°. O valor do capital c de 
letras, para o effeito da garan-
tia dejaros, não poderá exceder 
á quantia kelO.5On. 000S . 

P e n s a v a m t o d o s q u a n t o s t ê m 
a c o m p a n h a d o o s ú l t i m o s d i a s d o 
C r e d i t o R e a l q u e s u a g l a n d e 
m o l é s t i a c o n ^ i s ' i s s e e m m a n i f e s -
t a i n f t u f f i o i e n c i a d o c a p i t a l . 

A s l e t r a s n ã o b a i x a r a m p o r 
o u t r a c a u s a ; o a u x i l i o d a d o p e l o 
g o v e r n o n ã o s e i n s p i r o u e i n o u -
t r a s r a z õ e s . 

P o i s b e m : q u a n d o o s h a v e r e s 
d o B a n c o n ã o r e s p o n d e m j á p e -
l o s s e u s c o m p r o m i s s o s , o g o v e r -
n o t r a t a d e o r g a n i s a l - o , c o m o 
s u g g e s t i v o n o m e d e B a n c o d c 
« . ' r e d i t o A g r í c o l a , r e d u z i n d o - l h c o 
c a p i t a l ! 

Ciuc g r a n d e s h o r i z o n t e s s e 
a b r e m p a r a a l a v o u r a , a q u e m o 
g o v e r n o j á t a n t o s b e n e f í c i o s t e m 
f e i t o ! 

C o m o v a i e l l a s e v e r f o l g a d a 
e f o r t a l e c e r - s e , p a r a l u c t a r c o m a 
c r i s e ! 

O s q u e j u s t i f i c a v a m a t é a g o r a 
u m a n o v a i n t e r v e n ç ã o d o g o -
v e r n o , i n v o c a v a m a s i t u a ç ã o d o s 
o r p h a m s , c u j o s c a p i t a e s h a v i a m 
s i d o e m p r e g a d o s e m l e t r a s hi-
p o t e c a r i a s . 

M a s , c o m a r c o r g a n i s a ç ã o p r o 
p o s t a , e s s e s o r p h a m s p e i o r a m 
i n f i n i t a m e n t e d o c o n d i ç ã o 

O a c t i v o d o b a n c o , q u e g a r a n -
t i a a t é a g o r a , a n t e s d e t u d o , c s 
q a s l e t r a s , p a s s a a a e r d i v i d i d o 
p o r e l l a s e p e l o s a c c i o n i s t a s ; o o 
j j i r o , r e d u z i d o o v a l o r d n s l e t r a s 
á m e t a d e , f i c a r á s e n d o d o 3 1 |2 
p o r c e n t o 

D o s c r e d o r e s c h i r o g r a p h a r i O B 
s e c o g i t o u , p o r q u e o n o v o 

r r a n j o s o e s t a b e l e c e e n t r e a s 
l e t r a s e o c a p i t a l , r e p r e s e n t a d o 
p e l a s a c ç õ e s . 

E e n t r e o s c r e d o r e s e h i r o g r a -
p l i a r i o s e s t ã o a U n i ã o F e d e r a l , 

' c ó m c i n c o m i l c o n t o s c o E s t a d o 
l e p m t r è s m i l , n ã o c o n t a d o s o s 
q u i n h e n t o s c o m q u e a i n d a n o s 
a m e a ç a o p r o j e c t o . 

8 e o s p o r t a d o r e s d e l e t r a s , n o 
m e l o d o s q u a o s o s o r p h a m s , 
n â o m e l h o r a m d c c o n d i ç ã o , p o r -
q u o l h e s d i m i n u e m a s g a r a n t i a s ; 
s e o B a n c o n ã o s e h a b i l i t a a n o -
v o s e m p r é s t i m o s ; s e , c o n t i n u a n -
d o a a d m i n i s t r a r s u a s s e t e n t a 
f a z e n d a s , a u g m e n t e r a i n i l l u d i v e l -
m e n t e s e u s p r e j u í z o s ; s e , d o s 
• e u s m u t u á r i o s , p o u c o s p o d e r ã o 
f a z e r s e r v i ç o r e g u l a r d e s e u s 
d é b i t o s — p o r q u e l i a d e , o E s t a -
d o , f a z e r n o v o s s a c r i f í c i o s c o m 
p r e s t a ç õ e s d e c a p i t a l e g a r a n t i a 
d e j u r o s , q u e s e h a d e f a z e r e f -
f e c t i v e e m t o d o s o s s e m e s t r e s ? 

D e i x e m q u e o B a n c o s e l i q u i -
d e d e s d e j á , p o r q u e a s e r t e d e 
t o d o s s e r á m e l h o r . 

E , i e é a s o r t e d o s o r p h a m s 
cfU* s e q u e r a m p a r a r , v o t e - a e -
I h e » u m a i n d e m n i s a ç ã o . 

j t a í i s s o m a i s j u s t o e m a i s 

M f r -
R i o f i e i , e n t r e t a n t o , p o r a h i a 

rftfâvagawia d o p r o j e c t o : e x i -

Ea r e d u c ç ã o d o tapital d o B a n -
é q i t í f , a o m e s m o t e m p o , q u e 

• E s t a d o e n t r e p a r a e t i e a i n d a 
c e m 500 c o n t o s , e s t a b e l e c e n d o : 

sado o governo a auxiliar 
Banco com a quantia dc . . . . 
1.000:000$000, oomputada nel-
la a imporlancia de 600:000$ 
já entregue ao Banco, para o pa-
gamento dos juros das letras ven-
cidas a 1° do corrente'. 

D e m o d o q u e o s a c c i o n i s t a s 
s ã o o s ú n i c o s a l u c r a r c o i n o 
n e g o c i o o n ã o e n t r a m c o m u m 
v i n t é m ! 

M a r c h a p o r e l l e s o E s t a d o ! 
O r a , s e o n e g o c i o é b o m o d e 

r e s u l t a d o s , . p o r q u e n ã o a r r a n -
j a m o s a c c i o n i s t a s e s s e s 500 c o n -
t o u í 

S e n ã o o é , p o r q u e f a z e r f i g u -
r a r n a r c o r g a n i s a ç ã o e s s a p h a n -
t a s m a g o r i a d e a c c i o n i s t a s ¥ 

N ã o s u p p o n h a m , p o r e m , o s le i -
t o r e s q u e t u d o é p e r d i d o , n o p r o -
j e c t o a p r e s e n t a d o á C a m a r a . 

H a u m a r c i v i u d i c a ç ã ) h o n r o s a 
p a r a o C o n g r e s s o , n a a u d a c i u c o m 
q u e s e d i z n o a r t . 3" : 

«O accôrdo auclorisado pela 
presente lei será, para toilon seus 
effeitos, sujeito á approvação do 
Congresso (!!) >. 

O s r . d r . B e r n a r d i n o j l e C a m -
p o s t e i n v i o l a d o , i m p u n e m e n t e , 
a C o n s t i t u i ç ã o , d e c r e t a n d o d e s -
p e s a s d a c o m p c t e n c i a p r i v a t i v a 
d o C o n g r e s s o ; m a s h a d o e s b a r -
r a r d e a n t e d a i n e x o r á v e l r i s p i d e z , 
d e s t e p r e c e i t o 1 

ftnço tfjifclal d'0 Commercts 
tie Hão fuulo 

I J i r T ü J J K I O S I 
O p e r á r i o » d i s p e n s a d o « 

RIO, lú ' 
O almirante Julio do Noronha, n.ii.k-

Iro da Jlurinii», inundou dlapeuaar i!o 
serviço do arsenal oh operários quo lia 
dias entregaram uma representação á 
Camara dos deputados. 

O A c r e 
RIO, 15 
Rcl.lisou-sc lioje na Sccretarla das Re-

lações Exteriores uma nova coníereti> .a 
entro o sr . barão do Klo Bromo o 05 
drs . Fernando Cuachala n Cluu.Jio 1'inii-
la, plenipotenciários da Bolivio, sobre a 
'jucetrto io U n ü o i i o Co Aire. 

Nada do positivo transpirou quanto ao 
resultado dessa conferencia; parece, en-
tretanto, que so está tornando difficil o 
accôrdo para u aoiução dellnitiva da 
questão. 

C o n c u r s o p a r a c c n s a l e a 
RIO. 15 
Sob a presidência do sr . barão do 

Rio Branco, ministro das Relações Fx-
tc r ions , reallsouso lioje o concuis» pa-

us locares (lo cônsules, alim do sc-
11 preenchidas alguma» vagas exis-

tentes. 
Foram examinsdorra os srs. Cario« 

de Carrall»), Jose Veríssimo, Domício 
da (lama e Oliveira I. lula. 

Alada não 6 conhecida a classificação 
que tiveram 09 caiidídatos. 

C a m a r a C i 7 i l c Cr- :n i : ie . l 

RIO, 15 
Consta qU9 será nomeado o «Ir. Julio 

dc Barro» Raj i flabaglia, actual juiz da 
2" pretoria, para o cargo do membro da 
Camara Civil e Criminal, 11a vaga deixa-

do 

a r r a i 

n. 209, de 1903, da commisslo do 
Con«titul«,fío, Podorcs o Diplomada, opi-
nando quo bcja concedMa a liceiiç* pe-
dida pelo ar . leiiudor Josó Bernardo 
(diicunsflo UJiicaJ: 

n. 207, de 1903, da coniinianfio de 
Constituição. Poderei e Diplomacia, opi-
nando que soja concedi;!» n licença pe-
(fida pelo «r. aenador Taça do Carvalho 
(discussão nnica); 

i. Ü04. da W Ú , da comnilaaSo do 
CouHtituli;ilo, Pod-rra « Diplomacia, opi-
nando que «i\ja concedida a licença «oli-
clfadn pelo sr . senador PcJro Velho 
(diacuçíio nnica) ; 

n. 70, de 11^)3, auctoriB.uido <-. presiden-
te da Hepublicu a pagar a Auçiislo 
Joaquim du Carvalho, rx-.:liefe de «ecç8o 
da Alfandega do 1'nrji, a quantia «I'! 

importniuia que deisou de 
r^celnr durante o tempo em quo eslsvo 
illegalmèntc aposentado (2a dlscusa"io); 

n. 1*J9, dc 1903, auctorisando o gover-
no n c.uioedír a d»l. Jlorteiieia Adtilaide 
(ruilblxl e Josephina Constancia »íuillo-
bel, íilliua legitimas do fullecido coronel 
reformado do corpo de engenheiros .Joâ  
quim Candido tínillobel, u penado de 

tuiuuu' nt repartidamento (-J* dw-
cussflo). 

C a m u r a 
RIO, 15 

Presidencia do s r . IV.u!a Ouimarfic». 
Foi approvada sein debato a aula da 

sessào anterior. 
No expediente, uada bouvo dc impor-

tante. 
O t>r. Alencar GuimarScs, I o secreta 

tario, pediu a palavra para uma expli-
cação p«:§soal e rtspondou no discurso 
proferido na ceisilo do hontem pelo de 
pulado Alfredo Var-dla. 

O orador classificou de «calumnias» ai 
acusações que lho fez o s r . Varella í 
desaflou-o a quo apresentasse as pruvas 
do quo havia aíliraiado eia relação á su* 
pessoa. 

O sr . Alencar Guimarães terminou o 
seu discurso renunciando o cargu dc 1 
sccretarip da Camara d»s deputados. 

O sr . presidente, coirimnnicaudo d casa 
a renuucii que acabava de apresentar o 
sr . Alencar Guimarães, lastimou o facto, 
dfol irando quo o resignatario era um 
honrado o di^no secretario, a quem 
Camara devo muitos serviçts, os quaes 
estava «r» rt'#, cout! miar iam u ac-r prtuta 
dos com a reconheciJa^dedicação e hon 
rjtle.fi do reíeriJo deputado. 

Ta ti'o o diftcur^o do s r . Alencar Cui* 
i iu rã i s «on:o a commuuicação do i»r. 
prcsid^nle, foram por vezes iatcrronii iaua 
por vibrantes apuijdt.s. 

O sr. Cassiauo »ia Nascimento, learfer 
da muiorij, pedindo a palavra, u.sso que 
a Camara devia rccua.ir a rn.uat iu, que 
aprtscijloii o sr . Alencar (juiinarich, do 
carj;.o do V b u » ! rio, puis que eilc 
merece a iutc-ira lui.riuuça da Camara; u 
teriliir.ru pc ;iado i í . j iL.sidtUte que 

-co«;sUÍtni»Ke u ra*;» m-?se seutidu. 
Miorm ti.iío o oiiiciu ue rtnuacia a VJ-

t para 

. la... 

i!, foi 
4"U .O 

a mesma negada pui 
a;'Uraúud t i t Yo 

da pelo falleciracnto do dr . Jorge 
Aievcdo Segurado. 

E s t a d o - m a i o r d a a r m a d a 

RIO, 15 
Fala-so co:u muita insistência cm 

dus bem informadas 'jue o contra-almt-
rante Justino do Proença, chcfa do esta-
do-maior geueiiil da urinada, deixará 
brevemente essa carijó, sendo substi-
tuído pelo contt a-almiranto Huct de 
Bacsllar. 

A v i s o . T o c a n t i i i s . 

RIO, 15 
No proximo dcspaclm da pasta da Ma-

rinha será assignado o decreto nomeaudo 
t " tenouto Amância dos Santos para o 

íirgo de coiamandantc do aviso de ;;a<)r-
ra 'focaiiliM*. 

O d r . H o s t í l i o 
RIO, 15 
Em virtude do uma ordem de haheas-

corptu, toi bojo posto em liuerdadc o 
d r . Hostílio I.opes, proso nessa capitai 
como implicado no caso das estampilhas 
falsaa. 

A. b n b o n i c a 
RIO, 15 
Vietimado pela pesto bubônica, fallcceu 

hoje o s r . Augusto (iross, corretor des-
ta praça. 

I j s a i o 
RIO, 15 
Fresidcncia do s r . Affsnso Penna. 
A acta da sessão anterior foi Illa e 

opprovada sem debate. 
O ar . Vicente Machado, na hora do 

expediente, referin-ae ao discurso pro-
r,anelado honteni na Camara pelo depu-
tado Alfredo Vareila, intitulando as ac-
c:isaeífs nua lhe fez aqnelle deputado 
de .objnrgatoria sem base., que uada 
valia no conceito publico, poia o aen 
anctor n la aponta nm só facto. 

O orsdor terminon di,-.endo qne acre-
di tara não ter deamerecído no conci to 
de seus collegas, que devera ter compre-
bandjdo qae do discurso do s r . Alfredo 
Vareila aó transpira o adio que o in-
spirou. -

ü ar . Martinho Gares« respondas so 
diacKso lis dias p r a f e r l l o pelo ar . Ba-
r a t a Ribeiro, relativamente as prajeeto 
qne anpprime s processo it identifica<io 
s s Cs»s d« Detsn;»». 

E a aegnida o ar. Constantino Nery 
occopos a tribuna, tratando da p«lítica 
d* A m u o s a s 

N'a «réem do dia, foram approvadas 
«Aft -r-rficu lamtrejH 'W&rt % iJtVUM HViÜtJ 

O sr. Alencar agradeceu a prova de 
confiança ^ue iiie acabavam do dar os 
seus r.urt», o eui seguida, rcasauuiiu u 
cargo que havia renuuciado. 

Nissa ocrasião. os dcpulitdos detain 
uma salva de palmas. 

A bancada paranaense não tomou par-
te na votar ia . 

O sr . Fernando Prestes declarou i,u« 
o sr . Alfredo Vareila lhe dinncra que 
liSo t in ia respondido tu* aparte» úo ar. 
Alvaro de Carvalho cm at tcnçlo á ban-
cada paulista. 

O ccrouei Tliauuiaturgo de Auvudo 
dirigiu u tia consalta á cominissáto de 
Jusli'(a sobre a questão du u.e-a.^a» ii.i-
jitares. 

Na ordem «lo J i c o u t i u u u n o ,l«l<aie 
sobre o projecto de orçuiuculo uu .Mi-
nistério <!a Marinha, orando us s : s . Ju.i • 
Neiva e Carlos Novaes. 

fi.jbre o proj.'cto*i!o atisilios á laroura 
orou o s r . Ignacio Tostn. 

Snbuictti lcs á iui.. ' . lo, fora.a appru-
vades us acgniiilc« | r^jectos : 

li. tbS. ile 1 i'O.'i. quo auc to r lu o po-
der osecutivo a aluir ao Ministério ila 
}'a;ç!Hla o crndilu intiMurdiiiario d'i 
I:a74%009 em ouro o lie cci 
ps pel, para sttciuier ao pagamento da:, 
dividas do esercieio.i íiri-l-i; .^r . - i iar is 
da rcloç.lo qu i apreseut.i ilia rissiV 

n. £5a, dc 1'JCl, auetoriaaudo n_puder 
executivo a conceder u.u > úy liccuç», 
Com ordenado, no 1' ei-rl i i iurario da 
Alfandega da Mantos, Jus Thuma; Car-
ueiru da Cunha, para t ra t imãuto dc sua 
sat'iJc (duenssito única,; 

li. í:iíi-A. ilesto aur.o, do Senado, qnc 
declara aer appllcavcl a diaposiçlo du 
ar t . i " do derreto n. U3», do 'J9 de 
deneintro de 1',»).'. cura referencia ao 
ar t . 51), ns. 1 e 3 i l l Constituição, sú 
nos cas^s do citado ar t . 60, u. 1 § 
(2" discussão-. 

A comutiMio de Justiça assignou o 
projecto determinando que os iVffíciacs 
do corps do Bombeiros aó poderio s ; r 
demittidos do atcordo com a lei appli-
raua aos oflicíaes do osorcito, 

A mesma commissi* assignoa laiubem 
o parecer a favor das aposentadorias, 
opinando, entretanto, que a questão seja 
affecta ao poder judiciário. 

O s r . Paranhos Montenegro, presiden-
te deasa coranilssào, leu, na reunião de 
hoje, uaia longa exposição sobro a ne-
cessidade do uma nova lei do fallencias. 
por haver contradicçOes entro a lei ac-
tual, votada do anno passado e consi-
derada má, e' o regulamento baixado 
pelo s r . ministro do Interior e conside-
rado bom. 

Com a exposição, o s r . dr. Parando* 
Montenegro apressntou á assignatura 
dos seus coll^gas o- projecto que »labo-
rou cabado no dito regulamento. 

i a x T E r u o n 
A V e n s c m o l a 

LONDRES, 15 
Diz o Morning Post que. segundo 

commonicaçJo recebida de Caracas; a 
presidente da De publica de Venezuela, 
s r . Cyprian» de Castro, resolveu apode-
rar-se do rendimento das.'slfandegaa, j i 
destinado so pagamento das iuiSBiuíes. 
ç8«s reclamadas pulas potencias, preten-
dendo ferir aasiitf a Trança, s Inglaterra 
s a Allemanha. 

O t s i L e o p o l d o 

LONDRES, IS " 
O SttHdart ajinsn-ia para muito bre-

ve s visits <o rei Leopolds da Ó-dgíia a 
B s r i . , . 

A c c A r d o 
LONDRES, 15 
Oa jornaes desta cnpiliil manifestam-a] 

favoraveis oo tratado do arbitragem fir-
mado hontcM entre ti França e a lugls-
t r r r i , dl/.ondo que is'îft tratado' A do 
grande huporlarxls par« u »ftalilHíai.» 

da pnz na ICuropa. 

C o l o n o s j a p o n e z e u 
BANTIACO, 15 
Bio esporados nesfa capital, eut no-

vembro próximo, alguns milhares de 
colonos japoa-zes. 

I T a v i o eru j i e r i g o 
HONTKVIfiK O, 15 
O navio Inglês Ihuicitbtty fui arre* 

mesaado contra o riírs. 
O caça-t'rpediiro Jnf-iflt tr«' 

activauiciiLe para salvar esso navio. 
P o l i t i c a a r ^ o n U u ^ 

BUENOS AIRES, 15 
O partido radical organisant no dia £3 

um uiccliliff, cura o lim du prolestur contra 
a escolha que fez a Couvcuç3o dus 
tavela, do ar . Manuel Unlntana p, 
presidente da Republica, e contra 'as 
tropelias praticadas p d a pulíciu, for 
occasllo da reunião iVi Notáveis. 

O c l e i s d o I t a l i a 
PARIS, 15 
Os jornaes desta capital congratulara-

ao pela limita ^doa monarc'.as italianos 
c tecem elogies auri brindes trocados tiv-
tre o rei Viclor Manoel c o sr . Loulfct 
priaidente da S 'publica. 

Oa ars. I.oabet « cn reis ttallsfeos 
chegaram s Versailles us lu •;» e forint 
delirantemente saudados pi-la multldlto. 

O tempo estava encoberto. 
O tencute-gcucrul l lago liras Ui. f i • 

rnciro OjU lante de campo do rci Victor 
Manoel, fui nomeado pelo presidenta Liu-
bet grande o f l k L l da Legi lo de Honra. 

Le Temps di/. que a visita doa 
italianos c u mais importaute acto de j 
corlczia ii.tcriisciuaal pura a França, c > | 
poia de l î i î i j . 

/ c Jouruul îles Diluís diz que «ss.i i 
visita ù ele gtauúa alcance politico, c 
concorrerJ mu.to para n paz européa. 

O - P o p o l o R o m a n o . 
ROMA. 15 
0 l'ojiolo Romano fingia ca brind- s 

Irocuúus entra Victor Manuel e o j rci«.-
dente Luubet. por ucusaiüo uo banquv 
olferecido por cate, cm l 'arif, aua Uu-
uarclaa italiano.i. 

D e : m e u t i d o 
ROMA 15 
0 jornal 1- Ilahfi desniniitc a noíti i i 

>ju circulou sobre a demissão do u-t.i-
n :lc Kuiiardeüi, l igo qu» r i g r r s s a r c i r os 
subtraii ' .a. .... ^ 

r ¥ ï s £ o d e n m o f S i l . i l 
r.ECTIM. 15 
F, i urdrnads n prisão de n n officiai 

da gilsr.iíçào du Kiirbaeli, por ter reve-
ludu aigredos do exercito alk-inão. 

A n u e s t & o d o C o n g o 
1 ONDRES, .15 
Diz o DnOu Te/fi/rnph que. seguirilo 

i.llurinações u.üilo srguru* que pollde 
obier de ruelas diploinslicus, a AllEmatilía 
i.ao intervirá uu i,u slào do Congo. 

A E u s s i a o o J a p E o 

f.ONDRES, 15 
O general Akii ieff pa-sou em revista 

7íi mil soidadus runaos que devem pur-
lir i ara o extremo Oriente. 

Iíoiitein ri alis.u-ss em Kobj unis r t u" 
iiiao du estadia.as japonexes. na qual li-
cuu rcSoiviJo ',1111 s-: lança su mdo de 
tudos os mcii.s, uliin de impedir qne a 
Üusaia at tente euntia a iudepcodèacis 
da Curéa. 

Bio, 14—X-903 
Q u q d i I o n m c l i r o n i s t a , e m b o r a 

d e t a l e n t o , n ã o t e m c o m <iuc e n -
c h c r a s t a n t a » t i r a s i l e p a p e l , 
r e c o r r e , a l g u m a s v e z e s , a v e l h a -
r i a s , q u e , a i i i e ja t r a t a d a s s o b f ô r -
m a b r i l U a n t o , n ã o p e r d e m o 
e in i r o d c m o f o q u e l h e s é i n s e -
p a r á v e l . S ã o a s c h a m a d a s p i l h é -
r i a s d o b a r b a s b r a n c a » . 

<e U m a d e s s a s ó o r e m o q u e a o 
I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , o u á A r a d e -
m i a d o L e t t r a u . C o i u o I n s t i t u t o 
6 m a i s a s s í d u o o p r i n c i p a l m e n t e 
m a i s v e l h o . 

O r a , a r e p e t i ç ã o a m i u d a d a d a 
; ; r a e a t o r n a - a i n s u l s a . . . 

E ' b e m v e r d a d e q u e , t a n t o o 
I n s t i t u t o H i s t ó r i c o c o m o a A c a -
d e m i a d e L e l t r a s p o s s u e m c e r -
t o s m e m b r o s d e q u e m , c o m f u n -
d a d a s r a z õ e s , s e p ó d o d e s c o n f i a r 
q u e n ã o s a i b a m l è r c o r r i d o . J á 
u m a c a d ê m i c o , n o t á v e l p Ia m o r -
d a c i d a d o d e s e u e s p i r i t o , d e n o -
m i n o u a :- t ta s o c i e d a d e — A c a d e -
mia dos ('ovtraslc.i, pois que, 
c m f r e n t e i l e v e r d a d e i r o t a l e n t o , 
s e r á p o s s í v e l c o l l o c a r u m p o e -
t a s t r o i n o f f e n s i v o , o u u m p r o -
s a d o r u l t r a - c h i l r o . 

M a s e s s e g r u p o — q u e c o r t a 
m e n t e n ã o ó o d o l e ã o , m a s o 
d o c o m p a n h e i r o d e s t e , s e g u n d o 
a f a b u l a , — t a n t o n a A c a d e m i a 

j c o m a n o I n s t i t u t o , c o n t a , fe l iz -
m e n t e , p o u c o s r e p r e s e n t a n t e s . 

O I n s t i t u t o l l i s i o r i c o p o s s u i ' , 
p a r a s ó f a l a r n o s m a i s n o t á v e i s , 
O l e g á r i o , A r a r i p e , p n o , O u r o I ' r e -
t " , H o m e m d o M e l l o , C a p a n e m a , 
C a p i s t r a n o d e A b r e u , V i e i r a F a -
z e n d a , i l a r b o s a R o d r i g u e s , P a -
r a n h o s M o n t e n e g r o e t c . A A c a -
d e m i a , m i r e o u t r o s , t e m C a r l o s 

l U I C S r i í C H A S I A 

U m j o r n a l i s t a f l u m i n e n s e , c o m -
m e n t a n d o a d a d i v a r e c e n t e d e 
q u i n h e n t o s c o n t o s , t i r a d o s d o 
T h e s o u r ó d o E s t a d o , a o B a n c o 
d e C r e d i t o R e a l d c tf. P a u l o , 
c l a s s i f i c o u e s t e E s t a d o e i n s e -
g u n d o l o g a r , i s t o é , d e p o i s d o 
d e A m a z o n a s , n o c o n c u r s o d o s 
e s c a n i l a l o R . O r a a q u e l l e j o n i a l i s -
t a n ã o t e v e t e m p o d e e x a m i n a r 
o p r o j e c t o d e l e i d o o r ç a m e n t o 
p a r a o f u t u r o e x e r c í c i o . S e o 
e x a m i n a s s e , h a v e r i a d e h e s i t a r 
a l g u m t e m p o a n t e s d o d a r a o 
A m a z o n a s o p r i m e i r o l o g a r ; e, 
s e n o s d é s s e , a s t i n v m e s m o , o 
« e g u u d o , s e r i a d c c e r t o , p o r s i m -
p l e s d i f f e r e n ç a d o f o c i n h o e n t r e 
o s d o u s p a r e l h e i r o s , c o m o s e d i z 
n a l i n g u a g e m h i p p o d r o m i c a . 

M a s n ã o f a ç a m o s q u e s t ã o d o 
d i f f e r e n ç a d e f o c i n h o . D e i x e m o s 
c m p r i m e i r o l o g a r o A m a z o n a s , 
o n d e a t e r r a é t a n t a , g e n t e t ã o 
p o u c a , o s m o p e j u i t o s e a s f e b r e s 
t ã o p r o a p e r o s , a v i d a h u m a n a 
t ã o a r r i s c a d a c t ã o d i f f i c i i , q u e 
q u e m l á v a i q u e r comer d e p r e s -
s a , p a r a s a f a r - s e l o g o . N e m c o n s -
t a q u o h a j a p o r l á o u t r o d i v e r -
t i m e n t o , o u t r o spoíl f a v o r i t o , 
p o p u l a r , g e r a l m e n t e p r a t i c a d o 
q u e r i d o . N ã o ! A q u i l i o p o r l á é 
m e s m o o d o m i n i o d e G a r g a n t u a , 
p r o c l a m a d o o r e c o n h e c i d o c o m o 
t a l : v a i - s e l á comer, e i s t o e s t á 
e s t a b e l e c i d o , l e g a l i s a d o , r e c o n h e -
c i d o p e l a s p o t e n c i a s e t c . Comer, 
n o A m a z o n a s , é h o j e c o n s t i t u c i o -
n a l . O.; m a i s e s c r u p u l o s o s a p p l i -
cadores d o strictum jus n ã o so 
a r r e l i a m , a s p r a ç a s e x t r a n g e i r a s 
n ã o e x t r a n h a m , o d i r e i t o i n t e r -

d e L a c t , S a l v a d o r d e M e n d o n ç a , " a c i o n a i n ã o s e m e l i n d r a - p e l a 

t ' u I i l i c - . H i i o K n .« ü " | i < a y ï -
m i I i - I e i j r i i i i u t . a ' « r e e e t i i -
<i.;H :i n l l i i n i l . . o r : i . 

O 
ri II jv ro abri >• n.ilm i, o frane-is • 

ccnllmos, coai l-nlxa • .» e-u.imos. Iis:e-
i i v p , cslmo, u ' £ í 9)1 p ta fu i t e* «--ui 
oa.-.aç5o; -?re , c . . : •, a Í8 « . I d.. 
C I.-I bal iu lio ü jienee, e Nova York, Oi-
tavei,' 5 a 10 pontoa mala baixo. 

Ao moio dia, houve nova baixa do 
c.uti.noa uo l í cvro o bi lxa parcial do 
III do pfennig em l l ambnrgo . 

A i r í iagcm • <5.5t6 raeoav. 
r m r a i s n i 41.112 laecas em Sentou, o 

U'.DSe, Co. Ele- e'e J l . l iio. 
O mercado, hcntcíii, «m Santo?, osleve 

calmo, devid i ús noticias de balx» no 
exterior . 

Os nexoeios foram roallsados na trtiso 
ma::ilr!a elo 4Í21IO. 

Toroarrra-JO conbn iiia i ac venetas do 
líi.ne») mirras. 

Para mal» InformíM^Jea, veija-*o a i f tu ' -
ti: 'Joriimorelal >, na terceira pagina. 

O C A M B I O 
(xsi ». pai; i.o) 

Hont ni, foi adoptada nos direraao» 
bancos a labella dc 12 .1., menus a» Vfcu-
eo Cosimerelo o Industria, quo afflxou a 
de 12 1[12. 

O mercad'» de cambia«»abriu imlAíao 
com ii .London and llraeillsil fi^iik- c 
• Braniiiuniitehu Bank fRr DeutseblaM«, 

aniio o 12 d.; o í.ondon and Rrver 
Ha le I lank. e TU« British Han!;-»f M-wth 
America., 12 1(1,4 o euin o Hauro Com-
m e r c e e Industria o Banco Commcrsia-
le «a l iano: a 12 t|32. 

A> í I hora» da maabã, o - London#iid 
Brasilia» Bank- c l f t n e i a sarar a 1 .'l 
e o .Lonitan anil Klvsr Plate B«!>!i e 
.The Bri«l»li Bank of Honlli Vm-^Jea-, 
12t|13, mantendi>-^c o mrtVcado no, . pr-
'»Içífo e sem atlerni-3o atfi. itn fecliaasenio. 

O» nejToeío» do dia foram |w»nuimos ® 
realizados noa nxtremeni do 12 a 12 I|..2. 

Os soberanos foram honti-m neçoeia-
dos, no .London and River Fla ts Busk-
e Banco Commercial Italiano, a 2M4á», 
o na» casas de cambiei, ao pveçn de 

A' taxa de 12 d , qtie foi a oOeia1 

de bontem' para letra» a so dia» d» «1st», 
s libra eatsrHna vai« 20$#6O, o llnaoo, 
$?M, e o msrno, fus t . 
' A ' r ia is 0 1 Tj»), a libra vale Í H J Í t , õ 

f rSieo, («Kl, o »arco , IS f l , a lir» HalMia, 
|SW, cem r í i s ftrte», »37«, s n itoflir, 
4» 155. 

Pars mai« isformasOes, reja-»« s - f t r -

M e d e i r o s e A l b u q u e r q u e , M a c h a -
d o d o A s s i s , C o e l h o N e t t o , l é a y -
m u n d o C o r r e i a , ü o i n i c i o d a G a -
m a , B i l a c . . . . 

S ã o , a o m e s m o t e m p o , elo I n . 
s t i t u t o c d a A c a d e m i a — R u y B a r -
b o s a , A l f o n s o C e l s o . I l i o B r a n c o » 
R a m i r . Gaív5o" ," J Ó s í " \ ' e r t s T s Í H i ô ( 

S y l v i o R o m é r o , L o r e t o , A l f o n s o 
A r i n o s , E u c l y d e s C u n ' . a , A u g u s -
t o d e L i m a . . . . 

O r a , a s s o c i a ç õ e s q u e d i s p õ e m 
d e p e s s o ü l d e s s a o r d e m n ã o s ã o , 
p a r e c e - n o s , o a s s u m p t o m a : . ; r o -
jit '.o p a r a c h a l a ç a s q u e s e r i a m 
c a p a z e s d o m a t a r d e r i s o , w q t i a -
üí n ã o m a t a s s e m d o t é d i o . 

X 

R e a s s u m i u h o j e o c a r g o d o 
c h e f e d c p o l i c i a o d r . C a r d o s o 
ele C a s t r o e a s s u m i u o d e m i n i s -
t r o d o S u p r e m o T r i b u n a l o d r 
O l i v e i r a R i b e i r o . N o p r i m e i r o 
c a s o h o u v e d i s c u r s e i r n , r a m o s 
d e f l o r e s e d a d i v a s , t u d o c o m 
m u s i c a i le p a n c a d a r i a . 

N á ü s e p e n s e q u e n o s r e f e r i -
m o s a a ' g u : a a s a r r a b u l h a d a d o a 
s e c r e t a s ; a p a n c a d a r i a f o i d a s 
t r e s b a n d a s d o m u s i c a d a p o l i 
c i a . 

O d r . C e r d o s o d e C a s t r o , com-
movida ate ás lagrimas (é o ler-
m o c m v e i g a ) a g r a d e c e u a s p r o -
v a s d c c o n s i d e r a ç ã o , m a s n ã o 
c o n s t a q u e t i v e s s e p r o m e t t i d o 
m a n t e r o s d e l e g a d o s n a s s u a s 
f r e g u e z i a s . A o c o n t r a r i o , d i z - s a 

v a m o s t e r n o v a s c o u t r a d a n -qUO 
ç a p , c o m o q u e s 
C i d a d ã o s g a t u n o s . 

lucram... os 

A ' h o r a e m q u o e s c r e v e m o s — 
o n ã o é c e d o — e n c h e m - s e a s g a 
l e r i a s d a C a m a r a d o s d e p u t a d o s . 
E s p e r a - s e o p a v o r o s o d i s c u r s o 
d o s r . A l f r e d o V a r e l l a c o n t r a o 
g o v e r n o c c o n t r a a s i t u a ç ã o d o -
m i n a n t e n o l ' a r a u u . . . 

P r e f e r í a m o s o u v i r o i l l u s t r e 
r e p r e s e n t a n t e r i o - g r . i n d c n s e s o . 
b r e a s s u m p t o m e n o s e n f a d o n h o . 

S . c x c . é a u c t o r ele a l g u u 3 ca -
t e e h i s n i r i B c í v i c o s ; b e m p o d e r i a 
e x p l i c a r — c c u m q u e p e r i c i a l - '» 
c a t e c h i s m o c h r i s t ã o , o n , p a r a n ã o 
f u t i g a r o n u d i t o r i o , p e l o m e n o s 
o I X m a n d a m e n t o . . . 

A i s s o , c o m e r t e z a , n ã o f a l t a -
r í a m o s '. 

R . A . 

M 
»I KJ RAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
v. .1. Car Um Trava-íáo^. Voa<tc-*« 

no es«-ri pi o pio desía- folJjn ao pre?o do 
tiÇPW. Pe!<» eorreio, mai-» l l W ) 

HOJE 
de vac-
liirai.to-

Eatá encarregado ilo servi.; 
ciuanío contra a variola, iu 
ria do Serviço Sasitsrio, ela» 11 
rss 'Ia t í rd - , o inspector eaiiitarij d r . 
Ascanio Villa» Bòas. 
D l v e r n õ o » 

S a n t ' A n n a - C o n c e r t o Thomson. 
J P o l y t h e a m a C o n c e r t o — Es^ecta-

rulo variado. 

MOjrOOftAPHIAS AOKTCOI.AS, do 
<fr. .1. Carlo» Trar»»»os. Vende-so 

no #«*r!p«orM » « 1 1 fotha m pro™ do 
SISO®. Peio eorrsí», msfa «»ono. 

n i ( a s t t a a d i f f l e a t a 
• ' t o t n a e o E' de esceilentai m u l t a d o s o 
EHsir ds Camoaiília e Melissa, ds Cira 

p r a t i c . í ele u m a c t o c o n s a g r a d o 
p e l o s c o s t u m e s , s a n c c i o n a d o p e l o 
t á c i t o a s s e n t i m e n t o d a s n a ç õ e s , 
l e g a l i s a d o p e l o u s o i n i n t e r r u p t o . 

S e q u i z c s s e s i o s c o n s u l t a r a l -
t i i i s d o s g r a v e s d o u t o r e s ela 

s c i e n â a p o s i t i v a , s e g u n d o o s 
W f l i i íVYi«^.c^ ' - '^ ; . ' • - • i"JU• ua i -
a p o v o , h a v i a m o s d c c o n c l u i r 
q u e o comer e s t á n a m o r a l d o 
A m a z o n a s c o r n o a p o l y g a m i a ! n a 
m o r a l d o O r i e n t e . S e i n r e m o n -
t a r m o s t a n t o , d i r í a m o s m o d e s -
t a m e n t e q u e a q u e l l e c o s t u m e 
l o c a ! s e a r r a i g o u d c t a l m o d o 
q u o h o j e f a z p a r t e d a c o r t e -
z i a , e n t r o u n a s r e g r a s s e v e r a s 
l a e t i q u e t a . I l a p o v o a o n d e a 
s a u d a ç ã o h a b i t u a l , o b o m d i a a o 
c o n h e c i d o q u e p a s s a , é u m a f r i c -
ç ã o d o d o u s n a r i z e s a m i g o s . N a 
C h i n a , a e t i q u e t a m n n < l a q u e a 
g e n t e d e s m e r e ç a o m a i s p o s s í v e l 
n o q u o é p r o p r i o : a s s i m ti c a s a 
d e c a d a u m n ã o p ô d e t e r o u t r o 
n o m e , n a p r o s a c o m v i z i n h o , s e -
n ã o d c i n f e c t a p o c i l g a » . 

O c ô n s u l f r a n c e z D i e u l a f o y , a o 
t e r d o p e n e t r a r o p a l a c i o elo 
s t i a h d a f o r s i a e m T e h e r a n , f o i 
a v i s a d o p e i o m e s t r e d o c e r e i n o -
n i a s d o <iuo u m a d a s m a i o r e s 
g r o s s e r i a s a e v i t a r s e r i a a d e 
i l e s e o b r i r - s e d e a n t e elo s o b e r a n o : 
ó u m c r i m o t i r a r o c h a p e e i n a 
p r e s e n ç a d o s h a l i . P o i s n o A m a -
z o n a s , a C o n s t i t u i ç ã o , o s u s o s , o 
d i r e i t o e a m o r a l m a n d a m co-
mer. N ã o c o i n m e n t e m o s m a i s o 
f a c t o , r e g i s t r c m o l - o a p e n a s . P o r 
i p u i t o f a v o r , q u e r e n d o j u l g a r j á 
c o m a l g u m a s e v e r i d a d e , c l i a m e -
n i o i - o sestro, o u i d i o s y n c r a s i a 
l o c á l . 

S e g u n d o o s d o u t o r e s d a s c i e n -
c i a p o s i t i v a , a m o r a l é t a m -
b é m p r o d u c t o d o f a c t o r e s p l t y s i -
c o s e s o c i a e s : o c l i n t a , a a l i m e n -
t a ç ã o i n f l u e m t a n t o n a m o r a l 
c o m o a r a ç a . a s i n s t i t u i ç õ e s e t c . 
O r a , p e l o l a d o d o c l i m a , o d e l á 
ê q u e n t e , q u e n t í s s i m o o h ú m i d o ; 
a f r o u x a t o d a s a s e n e r g i a s . A j u l -
g a r - s e p o r e s s e l a d o , n ó s d e v e -
r í a m o s t e r p o r a q u i a m o r a l 
m a i s s è c i ' a e f r i a . E n t r e t a n t o , ai 
d e n ó s ! n ã o s e p r o c u r a m a i s 
a q u i s a l v a r a s a p p a r e n c i a s ; f e -
r e m - s e a b e r t a m e n t e , e s c a n d a l o s a -
m e n t e , a m o r a l e o i l i r e i t o _ . c o m 
u m a s e m - e e r e m o n i a , u m s a n g u e 
f r i o — e s t e s i m , p r o p r i o d a s n o s -
s a s t e m p e r a t u r a s h i b e r n a i » ! E » 
c m p i o : 

A s c i r c u m s t a n e i a s a n g u s t i o s a s 
d o 
r a m c e i r t e s n a s d e s p e s a s . Q n e 
f a z o g o v e r n o , q u e " e l e c i e l e m a 
m o r a l o a j u s t i ç a d o p a l a c i o '? 
I s t o : t i r a r m u l t a d o q u « ! t e i n 
p o u c o e n ã o b u l i r a i o s g o r d o s 
a p a n a g i o s d o s q u e t * n i m u i t o . 

E m t o d a a p a r » d o m u n d o 
s ã o , q u a n d o s e t e m d e e x i g i r u i n 
s a c r i f í c i o d o c o n t r i b u i n t e o u d o 
f u n c c i o n a r i o , r e s p e i t a - ? ' * a p r o -
p o r ç ã o , p o r q u e é e p t a a j u s t i ç a ; 
f a z - s e u m a r e d u c ç ã o p r o p o r c i o n a l 
n o s v e n c i m e n t o s , d e m o d o q u e 
i » i a e g u a l m e n t e g o b r e o s g r a n -
d e s e o» p e q u e n o s . A q u i , n ã o . 
R r i i u z < * m - s e d e 30 a 40 °{„ o s or-
d e n a d o s a n n u a e s d e u e a i w d e 

2 : 0 0 0 $ e n ã o s e t o c a n u n 
d o s d e 2 0 : 0 0 0 8 1 

E ' e s t u p e n d a a j u s t i ç a d i s t r i -
b u t i v a d o g o v e r n o d e S ã o P a u l o ! 

O Tribunal de Juat t ja enviou hontem ao 
s r . dr. preaidento do Eatado a lista dos 
dez julr.es de Direito mais antigos do 
Estado, afim dc s r . escolhido o substi« 
tutu para o sr . d r . Olivcirs Ribeiro, uo 
cargo de ministro daqucllo Tribunal. 

1'areco quo continûi firme a escolha 
na pissúa do dr . Jo io T h o n m do Mello 
Alves, juiz da ü* vara criuiiual. 

A Camara Municipal de Santa Isabel 
representou ao Congresso do Estado con-
t ra o projecto Fonlea Junior, quo refor-
ma a ins t rução publica. 

Dizem telegrammas de Paris que o 
Santos Dmiioiil u. 10 está completa-
mento preparado para as experlenclaa. 
0 enorme apparciho apresenta uma pu-
reza de linhas verdadeiramente notável. 
O mais exigente dos apreciadores sentir-
BC-.i por força satisfeito e encantado ao 
vér cinco o fairioao aeronauta tudo pre-
viu e do tudo cuidou. O proprio San-
tos Dumont nüo escondo o aeu jubilo e 
estit aiicioso por um dia calmo, que lhe 
permilta retirar a aeronave do galpio, 
regular a suspeuaão da barquiuha e cf-
fcc tu i r entio a prova decisiva, que virá 
demonstrar a utilidade pratica Immédiats 
do seu invento, uo transporte dc passagei-
ros . 

Talegrammas de Buenos-Aires Infor, 
niant quo o ministro das Ifelações Exte-
riores da lícpubiica Argentina convidou 
para uma conferencia diplomallca em 
seu gabinete os representantes do Brasil, 
do Uruguay o do Paraguay, e propôz-
llies a reuluação de uma eapecie do Con-

r ssij Sanltario no llio de Janeiro, em 
dezembro proximo. Ca l a paiz enviará 
dous representantes a essv reunião, cujo 
fim parece aer o estabelecimento de uma 
ficri'1 dc medidas tendentes a acabar de 
ve;: com o vexame inutil das quarente-
nas . 

d sr dr . presidente do Rstaelo sane-
.'jaurá lioje a projecto legislativo que 

auctorisa o governo n abrir uin credito 
de Iti;7.ril8õú2 para liquidar a responsa, 
biiidado deste Estado para com o s r . 
d r . Ernesto líoJrigues Goulart Pen-
teado. 

te 

Informa um telegramma de I.ondres 
para o Jornal dj Couunereio: 

«O marquez do Landsdowno e o em-
baixador (rance/, assignaram hoje o tra-
tado du arbitramento entre o» dous gran-
des paizes daquein c d'alcm Mancha. A 
f r a n ç a e a Inglaterra, neste pacto sn-
lennc, combinam sujeitar ao Tribuual 

urinuucnto creado pela ConveuQuo de 
a ia toilas ai nendenclas dc ordem iu-SsoTvor i: (pio r.ao uigaiu ie»|iciro «" > 

interesses vitaes da independência e da 
honra du» dous Estados contratantes, 
nem pos*aiu affectar os interesses, dc 
nina terceira potencia. O tratado vigo-
rará durante cinco ânuos.» 

O sr . d r . Cláudio Pinilla, ministro da 
Eolivia, recebeu do general Pando cou-
vite ulficial para occtipar o Ministério 
das llclações Exteriores, não tendo cinda 
resolvido acoeitar a honrosa incumbência 

uo lho quer dar o chefo da nação bo-
vinna. 

li', entretanto, provável qne o illustre 
diplomata deixe ei seu posto aqui, para 
prestar seus serviços junto do presidente 
da lioiivia. 

O s r . dr . Nina Rodrigues, lente da 
Faculdade de Medicina da BaliU e que 
ao acha nesta capital, conformo noticiá-
mos, visitou hontem, ao meio-dia, a Fa-
culdade de Direito. 

S. cxc. foi alii recebido pelos lente» 
drs . Amâncio de Carvalho e Almaida 
Nogueira. * 

Na aula dc medicina legal, o bachare-
lando Raul Sá, cm eloquente improviso, 
saudou o illustre hospede. 

Eia seguida, o bacharelando Bento 
Ku'as de Si tua e Castro discorreu sobre 
o infanticídio, merecendo applausos do 
s r . d r . Nina Rodrigues. 

I 

O café. 
Pessoa entendida, qne percorreu ns 

municípios do S . Manuel e Botucatu 
dous des qnc mais produzem café neste 
Estado, informa-nos qne ha muitos la-
vradores atrasados com a colheita e qne, 
por isso, catãei perdendo muito café. pois 
as chuvas os tem prejudicado. Quanto á 
primeira florada, pouco ac. salvou: a 
chuva vciu tardiamente. A segnnda flo-
rada não será animadora, attentas as con-
dições da lavoura. 

Diz ainda o nosso informante: 
• Xeataa circunstancias, desde já pode-

mos esperar pequena safra para l'.KJ4 
Ac reaceute-se a tudo iato a forte chuva 
da pcdrr.s, acompanhada do grandn ven-
tania, do dia y do corrente, a qual der-
rubou parte da florada actual. 

O qne dá nestes municípios obacr-
va-se nos outros circumvizinhoe.» 

0 s r . dr Vicente Grossi, membro do 
Consellio de E.uigraçito da Itaüa e lente 
cathedralico do diplomacia colonial da 
Cnlvtrsi-lada de Roma, foi hontem, i 1 
iiora da tarde, a palacis, em visita ao 
ar. dr . Bernardino ds Campos, preai-
dento do Estsdo. 

O s r . dr . presidenta do Estado man-
dou bontem o aeu ajudante de ordens, 
capitão Pedro Arbnea, visitar, no Mos-
teiro de S. Bento, a . cxc. o ar. d Je-
ronymo Thomé da Silva, arcebispo da 
Bahia e primaz do llraaíl. 

Oa ars. Jo jqs im Elias Ribeiro, 2 o parti-
dor com o aunexo de distribuidor da Ca-

, , . . inara do Campinas, e 1'anlo de Canipu» 
r h e s o u r o d o E s t a d o e x i g w t r e i l C i distribuidor, contador e par t i Jor 

da Camara do Porto Feliz, requereram 
ao governo licença para permutar e n t r e 
si oa respectivos cargoa. 

VI« aer concedidos 30 dia» de licença, 
em prorogacâo, ao ar. Jose Leonel Mon-
teiro. tabellíão de notas e anaexos da 
comarca de 1'seonéa. 

Bolhas de sabão 
—Paio, psiu, olá Pistol I Piatti t 
Voltcí-mo rapidamente o dei íe cora 

com o llluslru dr . Bento Bueno, i i u \ 
sentado uous bancos a t r i s , mo chamava 
para seu lado. 

Num abrir e fechar de olhos, aper íava-
lho a mão, e, rafeatelado á sua d e x t r a 
palestrávamos como dou» bons e velhos 
amigos, cinquauto os passageiros elo bonde 
me lançavam furtivos oliiarcs d» admi-
ração o inveja. 

O promissor estadíata, depois de mo 
ugradcccr a bondade (aliás justiça) com 
quo mo referi ao seu já celebra s ."Im-
mortal discurso, pòz-ae-me, 'guia t o m do 
confidencia e abandono, a falar noa setts ; 
trabalhos, nos açus grandioso* f r o j e e t a c 
de reforma social e política do Brasi l « j 
do mondo. 

Narruu-me, linha por liulni, sem o i r l t - ^ 
t ir o mínimo detalhe, u plano gigantcsai 
que concebeu para salvar, do uma fei to, . ^ 
o Banco do Credito Real o a Lavoura . 'à 
plano esse que ae púda resmnir cm 
duas ideas capitaca : eleição do todo« os | 
lavradores arrebentadoa pa ra deputados S 
e augmento dos ordenados dos d i rec to , 
res do Banco. 

Quando s . cxc. terminou a txposiçi«, 
notou na minha physioitomin uin certo I 
embaraço e interpcllou-me : 

—Parece que não mo fiz compreheu» 
de r . Seja franco, Pistol. 

—Oh! pelo amor do Dons! VflcS não 
podia ter sido mais ' laro, bentinho. Ma*, 
com franqueza, ha um ponto tia s u i ex-
posição cujo alcance não i>ude a t t ingir 
bcm. t 

—Qual 6 ? 
—K' esse dc »alvar a lavoura elegen-

do deputados os lavradoriís e dar dinhei-
ro no Banco augmeutando o ordenads 
dos directores. 

—Ah! Ah! Pistol; voc6 6 multo ingé-
nuo . Não ae zangue. Você bem sabe que 
sou seu amigo. Apesar do experto como 
li nguem, você não tem esse olhar pene-
trante do» homens do governo. Licsenlp« 
dizer isso, mas c a ve rdade . 

—Diga, diga mais, quo n3o me impor 
ta, Bentinho. 

—Pois você não vc logo que tornando 
os lavradores deputados o governo llice 
dá, com o subsidio, os meios sal f lc icntelw 
para o saldo de suis d iv idas! 

— 01), magnifico: Sim, senhor! E »fo-
ra, quanto ao Bauco? 

—Ali, iato, então, ainda é mais sim-
ples. 0 Bauco já não ex is te . 

—Não existe ! 1 ? ? ! 
—K' o que lhe digo. Existe o non;a 

apenas. Como você não ignora, t o d a a 
depois que so lurnra puouua * Jiuuiur -
obsünada reluctancía em accc.ltar a tan. 
didatura qne me foi offcrccida. 

- S i m ? 
—E o Bernardino, mc t t ldo intuía rodí 

viva da empenhos e solicUaçõei, n i u sa-
bia que fazir quando cu, quo fui sem-
pre, como você' sabe, o seu anjo salva, 
dor, lhe propnz nm alvitro qus, aeeoMo 
e posto cm pratica, deu uin rcsut tadi 
surprohendente. 

—(iual foi ? 
—Fazer do Credito Real uma snecur* 

sal do Thosonro e entregat-o aos candi" 
datoa. 

—Maravilhoso! 
—Iiiz bem: maravilhoso, s im! Senho-

res do Credito Real, nenhum delias si 
lembrou mais da presidencia (lo Kartado, 
e o Bernardino, á imitação do lloelrlgsaa 
Alves, peido tirar o seu c-lrte de »ciiasc 
aocegado. 

—Muito bem. Mas rsta cr ise . . . 
—Kapere. espere. Você é muito apSM» 

sado, Pistol. Elie» não qutrem saber 
mais da prcaidencia, ma*, por perversi-
dade, dc vez cm quando, amolam o go-
verno com pedidos ie mais dinheiro. 0 
governo recusa, clles gritam, p ío tam o 
diabo, mandam o Herculano fazer decla-
rações desastradas na Camara,até canse-
gulrcm o que desejam. 

- O h ! 
Agora, por exemplo. Elles promo-

veram caie grosso cscandalo jUO o Cem. 
macio c o Estado estão explorando, o 
vai o governo, por inspira;!ío minha, 
corta-os dc volta e | ara sempre. 

—Como ? 
—Fazendo isso que eu chamo angmen-

t» de ordenados, compraudo todo» os tí-
tulos do Banco o . . . 

— E ? I 
— . . . offcrecMido-o» ao» directores d» 

presente. Desappaivce o Manco,.unas fies 
o nome, o que é tudo, como mnito bem 
você sabe. 

O bonde ia fazia do a volta d a r u t . 
Direita para entrar na r u a Quinze. 

S. exc. preparou-se p a r a sal tar o já 
me apertava a mão, quando mo passe» 
pelo espirito pergnntar q n a l « s u a 0j4-
nlão nobre a magiririca pilhéria proda-
zida pelo sr . Rodrigues Alves, s n t v l » » 
tem, no Rio, na occasíio cm quo a a 
creado dc hotel quebron, deanto do ir, 
1'asao», unia va-ilha do ioits: O itr. 
passos eslil com nm* grande reuhlic 
de ralhar... só não ralha imrine nó» 
estamos arjni. 

—Oh, nem fale. respondeu-me o dr. 
Bento Bueoo, num frouxo de r i s i . E' a 
melhor pilhéria que lenho conhecei«. • 

E descendo do bonda, a<-tres*rttoii, 
repetindo nina pliraas corrente entra 
seus nobres snccatraes: 

— Aquella pilhéria é o melhor dia Si 
minha vida. 

KtSTOf, 

i 

O governo »»and»« úaprímir rx ~m-
piares sa» offícisas d8 Diário Offktmt, 
destiosei"» á serç io de Estatística t»e-
mographe-Saniur ía 

O s r . Saerelario da Jssliça íiKlsfert» 
o raqncrimeiito de Jo»í Osrel». i" aar-
ger.!o do 2" b s t a l H s . pedindo bai la de 
s e r r ã o . 

C r y » i p « i u l y m p h a t i t e » . m o l a s 
t i a » d a p o l l s . Náo na m .Bcum 
Ihor do que o Xar»jp» é* ícbibfm; d» 
iim 

AINJRCÇtO DE MF.1VDE8 
enrativò sem dóres s sem n 

ronpa. 

0 ar. Firmin» Jos« Barbou, 
se (ta Directoria do »erriço I 
rfassnmiu a exercícle d» a u t a r e » . 

O pharmaceat io 
Motta dirigi» ai 
ver»« contra s 
stonsl do Ucha 
redo pela pharmacís 
neata capital. 

Cais» 2 * b » , 
~ . da laja 

a « s l 

s r . i t U 1 
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C A M A R A F E D E R A L 

N( s tcçlo tclegraphlc», demos hontem 
Mticla do escândalo havido iinto-houtem 
M Camara dos diputados fcderaes, Pro-
n c a d a por um discurso do deputado pe-

(Irando do Sul ar. Alfredo Va-lo Rio 

"'Ârapliaudo a nollcio, extrahjmos doa 
Jarnaes do Rio u uarraçilo detalhada do 
•ccorrldo. 

Conhecida a noticia do que o deputa 
do Varella iria fazer d» tribunoi da t a . 
• a r a urave» accusaçrtce a» senador peio 
f a r u J i r . Vicente Machado, encheram-
m aa galcriaa e a» tribunas reservadas, 
Invadindo o» capadadores até 
cinto. 

Houve ura snssurro geral o uni movi-
mento laatínetlvo de curioaldade qusu-
do, ap.Sa um longo e pouco 'ouvido dis-
tarão do sr . Arroxellas Oalvlo, o ar . 
deputado Varolla, quo deixara o seu lo-
car habitual entre oa representantes rio-
urandooac» tomou po»lçi!o no noutro do 
recinto, oni um dos extremos da bancada 
mineira. , „ 

Ao seu lado daatacavam-se a ar. La-
mounkr Godofredo e outroa collegaa de 
denntaçiío, vindo o ar. Fernando 1 res-
te i «entar-ae em frente e interpondo-«« 
entro o orador e os »rs. Carloa Cavai-
canti o Candido do Abreu, representan-
te« do Paraml. 
' O «r. Alencar Ouiinaraos occupava o 
MU logar ua una», postando-so o s r . 
Lamenha Lins, o quarto deputado da 
bancada paraniense, junto d tribuna. 

No moio de uni silencio profundo, pre-
cedido do um movimento iterai do curio-
sidade, o presidente annuncia que tem a 
palavra o sr . Varclia. 

E* o seguinte, cm resumo, o discurso 
do deputado pelo Kio Orando do Su l : 

O su . Ai.fiif.bo Vabe i la—Sr . presi-
dente. Sabem v. exc. o os meus nlus-
tre« collegas desta casa a timidez coni 
nue sempre coslurao enfrentar esta tr i-
buna. Mais de uuld vez, nestes quatro 
«unos, em uue tenho tido a honra do re-
presentar o Rio (irando do Sul, aarapro 
me tenho limitado a enviar á mesa <>s 
projectos do lai por mim formulados, 
proferindo precedol-oa de longas exposi-
ções escriptas a justifical-os em fastidio-
so« discurso». 

Só, portanto, um dever imperioso, mais 
do quo isso, uma causa sagrada e nobro, 
me Impciliria a reagir contra estes co-
nhecidos receios para vir boja occupar u 
vossa benévola aUeiiçito. 

Sêdc, assim, uniu vez mais, generosos 
p«ra com o orador quo ousa dirigir-vos 
nesto momento a palavra. 

E ' que, senhores, eu venho trazer hoje 
para u tribuna da Camara as angustias 
de um povo oppriinido poli mais^ infa-
mante do todas as oligarchias. 13 per-
niitti que vos diga : falo só, sob a mi 
nha exclusiva responsabilidade, sem pro-
curar saber sa oerci ou u5o por outros 

" ^ ' " o u t r o . «itratagem» í o |b»n-
do facinoroso: foi ura despejado ÍB»ta«W 
desígnios homicida» por todo» o« cinto« 
da cidade, Imaginandoenfraquecer o no«, 
»o «taquo: ardil que lhe pareceu magni-
fico, no desespero de causa em quo se 
vis, forçado a calar diante da uma cri-
tica Victorio««, q u . abria caminho no 
animo publico, ampliando do hora etn 
hora a esphera do notas ínllueucia e ga-
rantindo o definitivo trlumpho do nossos 
propoalto» emancipadores. 

Agora desvendam os inimigo» da pa-
trla que o pânico chegou ueile» a «eu 
máximo de delírio: coMta que o corpo 
de segurança leni sido clandeatmamonto 
augineutado, «ubindo o nu moro do pra-
ça» a seiscentos, o a policia secreta. essa 
oiitilo e»palha-so por todo a .api tai , i>-
nicainento d noite vultos suspeito« t r a i -
sltando pela visinhança da nossa hatu-
tação. 

Mi 

acompanhado, mas convencido de que 
meu fado estará do certo todo povo 

i » 

I 

KV*-.— 

bras i l e i ro . 
Demais, fui provocado polo sr . sena-

dor Vicente Machado. E, ua minha 
acneia, «. ex«. romani a Uberdade do 
referir-se ao meu nome para assauar-me, 
em pleno Seuado, a injuria, quo tinha a 
certeza da quo n5o- poderia b.:r logo re 

Íieiiida. declarando quo «eu o prucurara 
ntrigar com o exercito», quando o que 

o deputado Vsrella tiicra fôra oppôr-se 
da vergonhosas. ás indignas, ti» infâmia 
almas perseguições a bravos ofrieiaes do 
nosso exercito, removidos brutalmente 
do Paraná, demito dos enredo» perfidoa, 
levados ao palacio do Cat t t te por um 

íijniseravel coranlüo : 
ffiensaçiio no reeinlo. Ao redor do 

orador agrnpam-ae vários deputado» que 
protestam contra case termo. Kntro es-
tes. estavam o» srs . Carlos Cavalcanti, 
Alvaro de Carvalho, Fernando Prest i» o 
outros). 

O su . rnKstDEXTp—Lm nomo no de-
coro da Camara, peço quo retire essa tx-
pressão olfeusiva n um representaute da 
í iaçJo. 

• •iiBltini«v»6nMii>. (wtvzz 

aa onde aa desenha todo o receio 
lia mal ilha de. lobos ferozes, ma» co-
vardòes, que devoram a eubslaucla des 
ta pobre terra, d nas arma» de quo ao 
estão soecorrendo inaidioaos dominado, 
rea do mu povo infeliz: a intriga junto 
aos poderia superiores daUnulo. 

Sabíamos quo manobrava ua «ombro 
conseguira a transferencia do uinolfi i ial 
independente, como conseguiu agora o 
do mais dou», pondo fora do Estado i • 
lustre» servidores da naçSo. . 1 o;s bem 

preciso qua <i paiz inteiro saiba por 
amor dc que individuo íaz o erário ua 
cional largas dtapesa» em cruéis trans. 
fercncias o soffrem nobre» raililare» iu-
famissimas perseguiçíe«!—Incumbiuio-no« 
da tarefa do confundir deauto do gover-
no federal o «lictor do pérfido trama : 
vamos fazer uma douuacia em regTa cos 
crimes da oligarchia paranaense, e:u 
pretório uiaU vas to : n i p rópr ia - apitai 
da Uepublica, porque aqui e «asas co-
nhecido o vulgar aventureiro. 

Se, pois, ha ainda na aluía de \ icon.o 
Machado esquecidos reatos do pundonor, 
desperte-os uma vez ua vida c espere-
nos alli, nEo se es :ape do nosso m a..v 

oi casligo o tarUifo. que I te deoa ívjla-
.CHIOS a mascara, A faca do Urasil em 
pesoI—Seguimos immediatameute u nla-
gainos a esporauça do quo o fiijuo (jO 
Itararé, de«la vez ao menos, desterro do 
si uma pusilauimídado quo para aempra 
o desliouravia no conceito Jj» próprios 
filho», uiiico em quo devo pomar, par -

que o dos coiitemporaiisos da ha muito 
é pateute á sua pessoa, objecto entre 
nós da rualdiçlo geral! 

Espero a nossa diegada o chefo desta 
faria oligarchia, que, em nomo de um 

lovo Uo digno quanto cacravisa lo o espo-
iadlasimo. vamos arraucal-o do recinto 
senatorial o pòl-o sem deí-sa uo humi-
lhante b«uco dos r ios! 

Cessam assim as perseguiste» deste 
homem malvado, ou, na cunnivencia irre-
tratável do outros, a quem uosso liboiio 
esclarecerá, verificamos oa patriota» quo 
nada temos a esperar lio terreno da lo-
galidade,—pensamento quo nos conturba, 
porque, ao perderem os caracteres do fi-
bra, a confiança uos recursos da lei, cm 
vez de fraqueza deauto da prepotência, 
sontom na alma o sopro nrdsnlo do in-
domito civismo, c,ue urrasta as naciona-
lidades vlvaie» para o recurso do dí»rs-
pero, quo ú sempro e cin toda « parto o 
mesmo: a lutta, o levante, n nnvot t r -
c J o l » 

Diiranle a leitura, recrudescem o» 
apartes da bancada paranaonso o do ar. 
Alvaro de Carvalho, quo mais uma vez 
pedo ao preaidento da Camara quo nito 
consinta que seja assim insultado um 
senador da Uepublica. E ó no melo do 
uma saraivada do aparte» violentos quo 
o deputado riograudense 13 o artigo. 

O SB. V a b e h a — Justificada assim, 
sr . presidente, a minha presença nesta 
tribuna, pa-sarei a formular, em quaulo 
aguardo a remessa do ultimo documento, 
com quo liei do provar tudo quo aqui 
vos nffirmo, o meu libello. 

Nada mo intimida, nada mo fará 
recuar do caminho quo pretendo seguir: 
uem as ameaças, l iemos esgares. Quem, 
como ou, assistiu ás acenas as mais Van-
dalicaa que teve por theatro o Estado 
do Paraná, onde os homens da situaç.ío 
não vacillam deauto do» ciiiiies, do nada 

llbwdade 

"caril, portanto, aqui, por hoje, a l i 
que me ehegna uni docurwnto para com-
pletar a «írio d« prova» do todo quo 
acabo d« aff l rmar . 

Antes, porém, tne permlttam q«" de-
claro que, «o n Republica ó o quo existe 
no Paranil, então precisamos batal-a 
abaixo 1 

Tenno concluído, , 
O sr . presidente dá ontüo a palavra 

no ar . Limenho Lins. 
O a u . I.ami nua L iks diz que a La-

mnra <S testemunha da norma do sua 
conducts, pautada sempre pelo respeito 
mutuo mais absoluto. 

A Camara viu com verdadeiro asíom-
bio. senão com profundo soullnien.o .lo 
icsur, a aggríMão formulada contra o 
hustro o prestigioso cheio do i in tido 

Kepubücauo do Paraná. Declara qua o 
discurso do sr. Varolla níi(eorrespoudeu 
ii espectativa. . . . . 

S. exc. não junten ao seu libello ditra-
inatorlo nem uma ao prova, e o orador, 
nua ae jacta dojdmuit ter faltado ao res-
peito a quem quer quo seja, esteve a 
ponto do perder a calma, para repelllr 
liiimediatameote os insulto«. No tempo 
da Mouari-hia, como lembrou o a r . ; , V " 
rail i . 1'otegipo foi u.-iusado uo l ai la-
mento; o no,no da Rio Urcan.o, — "„V1"1^ 
notável dos nussos estadistas —, tambi m 
foi envj.vi lo eiu peaada» aeousaçoea, na 
questão da» canibUcs da Mau,. Mesmo 
na Republic;., graves aecasaç.,c» ae fize-
ram contra Joaquim Martinho, a quem a 
historia ha de fazer jualiça; nuuo-i. po-
rém so fizeram acenauç'»'« da uatuieza 
nue «caba do ser articulada e nunca o 
ora lor »entiu o oivel tão uincsqumUado 
rnu i j neste iri«te iiioracntu para u n ' -sa 
historia politica. Uue vcuham a» pro-
vas o eniquauto estas não 'hegireiu, as 
accosaçòes do ar. Varolla não paMaí.io 
da ealuinnias e infami» ! tJ!»'*> i m 

mnitobem.) ,, , ,,. 
O »«: l-BESlliKM f . - P e Ç i ao nobre do 

outado quo retire ia»a« oxpivsa.ies. 
Ü 8». Laj iesba—A» injuria» >vmp™-

sani-so. Katiro primeiro o , r . Virella 
tudo quanto disse, quo lambem retirarei 
oa expressões com que terminei < 
discurso. • , , . 

O SU. l U ü s i D K s r t ' - Katao ret iradas 
todas aa expressões insultuosas. 

I.ovaiita-so a sessão. . 

ami ADO 

Presidência do «r. Pelxot» flomld» 
A' hora regimental, ropt ap roaanoado 

numero legal do aonadorss, loi lida « 
approv«da a acta da «esslo sntarlor. . g . -
J a S ? * ! . Í J S ^ S S i S L . A'» informavõe« qn« liontem public 

iû boate m a t ? * d « H ' « e l » aual-

ma boa t«« démo» noticia. au« uonten demo« nouoia. 
í Vario« do« ns fodan tes preudleado« 
b i o s nome« pnbltciinio», for«m lionUin I 

fol ici a « fizeram carga contra o cUn fira-
Ulii quo oa illudlu coin extrema hablll-

E x i i o s l ç i « d e S . ii-.ii/. 

Em reunião da commis.«!» organisa-
dora da c^posi.:So preparai or :/i do S . 
Paulo em S. I.uiz, i'oiaui hontem toma-
das varia» deliberaçóca. 

Soubeiiioa quo se constituiu uma coin-
mlssiio especial da imprensa para a qual 
foram escolhidos o d r . Affouso Armoa 
e oa srs . iir. Manoel Viotti, tornando 
Weriioi'k O Vitaliano Rotellini. 
. O s r . Werncck ó representai,ío <la 
imprensa i-.gricola. 

A commUaão executiva resolveu o,.-
viar circulares de couvilo u» »lum-
cipalldados paulistas, i s dlrecloriaa das 
companhia» ferro-viorias, á /.',?<." t <•«•<*• 
«s empresas agrícolas o aoB muitos fazen-
deiros. <> programma da e x p o s t o rs.a 
a car "O do sr. cugjuheiro Ferreira Ua-

I l a e m p e n h o p a r a <|»" a r e p r e s e n t a ç ã o 
- ••- • — *•*—-'-•>» l inversai do 

dc Carvalho, qr.e 
a intrrvengilo da nu:$ti). 

O SB. PBE81BENTE (fllZCIliO HÕar OS 
tímpanos I—Convido o no,iro deputado 
a ret irar a expressão. 

Vozes—Não púde, não podo continuar 
nesses termos. 

O SB. Vahm. la—Sr. presidente, eu 
já coutai a com estas aggreasões o esta 
vozerio, com que sc p r e t e n d a abafar a 
minha voz. Mas, se não ino deixarem 
falar aqui, priicurarei outras tribuuas 
maia ainpluB, a" imprensa, as conferencias 
populares, os mectlugs na praça publi-
ca. Não me Intimidam liem inesino as 
ameaças. Quem affroutou oa sicários no 
seu proprio outro, quem não temeu o 
punhal da policia assassina do Paraná, 
certo não será entre oa seua pares que 
virá acobardar-ao ou ao ver privado de 
denunciar á .Nação os horror.'» que a -a -
ba (le assiatir «.• risu do alto da tribuna 
parlamentar. 

O hr. Ale.\0Alt OcisiarXes—Pois é 
essa tribuna que v. cxc. esta rebaixando 
muito. 

O s r . VARtM.A—Nestas condições, ar . 
presidente, quando certos factos, que 
foram Ião torpemente deturpados, mo 
forçaram a ausentar-mo desla capital, 
agradeci a gener.isa hospitalidade quo 
mo offerecera antigo dedicado, residente 
em Nápoles. Não me tentou o bem ta-
tar , que mo proporcionavam, cm silen-
cioso retiro do Capua. Como bom repu-
blicaur-, como patriota, em qualquer pon-
to do llrasil, poderia bem servir „ causa 
pnblica. fc, informado dos vandalismos, 
u que a mais tiegregada das tyrannias 
condemitara o Paraná, para lá me dirigi 
assentando a minha tenda do combate. 

O sr . Candido de Abreu — Seria 
preferível que fosse ante» para o Rio 
tirando. 

O SB. V á u e l l a — O meu nobro collega 
jne permittirá não acceital-o como meu 
aasessor. {Kiso). E, s r . presidenta, a 
minha espectaliva foi excedida pelos fa-
cto» ignóbeis, que presenciei, praticados 
a todas aa horas pela gentinha que alli 
domina. 

Encetei, ent.ío, a minha campanha jor-
nalística, em nomo da r.generação da 
Republica. E alli ainda estaria comba-
tendo pelos meu» ideaes, sa as insidias 
levantadas pelo sr. Vicente Machado 
para o palacio do Oattole não ine for-
çassem a vir desmascarar perante o Con-
grosso o tartufo, que tinha a audácia do 
hijnrlar-mo no Congresso, ( d / m r / » ) . 

Justifiquei, então, a minha partida^di-
rigiudo ao povo paranaense as soguir.tci 
palavras, que, não sendo longas, peço 
tos mtzns parra que a» isentem coni to 
da a attençào. 

Em seguida, o orador lê o seguinte 
artigo quo publicou r.o Diário da Tar-
de, do Paraná : 

•Podemos rememorar com desvaneci-
mento os resultados da rápida campanha 
de dous mezes. 

Aqui chegámos logo npÓ8 o barliaro 
aftentado do Guayra, em quo a policia 
buscou eliminar polo ponha!, muna »ala 
de espectáculos, o jomaiista da opposi-
çSo. O momento era de terror, mas 
emprehendemoH. s.islnhos na imprensa, o 
movimento de resistência contra o des-
potismo leeal. O» melhores amigo» noa 
iescorajaram, julgando Inútil o tentamen 
a sobretudo, p' rigoalssimo. 

Nada no» deteve no cumprimento do 
Sever e, afortunadamente, o nosso esfor 
(0 obteve premio condigno. Por toda a 
parte ha nma leva de broqueis: nossa 

- palavra regeneradora vibrou como ura 
• jlarira do alarma, quo chama a posto» 

>« opprimldca, para a libertarão do Pa 
figH, 

Mais. porém, do qnc no rigoroso rer 
for fileiras do« que r5o se submetter»m 
junca, nem ae submettem em caso al-
gum, ao» mandarins actuae». vemos o» 
éffeitos fruetoosos da propaganda do 
Diário da Tarde ao pavor da grei of-
fici«!; aodam corrido« de medo o« com-

- p a r i a i do dr . Vicente, tndo havendo in 
tentado e tndo intentando para abafar a 
voz do nosso patriotismo 1 

Julgaram a principio impor-nos «llen-
Cfft! vi» am racoi de l aixa diffair.a-

i jics fonre-nceu de qr.» c a te 
assivçls dfante dos 

«iro». 4 aião o ferro caudMt* 

mos 

roa. 
Venho desobrigar-mo do quo pronietti 

nos meus artigo» publicados na imprensa 
do Paraná . 

Capitulo primeiro: o ar . Vicente Ma-
chado é um advogado corrompido ! 

(A'oros jirolcslos. O sr. Carlos Ca-
valcanti avança contra o orador. Vá-
rios deputados agarram esse eoUcga, 
ijne di.: não 1er o sr. Varella imputa-
bilidade moral para avançar essa in-
fame asscrçRo). 

O su . Vai ie i . la (continuando) — Ca-
pitulo segundo : o sr. Viconto Machado <• 
um advogado administrativo. 

O BB. rnEs iBENTi : — V. e s c . t:3o 
pôde continuar nesse terreno. A liberda-
de da tribuna ucaba quando começa o 
insulto. Peço uo meu collega quo retire 
as expressões insultuosas que proferia 
contra o sa. Viconto Machado, quo 6 um 
senador da Republica. 

O an. Vabel í .a —Maa o s r . Ylecuto 
Machado não se lembrou do quo eu também 
aou um representante .14 nação quando 
da tribuna do Senado r.to insidiou, di-
zendo que eu por meio do intrigas pro-
curava dividir o exercito nucional. 

Capitulo terceiro : o s r . Vicente Ma-
chado ó um pecuiatario ! 

O an. Cabí.08 CAVALC.um latim-
çundo para o orador e [atendo mu 
gesto de aggrcdil-o) — V. exe. mo obri-
ga a mu desforço pessoal. 

Viu homem dcamoralisailo na opinião 
publica não tem o direito de fazer cssrs 
uecuftaçõe» sem proval-a» immediatauian-
to. Púdo pusar o »m revólver : não te-
nho modo dolle, nem doa sens capanga». 

O Bit. Fabbixa:—ü meu collega está 
enganado; não puxei revólver contra pes-
soa alguma, f.cmbro-m,; das nccusaçòes 
levantadas no seio do Pai lamento contra 
e»sa fig-ira venerável da Mosarchia — o 
s r . barão do Cotegipo ; entretanto, aquel-
la accnsação que envolvia o nomo do 
grande estadista não provocou i:o Par-
lamento os assomos .de cólera quo neste 
momento provocam as mini,as palavra» 
contra nin aventureiro da força de Vi-
cente Machado. 

Capitulo tercoiro : Vicente Machado ó 
uni pcculatario I 

O SB. Ai.varo iie Cabvalho—E v. 
exc. ó um maitre cliaiiletir. 

O su . PBEStDESTK—Peço a o a r . depu-
tado por S. Paulo quo retiro essas ex-
pressões. 

O sr . A l v a r o t e Cabvalho—Única 
mento para obedecer a v . cxc. retiro ( 
que disse. 

O su . V a r e l l a (continuando)—Ctpl» 
tnlo quarto : O ar. Vicente Machado c 
um contrabandista ! 

(irrompem mais forte* protestos. 
Sóam os ígmpano3 ria vezes de ordem, 
ordem f ) 

O ait. Carlo» C a v a l c a n t i — E ' de-
maia I (Arançri cm seguida para o ora-
dor, sendo delido por diversos deputa-
dos, qnc procuram retirul-o do re-
cinto).' 

O »B. Moreira da S i lva—O 3r. é 
tuna victiina do suas pa ixões . . . (fiilari-
dadt) ' 

l) su . A l f r e d o V a r e l l a — i . ' verda-
de. Mos as minha» são as paixões no-
bres e elevadas que fazem as santas re-
belliõea. Não são a» paixões baixas, co-
mo as de v . exc., quo eacravisaml» 
consciência«. 

S r . p res iden te - Vou terminar, já qnc 
não querem ouvir o libello, para faze-
rem depois a defesa. 

Entretanto, ar . presidente, permitiam-
me que invoque a historia politica do 
Império. 

Houve uma vez nesia casa nm grande 
homem, que tsinbem foi acensado de 
contrabandista. Elie, porém, onviu cal-
mo a accnsação E. no dia aegulnte, fnl-
minava o adversário com a justificação 
cabal da sua coaducla. Esse, comtudo, 
não era um Vicente Machado : eaa o ba-
rão de Cotegipe! 

Ainda mais : D. Pedro Tf, esse brasi-
leiro lllnslre, que, como republlcaao, 
tanto combati, mas que psrece ter leva-
do coroaigo para o exílio o que não di-
rei neste ins tan te . . . D. Pedro II «of-
freti es mai» dure.» Invectives era pleno 
Parlamento, sem oue se procurasse sli-

de S. Paulo na i-.xposiç.io 
H. Luiz seja a mais completa possível. 
P-nsam as eommissjes cm confeccionar 
um album descriptivo dos recurso» " do 
adeautamento de nossa tern,, a:,m do 
ser largamente distribuído na secção pau-
lista em S. Luiz. , , . 

Muitas outras ideas Toram aventada» 
nesta reunião. 

S o c ? s d a á e á e H e d i c i n a 

Na sede da Sociedado do Medicina 
Cirurgia, á travessa da Sé, r.'.a:.sau-3e 
I,ontem, áa 8 horas da noite, mais uma 
sessão, sob a presidcncia do ar . dr . Ar-
thur Mendonça c s-.cretariada pelo.; ara 
d-s. üubião Meira o Uelphiuo Cinira. 

Aberta a sessio. foi lida e approvada 
a acta da sea-.áo anterior. 

K'ii seguida passou-se A -Icitúr.i do ex-
pedia,le, sendo aecusado o recebimento 
5o varias rovií/.as medica», folhetos, 
opuscules Ole. . _ , ,- -
tá-qnc -ncotnra comoïorio iVilTcBpouaente 
da sociedade, em Patrocínio de Muriahé, 
o sr. d r . Cavalcanti do Albuquerque. 

O ar . Victor üodiuho requereu qnc 
fosse consignado na acta um voto do pe-
sar pelo falleciaiento, cm Pari», do Rocio 
correspondente, dr . Xavier 'd t Silveira. 

Foi unanimemente approvado o reque-
rimento. 

Subscripta pelos Br.i. drs. Iíul,ião M.i-
ra, Dclpliino Cintra ,, Palmeira Ripper, 
foi á mesa uma indicação no sentido de 
ser acclamado socio correnpond.-ute da 
Sociedado do Medicina do S 1'auío. na 
Bahia, o illus'.ro facnllativo d r . Nina Ro 
drignes, que actualmente sc acim nesta 
c a i i al . 

t) s r . dr . Victor Qodinho r.-qncreu 
que a proposta fosse imiiiediatainei'te 
up i rovada , alini de que a quelle lliui'.re 
facultativo possa receber a communica-
ção untes do partir para o eiu Estado. 

Cutrosira, propòz a nomeação do uma 
conunissão para cnmpriuientar o d r . 
Nina Rodrigues, em uonic da Sociedade. 

.Sendo approvado o requerimento, o 
s r . presidente ncnicou para tal fim unia 
tomnrssão composta dos ara. drs. Alves 
Lima. Sergio Meira o Palmeira Ripper. 

Em seguida, passciu-so ã or-lira do dia. 
O illustre operador, d r . .Alves Lima, 

pedindo a palavra, levou ao conhecimen-
to da Sociedade o bom resultado oUido 
numa importante operação quo praticou 
em um doente Internado no hospital da 
Santa Casa do Misericórdia. 

Trola-so do u „ caso de luxaçío 
trfliiaiatlca da articulação coxo-femural, 
con extirpação da cabeça do fcr.iur, 
ap-ía a abertura da articulação e roduc-
çfto da luxação externa continua, durante 
00 «lia». 

Pela» condições moraes do doente, que 
r.o acha c u bom estado, ví-so o esplen-
dido resultado obtido com a operação. 

O s r . dr. Delphlno Cintra coiiimuni-
i-ou lambem á sociedade o bom resulta-
do que obteve na operação quo praticou, 
também na Sanla Ca?a, por meio da 
laparatomia, na pc3sôa da mn menor de 

anitos, que apresentava no ventre unia 
péritonite enkisiada o com vermes. 

O s r . dr . HubiSo Meira pediu a pala-
vra para discorrer na próxima s-ssSO 
sobre dous casos do nciatica homologa. 

Ninguém maia querendo usar da pala-
vra, foi encerrada a sessão, S'-ndo de-
signada outra para o dia íi do proximo 
niez do novembro. 

do du«s redacções do projectos, passou 
ae á ordem do úla, sendo «pprov». 
d o s : . 

Era discusslo unic«. ' a redacçlo do 
projecto n. ti), de 1003, da Camara do» 
deputado», uiietorloainlo o governo 
abrir mn credito de lli:8513ii5M. para 
liquidar a responsabilidade do Estado 
liara com o d r . Ernoeto Kodrigiu« liou 
a r t Pofiteido, e em 2* discussão o pro-
jecto n . 7, do ltHja, também da Camara, 
uuctorlaaudo o governo a admlttlr a 
exame vogo ,1a» matéria» do 1" anuo da 
escola complementar a d. Lucília 1 
reira da Moita. 

CAM AB A 

Presidência do s r . Rubião Juiilor. 
Ao meio-dio, feita a chamado, « h«' 

vendo numero legal do deputados, tol 
uuerla a sessão, sondo Ilda o approvada 
, ii,-ta da aessão anterior.' 

l-assando-se ao expudirute, o sr . Iter-
ulauo de l->citas, em longo di»iur«o, 

justificou a «eguii.to pro je- to : 
• t) Congresso Legislativo do Estado 

de S . Pauloidecrota : . 
Ar i . 1". Fica 'o governo auclorisndo 

a entrar em ucoôrdo cbin o llaiico do 
Credito líenl de S . Paulo « co.n o» por-
tadora» de loiras livpothocarias do mes-
mo. par.i o Um de ' reorgsnieai-o t rans . 
formanda-o cm lSaneu de Cre-nto Agrl-

<j I o . Para esse effei.o s«iá re.lH/.ido 
.1 capital do Eanoo o o líatado garaaw 
tirá o juro i.o i ",'( ao aiuio sobre u» 
referidas letras convertidos em outra» 
lstrns que representem a melado do va-
lor nominal uoqucllas. 

g O valor do capital o da letras, 
para o cif. itu dc gnrant.a« de juro», não 
poderá exceder a quantia de. 13.51)09. 

Art. íl". F i ta também auttorísado e 
governo a auxiliai- o llaiico com a quan-
tia de 1 o. eompuiada ueba a 
imp.irtaii.il (lo já .•otregii) 
ao ttai.co para o pagamento -to» ;«ro» 
d:« l . l r - s vencida» a I" do torrente . 

1 •. : r . O a t tò rdo auelorisado pela 
1 í seiii para todos os seu» clfo.-

oa nje. i ú upprovaç-ão do Conttrtsso. 
llevogam-») aa dl :p. '» 'ç^« 

eu. Mitra eia. , • , 
Hala das si.vsOe», L> do o-olubro de 

llEBCtLANO DE KltEITA»-» 

O proiecto foi disponsado da impreB-
sào, p,ir*a constar da sessão do lioje 

Faas.uidíj-bu iV oruem tio "Ha, foi ap 
provado em 3* discussão o dispensado 
de redacção, para ni t rar na or-lcui 
dia do hoje, o projecto n. J9. de-fto 
ai.11), au, torijando o poverno a ai-rir o 
credito <sp-vhl do EikOutVW" l'«r» e 
corr . r ás ilespcaa» com <n exaim 
preparatórios. 

Em .«'gttida, 
cusslo d., proit" 
-ísponJo h > >'<: 
,.o Custeio Kaal; 

I I , deste ermo, iiialiluind.» piem os 
svnJicotos anrieula» qu„ proinoVcrom 

café ::o» mercados extrati-

t 
Lii 

foi onnttn ioda 
ito< , ' . dei 
, trg..iiis.i-;lo t 

do 

a 1 di» 
• anuo, 

ilaq.o 

Nogueira requereu qua 
,os fossem á tonrnicBlo 

I" 

onsumo 
geittis. 

O »r. Comes 
ambos c» jiroje 
do Fazenda. 

O sr . Antonio Mercado, vin I 
buna, declarou csptr.'.-- qu-- o 
não fique eternamente na comi? 
Fazenda, como tem aeonte-ido com 
tros. 

R.-:q,or,deu-lhe o s r . Herculano 
Freitas, pr i i te t tcndo qua aq»; 
niissái, estudará urgentemente 
cios, dando os necessários pan 

Nada mais havendo para de! 
encerrada a sessão. 

C K A T b U T O S P O O C K 
Uavanèzo» e lia 

cto 
S." O tio 

mos sobro o' ardil usado por Alberto 
JJorbeau, tomos a accre«centar o «e-

Essa Individuo, tendo ehcg«do de Rue-
las Aires a I* de agosto, próximo pa«-
lado, a p r e s e n t o u « nosso mesmo , 'a no 
lonsulado italiano o ahl pedio a protec-

do regente do consulado, eav Clero-
De'Roisl, ao qual contou também a 

.storia da publkaçto do tal numero 
nico do X\ de Setembro. 

BO oontOB—Realisa-se amauhí a ex-
tracção deata loteria, havendo na ageu-
' 'a geral do sr . Julio Antnnes de Abreu, 

m a Direita, 3!l, um bonito stock de 
ilhetes. 
S o r t e g r a n d e — O s sr». Carvalho & 

bntmarães, A rua da Imperatriz, 2i-.v, 
pretendem vender auiauhà o graude prti-
Üilo do óO contos. 

P í q n e n . i » o c c o v r e n c l a a — O ar. dr 
chefo dc policia recebeu hoiitem um te-
legramma do delegado de policia de Sa-
nu ah,-. Minas, fomiuunicando a prisão 

-les 1res criminosos foragidos do tí. Car-
tes tio Pinhal. , , 

— Foi preso limitem, ás » horas da 
quito, ua rua Conselheiro Ramalho, na 
eecasião cm qun promovia gronde des-
or.lt,o, o individuo do nove Miguel Fvan-
qitini- , . . . , 
. O desordeirp oppõz resistencia a i rl-
»io, rasgando oa eaptftes das praças 
, Ido'o conduziram oo posto policial do 

iejiga. 

T ' I I S A T ' F . O S 5 T 0 . 

S u i i l ' A i i i i . » 

IValisa-se lioie. defiulllvaniente. o eon-
eito d-i despedida do uejtavel vl j l inis ta 
JcBar Thomson. 
; O programma desta audição <-oaf..r;ua 
oi nossos leitores viram lionteiii, foi e,r-
ianlsadn com tod., capricho, figurando 
liello uma composição da Paganini que 
3esar Tl.01:130-, ialerprola magistral-
illente. 
>E' de esperar-s-.' que Bala th an-

"Anna li,(lia repleta hoje, á noit.-. 
P o l y t t i C t t i n i i - C o n o e r l o 

A noite chuvosa honte,11, afoslpu 
pouco u couce; : . : ii u :i a oh'1-' - ' '<•-

ele. Não faltara:-;, . „ i - . 1 , 1 , applana-'8 
aos artistas que t i jurara.u 110 p i o -
gramiiia. 

-11oi«. está nuni'.iie'ada a estr. 1 iV.s 
hm",o W.-trdi 1, <<nn,i>.'«t< hurl--,.:;;» alle-
mJes, e do» Hemos, inilaba riant» 

Prefeitura 

commit*}« l l finançta 
d* o pro jscU i « orçamínto 
sendo a r«o« IU • a dHjie«a d» mttnlcl 
pio orça i» em OMiWKUnOO. 

~ 0 revd. podre Kibas d1 Atila, »1-
gario desla parochla, na occnUo da 
mlsua conventual do domingo ultimo, na 
«ire |a do Santa Cruz, l«u a elrco er que 
recebeu do vigário capitular da dloetse, 
determinando quo oa paroebo«, por melo 
de subsetlpçòes entre os seus paroclila-
nos, conqorrain para a inatslloção do 
instituto Pasteur, quo se projecla fuudar 
iiesaa capital. 

Esta idea foi multo bem roctblda pela 
populoçlo desla eldade. 

—Chegou honleiu a esta cidade, pelo 
trem do moio di». o exuio. rcvJnio. a r . 
1). TJiomé da Silra, arcebispo da Balda 
e primaz do Brasil . 

A' cata,-Ao da estrada de ferro foram 
reteber s . cxc. revdina. oa parochos d, 
Santa Cruz o da Conceição, padres Ribas 
d'Avila .; Almeida o Silva, e respectivo» 
coadjuetores, padr» Luiz Uonzsgo, reitor 
do Lyccn, e denu'ia aicerdole» »aleslano», 
pndré Eusébio Sachristan, superior dos 
missiona,iea e seus auxiliares, padre C 
Barreto, vigário do Arraial doa .-..uizos, 
representações das irmandade« e - m o » 
ções rcllclosiis, cavalheiros n dlatlncta» 
fsmiliaa que foram levar ao prieclpe da 
cgreja cathollca as suas saudações o lio 
nicmigeiH. 

Apesar da chuva, que co.ua com in 
alsteneia, o elisliiicto hospede percorreu 
a cidade, visitando o» estabelecimentos 
públicos, templos ute 

Polo trem que daqui partiu ui r> horas 
du ta i de, seguiu o virtuoso prelado liara 
essa capital. 

I t i b e i r A o 1 ' r c t o 

Apesar dos preparai.vos que se faziam 
para uma manifestação hostil 00 s r . he-
lix Azzall, uagcciaiito fallido, romettido 
par i esta cidade pelas auctoridadc» do 
Estado do Paraná, cata lulu ae reallson 
porque o delegado de policia tomou as 
netessarias provldenela» para garantir o 
desembarque tio preso. 

O s r . Azzall, que g.isou aqui de 
tauto consideração, tem »ido muito visi-
tado na cadeia, onde se acha recolhido. 

- -Achas- ' do passeio nesta cidade o 
sr . coronel Antonio Penteado, importan-
te fazendeiro cm Sertãosin lio. 

A m p a r o 

I'Lir fa't 1 do comparecimento dos ar», 
vcrcadona não as rea.isou «iife-liontcm 
a nniiuiiciada s.-ssão do Camara Mutilei-

X M T B m i o n 

P g n a r d a - m a r l n h a * « n « t r a 
1(10, 16 

O corpo do guarda-marlnha Ferreira , 
linorto a bordo do crutador Benjamin 
Conslanl, em conscqneneia do accldento 
já conhecido, virá d« Nova York pnra 
esta capital, embalsamado, a bordo do 
vapor Oreclnn. 

Opera - r iou d a m i u l u U a 
RIO, 16 
Uma rommisião de operários do arse-

nal do «rimuha procurou hojo o conlra-
almirante Julio de Noronha, a quem pe-
diram providencia» no «entido de melho-
rar 11 situação da das»«, 

A p e n t e 
RIO, líi 
O dr . Oswaldo Cruz, dlreelor da Saú-

de Publica, «onforenclou hoje com o dr. 
Seabra, ministro do Interior, o quem 
coiumunicou o recrudescimento da peste 
buboulca e oa medidas que tem adoptu-
do para combater o mal. 

Entre cala medidas lia o» seguintes : 
Inaialiação do posto» vaJcialco» anti' 

pentoioa; 
Publicação diaria pela Imprensa de 

caao» verificados, com a Indicação do» 
domicilies, aliiu dc quo a população 
acautelo. 

B t ^ g i s t i - a t n i n f e d e r a l 
RIO, 15 
O sr. J. J. Seabra, ministro da Justiça' 

apresentará ao s r . presidente da Repu-
blica a relação dos pretures que no acham 
cm condições de fazer parle do Tribunal 
Civil o Criminal, onde eilslo uma vaga 
duvida á moito do d r . Azevedo âegu 
rado. 

O Acro 

co ,1 
roje-

r, foi 

O jornal O Mar a gato. quo ae_ pnb íca 
cm Taquarombó. Republica do Uruguay, 
em sua edição do 7 do corrente, estam-
pou a carta quo damos abaixo, para quo 
»a conheça como o celebre Joio Francis-
co t r a t a ,» seus subordinados: 

•(Cópia)—Fredolino Prune» — Director 
d' . t i'renteira—Quarahy—Tendo sido eu 
nm de.« principal'» fnndaiirire» desse jo r -
nal, de accõrdo com o meu mallogrado 
amigo Dartagnan Tubino, em 18Í1Õ, sem-
pre com o meu apoio franco e leal for-
taleci e amparei o jornal que «ervia 11a 
fronteira do Quarahy os interesses do 
m»u partido. 

Hoje, porém, que já por mais da nma 
vez tenho notado quo es»-! jornal tem 
desvirtuado, de nm certo tempo para cá, 
a missão que lhe foi confiada, já menos-
p r t z m d o o< principles da sã moral re-
publicana, inspirado, «cm duvids, nos 
sentimento» mesquinho» que o seu actual 
director adquiria nos arraiac» do mara-
gatismo no tempo'em que lá militou : já 
tornando-se única e exclusivamente um 
fóco de bajulações e engrossamentos de 
dous ou tre3 politiqueiros locaes ; tenho 
resolvido retirar todo o meu concurso 
desse jornsl c eiimioai-o do numero dos 
orgams do pifrtldo republicano da zona 

f o r determinação do benemerito dr . 
ulio de Castilhos, se acha aabordinada 

á minha insncçSo imraediata. O oue 
von communlcar a todos, para oa devidos 
fins. Náo deveis, poi», enviar-mo jamais 
esse jornal—Vosso patrício—(Assignado) 
Joio Francisco Pereira de Sonsa.* 

Pela Secretaria da Justiça foram hon-
tem eoiicedidaa as seguintes licenças 
praças da força policial: 

De 30 dias, a Affouso Minhoz, da 
guarda cívica ; de 40 dias, a Laurindo 
Vicente de Panla, do corpo d« cavalla-
ria ; do 4<> dias, a José Luiz de Rezen-
de, de 3" ba ta lh io . 

Dis i i J t re—If . in tern , á» 6 Imr-is Ja nia-
r.hã, o italiano Raphael Darciilli, preten-
dendo atrav-ssar a cancella da Ingleza, 
11a avenida Iíangoi i 'estana. foi apànliatb 
por uma carroça do condueçáo de leito 
que vinha cm direcção á cidade, guiada 
pelo rarroreiro Manuel Antonio l i i i s . 

A vicliinii tevo u perna direita Iraci 1-
rada, em vista do ter passado s-.-l.-ro ella 
11111a das rodas do vchiiulo. 

F i preso 11 carKtcoiro o o offendido 
recebeu o» primeiroS^aoceorros no gsb i . 
nele medico legal da Repartição Ccnlra'-
du Policia. 

Criii-.s—O d r . Pinheiro e Pra.'->, 2" 
delegado auxiliar, prosegniu liont..: 1 as 
suai Investiga;;,,!» para a Icücoboit.i d-, 
portuguez Josó Nave», Indiciado a l i t o r 
do assassinato do italiano Frauciaeo '.c-.i-
nardo, crime esse perpetrado traiçoei-
ramente, proximi ao matadouro i.uiiii i-
pal, na noite de. 12 do corrent". 

A nuctoridado. não conaegobi , pren-
der ainda o crimino»), desc^r -a , entei-
lonto. o paradeiro da peit;;,;u ::.i Maria 
i.'e Jesus, amante do assassino« que man-
tinha relações com o assosílnado, ;-o,ifi r-
1110 hontení noticiámos, ao foz;r o histó-
rico do crime. 

Como, porém, Maria de Jesus reside á 
rua Monsenhor Andrade. 110 bairro do 
Ura.', o dr . Pinheiro e Prado requisitou 
do delegado (irelf, (laquelle bairro, a 
prisão uesaa test-eiminha informante, cujo 
depoimento devo ser de extraordinária 
importancia para a inr f - i ta elucidação 
do crime. 

A auctoridado tio Braz, offectuando o 
diligencia, prendeu Maria do J.-scs, e, ao 
contrario do rcmeltei-a ft presença do 
2° delegado auxiliar, que, como é sabido, 
foi, peio s r . dr . chef-, do policia, Incum-
bido do Instaurar o inquérito sobro o 
facto, renicttou-u, por engano, á presen-
ç i do subdelegado da Villa Mariana, 11 
qual nada mais tem com o facto. 

O novel delegado eon orreu, ekase mo-
do, para que o inquérito deixasse de 
pror.eguir hontem. 

Sabe-se, entretanto, que Maiia de Je-
sus se obstina cm não di/er a verdade. 
As flagrante» conlradicçô;.» nm qua ca-
illa pcroiito o subdelegado da Villa Ma-
riana levam-nos, porém, ;i supponição 
de que a amante do criminoso conhece o 
paradeiro deste e não ignora também as 
circnmstar.cias que rodearam o crime. 

Caso seja reniettida a testem, nha á 
'esença t i o d r . Piaheiro o Prado, con-

tinuará hoje o Inquérito ria 2" delegacia 
auxiliar. 

Z s e a l a . p o l i c i a i — E s t á a»si:n distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Central : de dia, o 2" delegado 
auxiliar, d r . Pinheiro o Prado; de noite, 
o iV delegado. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
(lr. Marcondes Machado; do serviço es-
terno, o dr . Honorio Libero. 

Policia dos theatros: presidirá o / ' « -
Iglheania o õ" subdelegado da Consola-
ção. 

T e n t a t i v a d e m o r t * — A requerimen-
to do advogado dr. Raul Cardoso de Mello, 
o dr. João Thoinaz de Mello Alves, juiz 
da 5* vara triininal, concedeu honteir or-
dem de haheas-iorpr.» em favor, de l'as-
choal Pepe, que no dia D do corrente, 
desfechou conlra Raphael Ferranti I.if. 
co tiros de revólver. 

Dous dos projectei» ett ingiram Fer-
rantl. offendendo-o gravemente, de modo 
a causar-lhe deformidade. 

Hontem mesmo, PaíHioal Pcpo foi pos-
to cm liberdade. 

O inquérito sobre o facto foi enviado 
pela policia ao juiz, troa uiaa depois de 
commcttido o delieto. 

T e n t a t i v a d e sn ic id io— Sendo aeom-
mettido ha tempo» do nma nei-.rasthenla, 
que pouco a pouco lhe minava o orga 
nismo, o italiano Onofre Cesar, empre-
gado na cocheira da Companhia Antar-
ctica, tenton hontem, pela manhã, pôr 
termo á existencla vibrando dnsa pro-
fundas canivetadaa no pescoço. 

No local compareceram o capitão José 
Francisco de Ani», subdelegado de dis-
tricto, e o d r . Honorio Libero, medico 
legista da policia. 

Foi considerado grave o estado de 
Onofre, visto ter « lamina da arma pe 
'letrado « região cervical.-acima da car-
l i l a t t é tx roUa . 

j Ser io aberta» hoje, áa 11 horas, a» 
JiroDOStas apresentadas polo" srs . Mon-
teiro fi Pat-:.-:t-o R.ipliael Fi v i d o para 
a esmi-.-ão do s - r v i , , do ca!çira:nto .ia 
rua .loguaribe, entre Verona .; a avenida 
Angelica. . 
i O sr . d r . director do Serviço Sanita-
rio foi informada da quo ae acham ii 
disposição da mesma directoria, no de.-
-posii.) municipal da rua do tlazometro, 
iiito cães appechendidi.s na ru i do ' a-
íjatJa, pvr terem s> lo mordidos ha dias 
fiur 11111 oiitr.i cão liydr-. pliobo. 
f Foi devolvi lo á Camara, devidamente 
tuformaJo, o raqu-riiueuto do senhor 
terna, ido Worms, pedindo concessão pelo 
hl-.-.,r.o de dez aitno» para estebrlccer em 
vários ponte» da chiada aunoncio» por 

1 d., projecção litminoea. 
Foi reineilido a me»ini Camara o or-

Içanie.ito, no importância tio l'.'-iit>28fiO, 
Vi :iia;".ida„ilsoção da alamtd.t -I « Au-
idrah s e eatro Kotlniianii o Art mio P ia -
ido. uo sentido da ii.Jicaçáo ,1. tV) do 
ter. .eieador dr . Comes Cardini. 
1 ,— Foram dcleriniMdoa os seguiu s pa-

fe^t 7.>.«»' - • 
.1» , aviieão (I tranoporlo de t u a 

»la rua du Hiintb a- , . . ro -á v.irzea ,1o Car-
rilo. em sete,obro ultimo; 

áC!5>, em restituição a Assumpção L 
'{'., i-ii' 'pagaram a titaía dc imposto do i,i-
'duslriaa [irofissòca; 
| 130$, 1, M o de VilU, em re-ütiiiçâo, 
ique caucionou paia garanl i r a 1 ,-is rv.i-

dos molhoramcntos da Ireguezl.i .1, f>'; 
1 ;Vr't, em reslitiiição. a Riiptiael 'tolo, 

qua caue.inn 01 para garantir a 1011BI luc-
i l o de tr.-s boeiro» ua estrada da 1 ivcr-

—A companhia dramalim do conliecldo 
actor ilrandãi. tem tlo.lo bom ispectacu-
los nesta ci-lnd,,. «onfleguiudo t i- toda» 
11'| noites o theiilro cheio e grandes np-
plattsos para os scr.s urtiito». 

—O se. Joaquim .los - dc.» Santo», la-
zciideiio em S. i'aulo dos Ajudo», diri-
gi,1 a', Commatia do .impuro as sa-
gilinte» i.'.l'oriiii.-'.'-Va, a preposilo das lu-
cursões do iiid.ri u-> ri;, F.do: 

«Os indígenas appaieceran peia pri-
meira \ ". 110 dia .3 dc setembro, «m 
altitude aggres-;ii'a, no logar de S. Hc-
nedi-1. d.i Corredeira. •:«» terras do pa-
trimoaio tie S . SebastUO d.) Pu,no Ale-
gre, onde floxaram uma cgu-.i, um ca-
val.o o vario» por; o», inalando alguns 
drat.*» a .limara. Nessa occasião, uuiu 
n is to lliipo, estando uin tal Antonio 
A d i . descravando uma lleeha do corpo 
do ,1.1,a porca, acompanhou o aolo 
invectiva» p r o ' r i d a s em voz alia cotm» 
os selvagens. F»'e», então, em numero 
uo daeoenta, |íiu".i mala ou n ines, ta» 
in»B* " inulherta, surgiram do repente 
da liar,ata próxima, provocando per 
gestos a desafiando o mesmo Adão para 
u irterior da» maltas . 

No dia t"., reunir*:»-**, bem armada«, 
i.,na»vi.'.to p sslm- d,-, clri-unitiz',.i;auç»», 
forUIíearam ys sinacr.sa» o dirigiram-se 

j p ira o-, terras nilt lvadas da'quelle pa-
triiuonio; alii, de euiboseaJj, deram caça 

I a m indígena», que j i "iiti- a p p a r e ^ m 
em iiitipoii'mu'.s mimcrosos, tlebindando* 
f.s .. f;.V indo prKeneiro um pequeno do 

pren-.miííia, o qui.1 dizem 
nações, un'ia 

ta; 
117 1. Benodieta Cuillierntlua da 

ííilvs, pelo serviço do Irrigiiçt., .: cyliu* 
t i r i tem d a alameda Baião da PIrn,';..aba 
0 t'as ruas da Prnlm th França, no niez 
íin-.lo. 

—Foram drspachadiM os .tegqiritc» re-
qu, rim -atos : 

De Luiz Durso o Victor Bellani*;-, pe-
tíiüdo r •! vainento do multa, o Lu-z 1'aes 
Ue Aguiar, pedjado nraao para a cxtiiic' 
çãa de lapinzal—Dei,rido. 

D» Magnus Krutsion, 
para al.rir Itnn peasão 

lie .Maria Firvolina, ; 
t , de iiinllii—Siiu, p ig 
1 r • • 1 do cinco diss. 

De Francisco do Sampaio Moreira, pe-
diu lo prazo pnra construir pastieio—Can-
cedo o prazo de Ou dias. 
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pedindo liri',;,.» 
-Sim. em termos, 
.'dinde relevam :;i-
;ldo o imposto 110 

tr,-

flllllO 

íesla . 
ço. por uma "Ífeclfã" i-erlciraine 
parada pelo arco de uni indig-.,, 
Lu:/. Wolff, que f.i/ia pariu •! 
quo guarnecia as casas e terres 
S -bastião. 

Depois da energia deal 
t r a ai luv-ursõe» e Introci 
gen», não tornaram es'es 

<t» habitantes mais velues 
não reconhecem este typo do 
São' ,'iits claro», do estatura , 
padna» largas, peito ampl». 
treitas, perna» « braços fino» 
loses, mão» t; Pt» grandes, 
enormes, do f-im-u ( v'i'idriea. 

se parece atui um 
lui: índio. 
enaiva do» aorta-
ferido c-1 uni bra-
—1 ^ ^ , o sr . 

gentt 
do S. 

desf.irç 
s dos 
apparu 

mètres e 
t, s que , 
aernç'-s ' 
vergar. 

An-lani 

,m;,ys , 
itari-.'jOi 

0 con-
«-Iv.i-
cr . 

serlão 
indígena», 
evada, cs-
inte» ca-
e museu-
saiu arcos 

do liou» 
1 intento, tão Tor-
« h- acham aos 
não conseguem 

S a 111 t i s 

Reaüaou-se ante-lioiitein a sessão nrdi 
liaria (ia Camara dos deputados, tendo 
ido approvado na ordem do dia o pro-

jecto quo fixa a receita o u despesa des-
la município, no futuro exercício de 
t S M . 

As referidas veebas foram orçadas em 
2.3S7:s72S. 

Em oíiiiio que dirigiu á directoria 
do Serviço Sanitário do listado, n dr. 
Francisco Cavalcanti.1 chsfe da commls-
sío sanltaria nesta cidade, «jlicitou quo 

discussão da revisão da» tarifas adua- I 
nelras. no Congresso federal, seja apre-
sentada uma emenda mandando incluir 
os trapo» o papeis servidos entre gene-
ros de importação prohibida. 

—O cruzador Hontgonieri/, da mari-
nha do guerra noitc-ainerican«, zarpou 
hontem deste porto com destino á Ilha 
Cirande, onde se acha o Xeuark, nr.vío 
efipitaiico, trazendo a seu bordo o almi-
rante Loiabertan. eommandante da divi-
são naval do Atlaulico-sul, que ha pou-
cus dias chegou dos Estado» Unidos da 
America do Norte. 

O Detroit deraora-so oir.da algnn» 
dias neste porto, seguindo depois para o 
do Montevideo, onde se i r cor porá- á re-
ferida dWisio norte-americana. 

—O vapor nacional O nasça, que, iion-
teci, ás 4 horas da tarde, deixou o nos-
so porto com destino ao do Rio do Ja-
nairo, fundeou nina hora depois cm fren-
le ao Boqueirão. 

Buppõe-se qua fosse isso devido no 
fortu temporal quo reinava fóra da 
bar ra . 

S . C a r í u s 

Seguiu ante-hontem, pelo trem da ma-
nha. com destino a easa capital, ». e i c . 
revdma. d . Jeronymo Thomé da Silva, 
arcebispo da Uahia. 

Toda a população desía cidade acom-
panhou até á estação da estrada de fer-
ro o virtuoso prelado, manifestando as-
sim o seu agradecimento pela visita com 
que a honrou. 
( —Realison-je, no dia 12 do corrente, 
áo tlieatro deata cidade, uma sessão lit-
ieraria, em commemoraçlo da data da 
descoberta da America. 

A concorrência foi numeross e o* ora-
dores, muita spplandidos. 

Encerrada a «casão liltersria, correu 
nma tômbola, cm beneficio doe cofres da 
gas ta Casa de Misericórdia, tendo cabido 
«m sorte, á mesma Instituição, um pre-
mio do valor de 300$. 

—Chegou, ne domingo altimo, a esta 
cidade, onde residiu por muito« anaos, o 
i r . d r . Julio de Faria, juis de 7)ireito 
ultimamente removido p a r a a comarca de 
Belém do Deicalvido. 

O d r . Faria «egnlu hontem para 
"" " de onde partirá directamente pa-

•ua nova comare.fc. 

mpletanicnle ,-..' ,. 
P.ireeein iniir.igi » incariih.ad-is -:estea 

guaran.vs (|ue. como s ; sabe i-nnslituem 
lima várieda.-, <!*» numeroao grupo Tupy, 
o ,;ual se extend; t por uma graude par-
lo da zona littoral, at aalica, da A11.erica 
do Sul . -

F r a i i o n 

I .' esperado nesta cidade, uo dia 1!> 
do corrente, o revdm. couego Ezechio» 
Fontoura, quo foi convidado para fazer 
a oração fúnebre por o c a s i ã o d.*» exe-
quia» qu? s- rão rolebrada» por alma do 
pranteada vigário monsenhor Candido 
Ruas 

—Foi publicada a ici municipal, an-
ele,ti» indo o pagamento da quantia do 
2:00061 como grátificação co dr. Ernini 
Torn'», por serviço» d ; advocacia presta-
do» á mesma corpora ,So, i;a r,cção con-
tra cila movida por Mario Eduardo de 
Avaliar Brandão. 

r i r n c i c - n l i a 

O presidente da Camara Municipal dl" 
rigiu convites ás escolas publicas c 00' 
estabelecimentos particulares do instruo 
ção, para assistirem ao ossentani",ito da 
primeira pedra («o edifício que a- r.i con-
struído no largo Municipal, destinado ao 
gnrçto escolar «Dr. Morac» Rarros». 

—Realisa-se, no proximo domingo, co 
edifício tia Sociedade Beneficente Ope-
raria. uma reunião, ufim de t ra tar -se da 
fundação do uma cooperativa operar ia 

RIO, 15 
O sr . barão do Rio Branco eommuul 

cou r,o sr . presidente da Republica 
resultado da conferencia que teve com 
o» plenipotenciário« boliviano» dr». Pi 
niihi c (^lat-luiia. 

O sr . R i j llrnnco rspera quo depois 
do dia '-O, quando lermhia o prazo do 
mcdiis vivemli, a questão tenha solução 
defiuitiva, lli-idiaute aceordo honro»', 
para os tious paizes. 

Hoje. o s r . Pinilla rui ao I.tjrho cm 
companhia do sr . Rio Branco. 

Segundo o accõrdo de quo falou o sr. 
Rio Branco, o Brasil pagará á Bolívia 
um c meio milhão esterlino; ceder-llie-á 
um porto abaixo tia Cachoeira do Santo 
Antonio, o construirá u:ua estrada de 
ferro de Madeira u Manioré. 

Em troca desla» eonoe-.sòea, a BoHvla 
entregará ao Ilrasii uma parto do terrí-
íorio acreano seu. 

B X ^ U B l I O r t 
N o E x t r e m o O r i e n t e 

LONDRES, lõ 
Apesar das noli t ias relativamente jia. 

.ifíeas do Japão, a Companhia du Segu-
los U a j d , desta capital, avisou o com-
niereio Inglez do que dentro de lõ dia« 
n r.i cobrado o imposto tio «risco dc 
g u e r t r . . 

O r d e n a d o C z a r 
PKTERSBUlitiO. lõ 
O czar dlrlgln =0 governador de Por. 

to Arthur, almirante Aleixovv, um des 
pacho orjeiian.lo-liic tia defender a aucto. 
riit-ailo tussa, até cela forca da» » " « • • 
se preciso lôr. 

Apesar desaa linguagem bciiien, j ' i ' fa 
se .ue» circules diploiniti.Vs europeu 
que não ha perigo de guerra . 

E c i u i a s ã o d o Z a i i a r u e l l i 

ROMA, lõ 
O s r . Ziinardelli, presidente do Cot,se. 

lho do ministros, chegará amanhã a cuia 
capital o dará a sua demissão daqut-Ilc 
ulto posto. 

I n f a n t a vi a tle m a r i n h a 
PETEUSIIFKGO, lõ 
Par: iram para Por to Arthur inil so 

dados da Infantaria <la marinha ruisa. 
T r e m o r e s do t e r r a 

NOVA YORK, l õ 
Foram sentilos formidáveis tremores 

de terra etn Uuatcniolo. 
Náo ha ainda noticias de desastres. 

I. t 
H . 8110. CapVt«l—Aggrawnt«, a M a » 

BodrlgueaUo ('arvnlbo: « g g r s r a d o c M 
«yndlfoa da ma«»« falllda do Mlrsaia « 
O. Relator, o d r . B. Basto«. N s f a t a n 
provkaieito. 

N. »018. Jalift—Agjravaute, JoJ» U h 
I» ds Sampalo F«rr»zj_aggravatlo, t l t a 
do Augusto Leitão. Relator, o d r . O . 
Csnto . Negaram provimento. 

N. ilOID. Capital—Aggravanto, Maril 
Rita da Carvalho Malheiros; aggravatio, 
Francisco Aeaclo do Albuquerque. Hel«( 
lor, o d r . B. Bastos, iv-guraiu provi 
mento. 

T r i b u i i n l <Iu . l u r y 

Presidente, d r . Arlindo Oiicrr». 
Promotor, d r . Freitas Uuimaríes, 
Escrivão, sr . Ramos dc Oliveira. 
Na seisão da hoi.tem, entrou em j i ^ 

gamento o pro.easo crime em que t rét 
Ettore Rlgó, Incurso na» penas mad< 
mas do artigo 300 S 1" o artigo 15tt, d« 
Código Penal 

O rtío í t « recusado do haver provir», 
do um aborto em Angela Corplnelli, ert 
outubro ,1o anno |jn»-ado, r-.sidentn eis 
Villa Mariana o do exercer lllcgalmenú 

medicina. 
O r io fí-ra dennnei-tdo pelo dr . Adal-

berto tlarola, 2" prnmotor publico, o pro-
nunciado pelo dr jnií da 2" vara . 

Por s?r offlchil .<» guarda inclonal, 
foi o r,'o conduzido «o recinto do Tri-
bunal do Juey por um official da guarda 
cívica. 

Foi sou dofe tmr o d r . Agrioio de Ca-
iiuirgo. 

Occnpou a tribuna da aeousaçto par-
ticular o d r . Meira. • 

O conselíio de sentença esteve compos-
to do» ars. : dr». Juvenal Parada e Jo&o 
Bernardo iln Silva. Fiel Jordão da Silva. 
Antonio MemltS da Cosia Júnior, José 
Riskollah,' João Opliz, d r . Rangel de 
Preit:,«, d r . João Jni Vaz de Oliveira, 
João Baptista da Silva, Jaymo Salici. 
Norberto do Oliveira o Carlos Salvador. 

O r, .1. cm «cu interrogatório, murou o 
fasto pelo qual no lho impulava crimino-
lidado e. attrlbuiu In lo isto a uma per-
seguição do dr . Carlo» Comeu»!». 

Depois de feita a leitura do processo, 
foi dada a palavra ao d r . promotor pu-
blico. para produzir u aceuaaçao. 

S.B., dopol» do lér o seu libeilo-crimr 
accusatorio, disserta loiigainento sobro a 
scienci.i medica, que, uo dizer do s . s . . 
corroborando a affiriiialiva de u,.i notá-
vel medico legista, ó uma soioncia cm* 
pyrica; mostra (|iie notabilidade» medicas 
tem errado 110 exer. leio du sua prolio-
nio; exemplifica, então, casos que se de-
raui rom o visconde d-! Saboye n n d r . 
Francisco de Castro, duas notabilidade» 
iiedica» o que, oiitratanto, nestea caso» 

não foram felize»; mostra, então, que. 
logicamente, um medico, que não d 
como aquellas duas notabilidade» podo 
lambem -aer infeliz, oni acua diagnoa-
ti;os; nota quo esta eau<a offerecia 
bases para uma bonita ucusação o 
elemento» para uma brilhante do te«! 
nota ainda quo todas a» atiaas ICm «u^ 

fesa. 
S. s , neste ponto, foi aparieado pcM 

advogado da accnsação particular, qu. 
entendeu quo ». s. não eslava procedei-
lo bem, como deveria proceder, vendi 
que a sua missão era do aceusador sim-
plesmente. 

O dr. promotor, cui io, fez v i r a' 
aecusador particular que não deae jau 
absolutamente atrapallial-o ein sua ai tu-
sação, por isso cumpriria methodica a 
friamente a nua missão na tribuna do 
ministério publico. 

Ma», como os apartes da aceusaçãj 
particular não cessassem, o dr. promo-
tor declarou, então, qu» não ia accusal" 
Ettore Rigõ, porquanto em sua coits-
cieneia esto não era criminoso, sobre a 
primeira parto da debuneia. Nesta orla-
»ião, grande salva do palmo» do audito-
:io secundou a palavra do dr . pro-

dr . presidente levantou, então. 

VIDA ESCOLA! 

CHRONICA SOCIAL 

fcsubscripia por muStoa alumnos da nos» 
sa Faculdade tia DircHo, vai acr dirigi-
da a ti Miriífltcrio do Interior da Uuiilo 
uma r e p r e s e n t a d o Holiiitantlo o adia-
mento cia próxima úpoca do exarn-.1» jm-
ra o dia I o do de/.embro, a ox«)inj»!o do 
quo foi concedido ás escalas do Medicina 
« Polytcchnlca do Rio. 

Entretanto, »ibenios que grando nu-
mero du a.unm' 9 j rolestari conlra tal 
jiretonçSo, qno díxcm injnslSficavei o con-
tr.iria ás disposições expressas Uo Codi-
go do Ensino e»n vigor. 

—l orani enviados vajios f>bj<;ctos des-
tinados ao giupo escolar do Jehú . 

—A convite do Centro Académico, 
roaü.sou-S'! hontem na K'icola uo I'har-
macia uma reunião afim do deliberar 
qual o distinclivj quo deviam adoptar. 

Ficou resolvido jv»r maioria de votos 
qno o difilinctivo fosse nma f i ta verde a 
tiracoilo, com o einblouia da Pharmauia. 

MOVIMENTOJUflIGíARIO 

ANNIVERSARICS 
i'a/.";n ânuos hoje 1 
\ senhorita Amélia Aiignr-ta Gonçalves 

diroctora do serviço telcpltonico desta 
capi ta i . 

A senhorita Ninoca do Mattos, füha 
do dr . Augusto de Mattos. 

A senhorita Anna 1'ereira Mendes, ir-
mã do flr. Ceaarío Pereira Mcndca. 

O »r. Jo«é da Cinta Santiago. 
O s r . Joaquim A. Monteiro de Bar" 

ro». 
A galante menina Olga, filha do s r . 

Joaquim Klbeiro. 

HOSPEDES E VIAJANTE3 
Acha-se nesta capital o s r . Char le i 

von Motz, representaute do» srs . Keere 
& C. . de Molino III. nos Kstados fui-
dos, importante» fabricantes de Instru-
mentos para lavunra e dos afamados ara 
dos de discos. 

FALLECIMENT03 
Faileceram: 
Nesta capital, hontem, o menino Ame 

rico, filho do s r . Polydoro Nunes Ma 
cbado. 

O enterro realisa-se hoje, «s 9 horas 
da manhã, sahindo o feretro do largo 
Hete do Retembro, n . i , para a cemité-
rio do Araç i . 

Na 1'rsaca, o s r . major I s a i u Pi-
res . 

Em Campinas, o eapi t lo Carlos Au-
gusto da Bilva líamos. 

No Amparo, a menina Maria, rilha do 
s r . Joaquim ds Lima Ribeira. 

Em Araraquara, d . Isaura da Oliveira 
• - u T 

T r i b u n a l «Io J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL, 

SER.lO OUDl-NAUfA KM 15 BE OUTUOBO 
u e l'J03 

Preaidente, o d r . Canuto fiaraira, 
Secretario, o d r . I.uiz do Araujo. 

Passiijjeiu de nulos 
Do dr . Canto ao dr. Almeida e Silva, 

o ag; ravo ílõ^t tio Capivary. 
lio dr. Almeida c Silva no d r . B. 

Pastos, o aggravo 861.1 do Jabú. 
1)0 dr . Malheiros ao dr . C. Pereira, 

a crime 2'dlí) de 1,'ibcirlo Bonito. 
Do dr . 0 . Pereira ao d r . C . Canto, 

a erirno 2S28 de Bragança. 
l oram expostos o aggravo 301"> pelojilr. 

B . Pastos e a car ia itstcmunbuvel 131 
pelo d r . Malheiros. 

ÏS24 
2830 
28Õ5 

Freire, esposa do 
Freire Junior. 

No Rio, o a r . 
Coata Pinheiro • 
Mantas Pinho, ige 
lho, Maria Candid 
Maria Lima das i 

s r . Joaqniirf Leoeadio 

Manoel Joaquim 4 a 
u >r«s. dd. Amelia 
e t da Arati ja Carra-
» d* Jesus Lopes e 
talos Silreatfe. 

O procurador geral do Estado den 

farccer nas a ppellaçüee crime 
tiiverava, 2H20 de 8 . Simão, 

Batntaes, 2853 ds 8 . Simão e 
capitai. 

jrr.OAMENTOI 
Uccnrso eleitoral 

N. 3507. Piracicaba—Recorrente. Jo" 
ké Infantini; recorrido, o Juizo. Relator, 
o {dr. Malheiros. Negaram proilmento. 

AppcUacão crime 
S . 2819. Ií ibelrio Bonito—Appellantei 

Caetano Cestaroll; appelladoa, Francisco 
Alves de Almeida e saa mulher. Rela-
tor . o d r . B. Eaatos. Negarsm provi-
mento. 

Carta tetlemrrnhatel 
N. 130. JahA—Sappllcante, d . Maria 

Jaatlna da Coaeeiçto; anmlicado, Edaar-
do Pinto da CaaMrga. it«l»tor, a dr 
B. Bsatoa. Negaram provimento. 

Ag gr tio» 
H. 35St . Caplvar j—Aggr i rao te . Een-

iã C m U ' 

motor; - - - . , — 
.1 »essfifi, o fez requisitai unia força po-
licial para maotnr a ortfEm. 

Aüerta a sess3o, 30 minutos dep iii 
logo em seguida A chegada da for-
ça, o d r . presidente prohibit! a ett* 
irada de toda o qualquer p-'S-.la no re,. 
cluto do Tribunal, r az io pela qual n.lu 
poilemc» dar uma nit l . la e.ircumstanciedj 
dos debates qui so seguiram; todavia, 
cobsegulntos iibter algumas noía3 do tjlit 
se passou depois. 

O dr . promotor publico, ao ter ds 
novo a palavra repetiu o que ha7ia dito, 
ar,[es de »,; levantar a sessão o, conti* 
miando, analisou divers.,» peça» do pro« 
cesso, no que »0 referia »o primeirs 
'a- to peto qti-il o réo fôra denitn'.'lado. 

Aualysou longameiito o auto do nuto-
|,»ia r-itii na gestante peios drs . Hono-
rio Libero c Marcondes Machado, cieili-
tos-leglatas, o qual considerou como uma 
notável peça »cientifica, que muito honra 
ti» »-ai» au- toriB ; uo auto de autopsia 
(.a niedici.» legistas oone'nem pela nSo 
trlmlnalidadi; do accnsado, porque, por 
clle» verificado ficou que uào houve - j . 
provot-açdo do «harto, porquanto nilo 
havia lesííe» anatómicas que a deiui;;-
ciasjiem o quo a mulher morr.'ra tlu nm i 
febre infocciosa o nSo de uma febra 
puerperal. 

S. ». , o dr . promotor otuda dissertou 
longamente sobre a não criminalidade do 
acensado, quanto no facto da haver pro-
vocado o uborto, sobro it consequente 
iiiortu da paciente, pedindo aos »i». ju-
rai ' - s quo fl.teasein a devida -justiça, 
porquanto, obedecendo í. sua norma d« 
ciuancta, traçada uo inicio do exerc i . i j 
do seu cargo, nil o p.odiapedir a condem-
niiçtio de um accusaáo, que, cm sua con-
sclencia o .deante das prova» dos autos, 
t ra uni inuocciito. Accuson, porém, ti 
réo, na parte relativa ao exercício Ile-
gal da medicina; provou que o réo e r j 
criminoso, nesta parte, o pediu a sua 
condamnaçAo. a ». terminou u t>-'J 
discurso ás 4 .20 da ta rde . 

Depois, teve a palavra o sr. dr . M 
gn 1 Meira, que, em uma oração proferi-
da durante cinco hora», procurou provai 
que o aceusado devia s ' r '-ondemiudo 
ceusurou o acremonta se referiu ti pro 
moto'ria publica, ao advogado da dele», 
ti ao3 drs . juizes regulares, o» quae» ta-
xou de injusto». 

S. »., cm «eu diseurso, provocou apar-
tes dos ura. jurados qua - iizeram iiarta 
do cotis-liio tie sentença, tendo elgu'is 
dellcs pedido ao ora-lor que fosse ineiio« 
extenso em «ua accnsrtçllo. 

S ». terminou o »eu discurso li» fl.õ'> 
da noite, hora em que tevo a palavta o 
advogado da defesa. 

S s . elogiou francamente o sr . dr . 
promotor publico pelo sen -procedimento 
correcto nesta cansa, inanteido-so sem-
pre com justiça. 

8 . s . ainda declarou que nio ia de> 
fender Etíoro Mgij e sim o or . dr. pro-
motor publico das accasaçõc» feitas t e 
iii(»iiio pulo aceu.ador particular. 

Depila, 8, «. falou »obro o facto d« 
réo exercer illegalmente » medicina » 
apresentou, tnt ío, uma ,rf.-ild,lo qoe 
mostrava que o seu cmstitiiinte havi» 
enviado o seu diploma du medico paia o 
Rio, o qual nüo mais voltou. 

Dlise. critãu. que Rígií fõia nomeado 
capitão d r u r g i j o do 198° batalhão de 
infantaria da guarda nacional desta ca-
pitai; tendo, porém, o d r . Coraenale a f . 
lirmado que o mesmo n io era diploma-
do, foi-lhe t.a>sada o patente, «endo 
que nesta occasllo o accueado emis ra o 
sen diploma para o Rio, tendo recebido 
então nova patente. E como prova de 
quo mandara do facto o diploma de aeu 
Constituinte, estsva a certidão qua s . s . 
apresentava ao Jury . 

A'» 9.15, terminou a «nadefesa, tenJo 
13 minutos depois o conselho se recolhi-
do ti »ala «ecreta de su i s dellbersções, 
voltando á» 10 horas, trazendo o sca 
veredktum, pelo qnal o réo foi absolvi-
do por UHSniaiidade. quin to aa facto ds 
ter provocado o aborto de Angela Cs«-
pinelli o sua subsequente morte; e pof 
6 voto» quanto ao fac ta de exercer » 
medicina illegalmente. 

O aecusador particular appolloa d» 
sentença para o Tribunal in Justiça. 

—Na formulação do» quesito» • que de-
via responder o Ju ry , o dr . president» 
reji i too 88 aggravsntef peíid»» polo a c u -
sador particular, por nao terem a» mes-
mas r s z í o de »t r . 

—O dr . Arlindo t iaer ra , logo d e p o J 
d» proferir a sentença, sfradeceu ae.a 
jurados o conenrso prestado aa pre-
sents sesaio d« Ju ry . 

Em aome dos jurado», sgradecea 
t o . o d r . presidenta da Tribunal d j 

to Francisco Amar; 

•i I 
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depo.» 
cia »'-« 
na »re-

d i m F e d e r a l 
ca ri orlo do itMlïï» sr. 

Jos« Tlbarcto Xorler 
Na audiência i l v í H m l l « « lioBUm, • 

Officio^ 

i r . Affonio 0«t»o U areia, «O»".. 
Annchorela & Macliudo, snecfisnrrs da 
F r u i s & C . , luruiou a rltnçlo Win na 
»»ecnçlo de «entonoa que et meara«« mo-
vera contra Enrico Mâgifi, «fim iio que 
rate Matou A apreiontaçío doa artigo« 

' l í m p s l o Viíinna, advogado do 
Eurico Maggi, exhlblu procuraçuo e pe-
il|a vista doa nutos. 

—O dr . jnU feder»! deu«entençi, liou-
Mim, noa aotos de accSo ordnar la que 
Antonio Carlos Melcnart mofo contra 
Guilherme I ' . d» Silva, condeninaiido 
e í ü no pagamento dns pVeJuhioa que a» 
tú l lda re in na cxecnçilo, visto como jul-
« I proee-i nte a iitçfto. 
5° Officio, ckrtorio do etcritSo *r. 

.\uthcro Barbona 
' Começon lionlem, «oi' a presidenels do 
d r . Wenceslau d» Queiroz, juiz. federal 
ouUililuto, o auuimarlo de culpa Instau-
rado contra Eurico Forse .a . 

Fòrain Inquiridas duna testemunha». 
Acompanha o siimmario, como udvogado 
do rio, o d r . Ernesto Moura. 

-pNa andicncia criminal do hoje. deve 
é n t f l r cm julgamento Amaro Jose I I-
nlielío, nccuaado do haver pnrsudo netos 
( a l u a cui .Santa Kila do Passa Quatro. 

F ó r u m 
F o r «entença do honlem, o dr . .To».' 

Matla líoufronl, juU rt i 2" vara. decla-
ron «bçrta a tallencla do negociante 
Celar Ulannolti, estabolecldo com arma-
zém do seevos o molhado» rua Jr.gna-
rlbe, n. 1, nomeando para «yndleoa Bo-
rne ! & Ç. , membro» da comiiiissio fiscal 
• Brasilionir hr llanifUr DcnlscMuná 
o OouvcW liactllar & C. 

• -r-Terani, honlcm, conclusos no d r . 
j n l i dá 1* vara, para declartçflo da sen-
tença, os autos da aeçilo ordliinrla mo-

,»lda pilo d r . líodrigo Ferreiia llarrctto 
a Antonio Bueno. 

i F o i recebida em ambos oa clfeitos 
ai appellaçío Interpoat» por Constantino 
Pet tone, noa autoa de aiçJo ordinaria 
qüe es(e move contra It . Walll Sc C . 
í í i u t r o a . " 

V-Foram, liontem. remettldo» ao Pri-
btfiia! de .iostiça, em grau de aggravo, 

autos de executivo movido por Ân-
io toure i ro contra Manfredo Moycr. 

~ ll.sa-ae no dia 11) do corrente a 
Irlçio de teatomunha» no» auto» da 
o prdlnari i movida por Nicolau Oi 

. .110 Oi ~ ' 
á j r ini i r . 

—Fofam 

t íq lo 

jbófíò'&ÜY"contra Pedro'Allegretti e aua 

om viata ao dr . JuSo Pen 
Ir» réo. os auto» do 

Lino 

iram c_ 
fe, pioenfador do réo, os auto» do em 

por 

LOTERIAS 
I/o te ri» Efperança. 
Strain« do» premi«* d» <0* loteria do 

plano d . 103. «i tracçlo, roalíssda em 
Aracaju, cm 14 de outubro de 1903: 

103279 10:000» 
23001« 2:000» 
U 4 7 7 8 Õ . . . , , . , . líOnÓf 

Kifó/l 500J 
4WI81 BOO» 
nnosi m i t 

r> PBKMOS on 200» 
15710(1 1 tiWOft 224080 234D00 243728 

H l'RCMins DR 100$ 
1413 020,S 1)8532 252950 «68032 259957 

2028HA 285895 
10 riiKUion i»E no» 

14400 2513« 1W3S7 1727Sti 1W18S0 ^30203 
273082 28107« 281801) 21)50118 

ArrayiisiAçlKe 
103272 e 1C3271 
^.'47785 e 247787 
230005 o 23067 

163-71 
247781 
iUuOBl 

Dl:/ENA» 
103280 
248700.. 
230100 

100S 
50,1 
50$ 

IO.* 
5 » 
6 Í 

CLÜIEKA» 
163201 a 103300 
247701 a 247800 
230001 a 230100 
Todoa os numéros terminado» em 3273 

tf m 105!. 
Todos us numero» ler.niuado« cm N:0G 

têm 5» 
Todoa oa numeroa terminado» em 776C 

tem 58. 
Todos o» I,úmeros terminado* e u 3 

tem S300. 
Pela Companhia Nacional de I.oteriaa 

du» I-atiidua—Joio Curhi de (Meeira 
t'osa rio. 

bfífgó do olir.i nova movido 
Antonio a Joaé Velardo. 

—No dia 19 do corrente, terit inicio o 
o lumtnarlo de culpa iMtaurado contra 

Í'arabile Cossi.ii, accuaado do crimo de 
erimento» leve«. 

—Fçram poeto« em prova oa autoa 
da uccllo orainarla que H.-nto Fernandes 
Piçarra move a Andreucú & Caril . iro. 

—Forun remettidCH ao Trlliiinal <!« 
Juatlça, devidamente contrair. Imitados, 
jielo dr . juiz da 1* vara, o» autos do 
fallencia de Tinto TarVallio & n?ne i re -
do, <fdm o recurso de aügravo interpôs-
tò pelo d r . .loiio Paulo i.ehefeid. 

~ F c l concluso ao juiz da 1" vara 
írlmlnni 0 «nmmarlo de culpa ieslnura-
ilo contra Jos.í de Souza, para a »ubsli-
l^lçllo das teatenmnha» que n io foram 
encontrada». 

—O dr . juiz da 2* vara nomeou o i 'r. 
Paulo l-acerú» curador do ausente C., 
Sansone, na justítlcaçío requerida por 
C . Seguiu & C. 

—O dr . juiz da 1* vara mandou que 
fossem reuiettidoe ao Tribunal de Justi-
jfa oa anlo» da execaçlo liypotheraria 
que o d r . Octávio Mendes move a (Jui-
íliejrito Polletl, visto como, havendo ura 
i-conrao de appellaçlo, nio 0 licito ap-
pensal-oa ao processo do fallencia. ainda 
mflis quando eete corre por outro car-
tóf io . 

—O d r . Meirellci Reis, Jui.-. da 1" 
vara, attendendo ao requerimento do 
inventariante do cxtidcto cnaal .le Ca rba 
Kgdolplio Seliolz. maudou «intar a venda 
de um prédio, el rt qnantttm. «rreca-
<t»do na fallencia do meíir.o Scliolz. or-
denando que ca autos lhe fosse conclusos, 
liara resolver definitivamente 

—O dr . juiz da-2* vara recebeu nos 
rffeitori regulares a appeilaçüo interposta 
P!>r A. P . Bandeira, na acçito t ordir.uria 
que lho move Miguel Melillo. 

—A requerimento de d. ida f a s e l , o 
juiz da 2* vara mandou que fosse inti-
mado F.liy Calai», inventariante do cs-
pplio do d r , Alfredo 1,'alafa, r u ra cxhl-
Vir cm JUÍZO, nÜo «ó a importancia devi-
da á auppllcante, como recibo» que por 
ventura lenida em seu poder. 

—O d r . Carlos llib»lro lançon a si e 
í pkrlc contraria de maia provas, visto 
rs la r finda a dilaçlo probatoria, nos au-
tos da acçüo ordlnaria que Antonio <HI-
tiino do Oliveira move a Joad Valioso 
Carneiro de Itezende. 

—O solicitador Oliveira Bríz «casou 
«a audiência de liontem a penhora feita 
cm utns de Octávio Marangoni e Alex in-
«Ire Laurentino, na cxccni;1o de sentença 
quo lhea move Koliano Henrique, m»r-
cãl)(lo ao» exeiutadua o prazo da lei 
VSarn embargos. 

O dí . Aymbíré redlu vistas para tal 
f im. 

—Foram concluso» ao juiz da 1* vara 
us autos de exoetttivo hypotiiecarlo mo-
vido por Sollano Henrique a .!o»é Jor> 
ilano c sua mulher, para tomar conheci, 
mento do ura requerimento apresentado 
pcloB terceiro» embargantes Anael-, to 
(jallo c sua mulher. 

—Foram teuiottidos ao juiz de paz do 
Sauta Cecília os auto» de appcItatSu cm 
•luc c appellante Domiugos Meurollu e 
uppcllado, Domingos N»pole. 

— Foram entregues pelo d r . João Ha. 
jdlsla dl! Oliveira Penteado, em cartório, 
com minutaa de aggravo, duas precató-
rias viudaa do Belém do Desealvado. 

I N F 0 5 0 1 A Ç Õ « S 

O T E M P O 
15 DC Ot"i'L'llUH 

fíúlflim iltlcoroiogíco da 
Cfmmiai/Io Gengraphi• 
ea c fíeôlogiai. 
Baromttro. a O1, ãs 7 

liOfâs da Inaulií, 097.0 mm.; 
2 Lora» da tarde, 61)3.0 
tiulí.; 9 horas da noite de 
liontem, G90.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
18": mnximn, 20 '2 . 
• vento predominante, até 
És 2 horas da tarde, MV. 

C h u v a (cui 21 horas), 
0 . 8 Am. 

Tempo geral : 
Coberto. 

H o j e , ÍO, da 3 . 4 0 dr. 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
Ao n o s s o c B c r l j í t c r i o , 
o t h e r i n o i n e t r o m a r -
c a v a 1 3 ° a c i . u a do so-
r o , c o m o s e vô iu> l a d o . 

(íkmin*ru*i i'*t*r»m M*r$mt) 

Pr™e«,*caf4, lyóo 7, « 8 2 5 . 
Kntradas por carotagem o barra «den-

tro, 12.201 s iecai , 
A M B T U B A DOS MEPICAOOq BK-

T n « N 0 e i R 0 6 CM t s d e OUTUBRO 
[Ctmnitriial Tr Iraram Jlnriani) 

UAVnii, 15— O mercado abriu calmo, 
IpaTtfradu, eotaudo-so, dezen.bro, 35 314, 
maid, 36 3|4. 

t — 
f[AlliH;nOO, 1 5 ^ 0 mercado abriu cul-

mo, inslt ' r ido, cotaii io-se, dezembro, 
28 3 | t ; maio, 30. 

I .ONnni í t , 15—0 mercado abriu rnl-
mo, baixa d o 3 u 6 d , , i:otandO-ae, dt/.cm-
Bro, 28í3j maio, 29|C>. 

NOVA-YORK. 15—0 mercado'abriu ca-
tivei, baixa de 5 a 10 pontoa. 
FECHAM r NTO 0 0 9 MERCAOOr» E);-
TRANG'i lROS EM 14 DE OUTUBRO 

DK 190'J 
( C t v m m t e l itlcßiain Haren;«D 

HAVRR, 15—0 mercado fechou honlcm 
calmo, inalterado, para dezembro, 35 8(J; 
para inMo, 36 3;4, 

HAMBl'ROO, 15—0 mercado fechou 
hpntem calmo; inálteradoa. Para do 
zercbro, 28 3 |1 ; para maio, 30. 

LONDRES, 1}—O mercado fechou hon-
lcm calmo, com baixa do 3 a « d.; 
p i r a dezembro, 28(0; p:ira inai». Wl. 

l \ ! o r c o i I o K i l e c s i u b l » 
(AMARA SVXMCAI, 

A f e m a r a Kyndical dos Corretores cf-
fixou liontem as seguintes tabeliãs : 

90 dia» li vitla 

premio» da loíerU 
da capital federal, oxtmhida liontom i 

30090 15:000|i 
39907 1:000» 

5321 500$ 
MIEMIOt DE 200$ 

1883 8065 8700 12820 15771 10242 
26838 88082 30689 38158 

T'CEMIOH DE 150$ 
1588 5079 12090 IIBI7 17291 19075 

20495 24925 25995 27202 29098 32284 
MIEMT09 DE 100» 

805 3S25 5228 «443 9503 902« 15094 
17373 18712 19181 21293 3571« 38171 

3914« 39350 
ArraoxiMAÇOBs 

30689 • 36691— 150» 
3990« o 39908 " 50» 

HV7.ENAS 
3(5081 a 88890—120» 
39901 a 39910 — 50» 

CENTENA 
30001 t 30700— 20» 
39901 a 40000— 5» 

FINArS 
Tod. s oa numero» terminados em 90 

tem 0». 
Todo» o» i iuuntos terminado» era 0 

têm 2». 
Te!e«ramma recebido pelo aginte g ' ra l 

«r. Julio Antunes de Abreu. 
E X P E D I E N T E DO BISPADO 

Provisões de casiuientos : 
Para Sanla ü i la doa Coqueiros, >t Ta-

vor de Antonio Domingues de Lima e Ho-
8.1 ignacia do Jesus. 

1'ara Franca, a favor de Joaquim Cos-
la da Silva I! Maria da ConceiçRo de Je-
sus. 

l 'ura a Conaoliçîo. a favor do r.uiz 
Xabúucci c liosa Uobcrto. 

Para Tietf. a favor de Jnîio Teixeira 
de Sousa o Etelvina .Marlins de Almeida. 

Para a mesma parochia, u lavor de 
til,.,lava de Assunipçío e C'arreianill» de 
Almeida Moraes. 

Para a mesma parochia, n favor do 
'. Es«ù Cassia do Almeida o l ' u s e r -

pina de Almeida Morais 
Pa ia Patrocínio do Sapucahy. n favor 

do Antonio A!ica da Silva o Anna Can-
dida de Castro. 

Para Captvary, a f tvnr dc H?nedicto 
Pereire, d» f iolia n l^ i . iü i Plhnirn de 
Mello. 

—Provisão qiiinqnenaal, a favor da ca-
pclla dc ri. Ueucdicto, cm IlibcirJo Bo-
nlto. , 

idem de zelador da eapella de N. bo-
ncdicto, em llibcirio Bonito, a favor Je 
Felippo Carneiro do Amaral Valente. 

—O paijre Vicente 1'azio, vigário, do 
1,'ibeirao Bonito, obtevo fai.nldadn para 
binar nas missas do domingos o diaa san-
tificado». 

POSTA RESTANTS 
Sr. Manuel üofUM—Eccebemo» o n. 

138.818. 
Sr. Uaeile BallUta— Seguiu corrcB-

pogdencia para Araraquara. 

Londre« 
Paris . . . 
Hamburgo 
Balia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremes : 
Contra banqueiro» 
Contra a i s i « | matriz. 

Em cgual data do 

11 7|'i 
HU3 
992 
803 
378 

4.165 
20»5üO 

12 1|32 
12 1(32 

RUÇO pass ido : 
90 dias d vlsla 

13(1« 
«08 
997 
.m 
377 

20»700 

Londres 11 15(16 II 
Paris 799 
Hamburgo 987 
IUU« 
Portugal 
Nova-York 
Hoberauoa 

Exlrcmoa : 
Colura banqueiros. . II 15|16 » 11 ;-lli32 
Contra a caixa matilz. 1115^10 a 11 31(32 

SANTOS' 
Communlcar.õcs da P i .^a do Commer* 

cio : 
Santos, 15 fd»2 1 s . )—Baneario, 12 1(32; 

particular 12 >j3v. 
Mercado, estave1. 

m o 
mo, 15 

(Commercial frler/ram Dareanx) 

llita 

u.io ASf 
11.05 • 

l.ü I'M 
1.85 • 
2.65 • 
4.M • 

ïltlUCO;S 
tatuai 

12 d . 
12 d 
19 ,1. 
12 d. 
12 d. 
12 d. 

Mercado 

Mstavol 
K itavot 
I 'll mo 
'•:,tOl-Ol 
But r. rot 
Krttnvnl 

Cotação de leircs : 
A'« n.to. AM, 1-. ! I?; ä« 11.o-,, .V ir, 

12 1 -16; 6» 1.0, Ï'JI. lá -111«: -I I 
12 li le'; ÍB 2.0Ù, PM, l i 111 Cl .. 1 I H , 
12 !|lti. 

lOKDRFS, H 

FORÇA POLICIAL 
fíerviço para fiojo : 
li' superior de dia o capitSo Graça; 

o corpo do cav.illaria dará nm oflieiai 
para ajndanto do di» o fop.a para acom-
panhar preaos ao Foram, o 1" batalhão. 
u guarda da Cadeia; o 2", a guarda da 
Policia, doua officiaes para a guarni;lto 
e duas ordenanças para a secretaria do 
eommaudo geral; o 3", a guarda do Pa-
lacio; n 4°, a guarda do Hospital. 

0» demais corpo« dario o serviço do 
eoatun-.e. 

Amanuense de dia, sargento Irineu. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal forsm abati 

4os hontem 132 bovinos, 63 suíno* < 
• >ite!!rs. 

Inutilidades: 3 bovino«, 1 snino, 15 pui-r 's, 1 fígado e fl intestinos delgado» 
bovinos, 11 pulntüea « 4 fígados de 

M r o s 
Emblema da carimbo, lo l . 

SANTA CASA 
Movimento do hotpiUt , no dl» 14 de 

itiim 424; entraram 22; «ahirim 8: 
a l;exi»tem 437. 

Deram-sé C4 eoMulta» e f izeram-» 85 
» m e n o s enratíves • 1 op t r aç lo . Foram 
M < n 20» receita«. 

• e d i v a 4« si«, d r . V t U r b a o de S o o u , 

**r>- » 
f j e e e a J ;e 

JlNDIAHY. 15 (.Tel. gramma d 'O Com 
mer cio) : 

Forum reecbiibs hoje. durante o dia, 
na cstaçSo da Companhia PoiilMa. r.cs 
la cidade, 28.77« saic.is do café, sendo 
•23.257 race»» dcspacliadc.s | ara Santos 
e 5 .519 para í). Paulo. 

Movimento do café na Horocabana ! 
. Descarregadas cru S. i'auio, «3(.i aie 
cas. 

Baldeadas em S. Paulo, a . ' /, ' ., 
t . ú t S sacia». 

Haldcadan em Jundiaiiy, S./'.it., 583. 
Total, 5.901 aaccas. 
BASTOS, 15 
Vendas, 18.000 saecas. 
Base I 
Uood average. 4£800. 
Comtnirtnrlo, 4551K». 
Mercado, calmo. 
Entradas d.» dia, 11.112 sa.-.-.i«. 
Entrada« tiesda 1 do julho, 11.090.: j 

sacces. 
Existências hoje, em prlm-uras e 

guiidas nulos, 1.891.177 »accas. 
liesde 1" do niez, 409.025 «accas. 
Média, 33.208. 
Pauta, 481) réis . 
Embarcadas, 25,005. 
Despachadas, 11.127 saecas. 
Sabidas : 
Para a Europ», 309.302 sacra i . 
Pai a 0« Estados Unidas, 51.313 «ac-

cas. 
Por cabotagem, 788 saecas. 
Café baldeado, 12.510 saecas, sendo.: 
Paulista, 21 .888 saoea». 
S. Paulo, 0 .319 aaccis. 
Campo Limpo, 511 saccas, 
lirez, 2«« saccas. 
Farv , 3 .523 saccw. 
—lítn egsal data do «nro pa»«ado: 
Entradas do dia, 47.408. 
Exiaten.-ia em primeiras e «egundas 

mão«, 1 .591.470 saocas. 
Entradas desde 1 do julho, 3 .025.188 

saccas. 
Entradas desde 1 do mez, 518.452 

sa:'cas. 
Vendas, 32.000 saccaa. 
Bese, t»500. 
Despachadas, 35.20« iaccas. 
Embarcadas, 33.005 s»ccas. 
BASTOS, 15 tTolegramm» 

mereio) : 
Mercado do Rio : 
Entradas, 12.983. saccaa. 
Embarques, li.317 saixa». 
Mercado, calmo , 
{Commercial Teie/ra»: Bareanx) 

RASTOS, 15 (11,30 m)— Mercado, e«' 
lavei. 

Coat arerage, 4»300. 
Coinmfssarío, 4$500. 
P»pcl particnlar, 12 3i32, 

(Commercial Telegram Bartanx) 
SANTOS, 15 (1,50 t . ) — Mercado, e» 

Uval . 
flood arerage, 4 $300. 
Commimrio , 4$500. 
(Commercial Telegram Barea».r) 
SATÎTOS, 15—M«re»do. calme. 
Oood arerage, 4«2^) a 1S300. 
Commissar», 4*400 • 4A500. 
P»pt l part icnlir , l î 3[32. 
Entradas, 4 Ï . 1 I 2 s«ee»». 
ëshidas, 87.486 sseess. s « 

-Tacumin-, pa r s Kar»pa. 
Ç/ocl. I 394.17J « e c u . 

Tax" 
de daconUí 

Pancn i o Ingla-
terra 

ronco da Franks 
l i a r « da Allenia-
Mcrcado do T.oa-
cr-n S mexes. 

Mercado de l'a-
vis, fl meafii , . 

Mercado do Her* 
lim, a mezea . 

Cambio 
Sobro Par.» . . 

» Tlraxcllas.1 
» Nova-Yorlíl 
» Qenovn. . f 
. IJs t .õi . . 
Chcçnc.i 

Prir'i enOra Italia 
j 'eris s'.bro Pes-

pa li li o 
Paria ciilíro Uer-
Jim 

T I Ï U 1 . 0 S 
ER/ .SILÇIR03 

jljiuhcfS 
Guio i:;0;; 

lüiíii 4 
I tili 5 •/. 

Funding; . . . . 
Oíeto do Mi-1 

r.as . . . . 
j'i t/mo ne curt) 
Buenos.Aires. . . 

luiHbtu eubre 
l.ondrei 

l.i:euo*-Airos. . . 

1 V. 
» '1-

, f.,n t -, 
3 I i".' 0(0 3 á|8 »[. 

2 rt|i -t, 2 311 1 . 

3 l[l 3 l ; l 

;r,.f, ii= 
25.M l|3 
l.sr, 11 ti 
ir,. 11 

IJ Tilii 

:•: I.', 
:.,.l« II 

t.sr. Ii 
Já. 18 
id did 

'MO 1;1 ' 100 tt? 

873.",t> 

1<4 

373.r,a 

n.iu 

M 

OU 
till 

r,o 
75.70 
1-3.73 

100.75 

83 

la? .33 127.30 

4S TlIC ta t js 

I . M â ' M l ' I K 

' • r t e dt S . Paulo l int) . , 
Mo gyn na (das ant iga») , . . 
[dcijír(d«s i,ov^s) « vista. 
IiloQi.dai aõtigasla 80 dias) 
Idem,das nova» (a30 diss) 
Idem;ci40«,'. . . , ; 
Idem, c 140%- (a 11» dlas) 

à vontade do vendedor. 
Paulis ts . ." . , . ! . 
Idem, Idem ia 30 d i s s ) . . . 
Idem, idem c|0Oc;« (á vis-

ta) 
Idem r|l',o«;0 la 30 dias;. 
Bliipakolf 
Teleplionlca 
UnUo S|iortlva(e.m liquid.) 

LETRAS liYPOTHECA 111 AS 

mm. i ä l 

241» 
240» 

100C 

23h» 
2110» 

I i i « n i i « 

250« 215» 
215« 

101« 07» 

HO« 001» 

!>• W o / ^ V ^ M l a m p « » « » , 100» « 
806 da 7* cetauipa; SOO» o 20» da 8*f i -
tam pa. 

NOTA» DO« BAMCOS 
Do 5», 10», 20», 30», 50». 100», 2009 

« 000», de Iodas as estampas : Credito 
Popular. Ciedilo Popular do Hraail, Es-
tado« Unidos do Brasil, Emissor do 
Sorts, Emissor da llaiila, flanco d» Ba-
hia, Emisanr de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União do H. Paulo, Nacional do 
Rrnsíl, Banco do Btasll. 'nova emissão), 
llepublica ^los Eetlido Uiildös do Brasil 
o Republica do lirusll. 

A» notas do governo, ora em substi-
tuição o lodos .« bilhetes bancarlos quo 
ni o tiverem sido apresentado» no troco 
na Caixa da AuicriisaçAo, ou nas ropar-
tiçíic« federais, nos Estados, até o fim 
do allifdldo praso, Incorrerão em des-

onto nu fórum das disposições em 
vigor. 

Xota— Os banco« desta praça s<5 ac-
ceitsui estas notas at4 o dia 14 de no-
vembro du 1903. 
t ' i - c o o i l o * f / t í i t o r o a n o M e r -

e n d o a r » « l e M n i ' e o 
Farinha de mandioca 
lii 'ui rio milho . . . . 

37.31 
38» 
.14.$ 
4551 
609 

34S500 
35»500 

42$ 
.14 Si 
r . o i 

Vendi. fmnpi. 

OSCH Oi' .S. 
•.IMS »72 .-i 

1:020$ 
1-030» 1:1,25.* 

i ; 'S 178« 
180Ü500 I7«S500 

f-ajS' 
« • • o >I7:!S 
•ili* — 

51»5t'0 5,1$500 
— 

11709 — 

B. Credito Real do 8 . 
Idem de 8 % a 30 dias . . 
Idem 8 '/o . . . 
Idem do 8 •,'» a" HO dias . . 
Ba m o Uniio do 6. Paulo . . 
Idem, idan, t'a (4* série) . 

LEBENTUHE3 
Companhia UniSo horoca-

bana (1* série» — • — 
Brngar.lins — — 
Conip. Fabril Paulistana. 19'i5 

PREÇO Vil r Ari'. KM SAM US 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telcgrnuima s 
HAXTOS, 15 (lis 12 ll.) 

0 mercado nlirlu com pro ura regular 
na base de 41300 per 10 kilos. 

AiSOl 1AÇÃO COUMF.UCIAI, 
Kdt.í como inspector dó mez Qe outu-

bro o sr. Ilaroid W. Stacey. 
' t i UMAS COTAÇÕES KA BOUA DO BIO. 

NO DIA 13 
Fundis publico»! 

ficiaes de 5 e,'o 
Er.ip." do 1895 

do 1895 (iioni.). 
. de. 1897 

do ie07 (noni.). 
• Municipal 
» • (nonl.) 

In«ciipçõesdi>8"j 
• de8°,ii(nom.) 

Estado de idluas 
Idem, idem, (uom.) 
Estado do Bio c ,4 "it. 
Idem, « 
Emprtsiiuio do 1903.. 
K a p r t s t l n o do 1868.. 
Municipal do Petronoiís. 
Apólice Est. Esji. Sauto 

Actõcj do banco.); 
Commercial 
tommorcio 
Idem com 10 
Funcciouarias públicos. 
Hypoihecnrio 
Luvoura e Commcrclo. 
Hvpubíica do l i i a s i l . . . 
Uma! e l l j j uth 'arlo.. 
Idem, idem da 2" serie. 
União do Comnicrcio . 305 

A v í m o h m n r i t i i r i u s s 
iiriiço do > l oiii:l;crcir» 

HANTOS, 15 
. Movimento do porlo, 

1 .ntrada : 
V*|)or uacioual //•.,. proccd?nte do Pio 

do Janeiro, 2H horas, com v: o A gene-
r , s . hs7 toneladas, consignado a 1'. do 
•Souza hanlas. 

Sabidas : 
Vapor allemito Tncnman. prra Ham-

b u r j o . 
\*apor nacional íris, para Porto A'e-

g re . 
i jsuôA. 14 

í> p i ius te allemão fíirni. da Gomp.v 
iihla «Mordd-utsclier Lloyd Bremen», e.lie-

!.nv', d" manha, procedente dos por-
tos do Brasil. 

«. VICENTE. I I 
O pa!|nele Paranid s '^«i:i ant í -hou-

tem, I horas úh uoite, dlroctauiunlu 
para o I.io. 

PF.IINA K3VÍ0, 1 í 
O paqueto aílcaião .Voz-

panhia •Nnrddcuts-her 
s.-juiu hoje para .Maceió, 

115» 
m o s 

9 5 $ 
385500 

1I4.S 

wé 

50 

Milho... . 
Polvilho 
Batatas -
Batatas doces • 
Feijio i 
Ovos dúzia 
P rú, um 
Frangos, um 
Ilalliiihaa, u m a . . . . 
Pato, um " 
C a m . verde, ki lo . . 
Carne de porco sal-

gada 
Bacalhau, kílo 
Dacha, kilo 
Alho»,cento 
Cebollaa, c e n t o . . . . 
Carne aecca,arroba. 
Toucinho Hulg.kiiii 
Arroz JapUo,sacra. 
Arroz Carolina, sae. 
Palmitos, dúz ias . . . 

S. Paulo 1 5 - 1 0 -

r.JOOd a 
. .'»(101 . 
. :<S500 . 
. -WHN . 
. I m in». 
. ;1»II(,(;. 
. 7VVH). 

«"CKI . 
12Í<X)0 • 

1»500 • 
281,00 • 
2*000 • 
«300 • 

»Si» • 
ooo • 

1S500 . 
.'ÔõOO . 

5901) . 
r-..ijii . 

• 15»000 • 
. Uaiss i . 

aéoi •> * 
•903. 

6»000 

imiiH) 

9*000 

8»'l00 

l í s o o 

»800 

I»f«« 
WHK) 

1 WtiQ 

39-00 

A V I S O S E S P E C I A F . S 

Seguiu hontem parr. V'cinar.inu 
«furic "Innung. 

lia neg, da < om' 
Lloyd Bremen», 

Kío o Hautos. 

HA11IA. U 

O paquete ítaliba a'-] 

(I paquete A/exfíirh 
maiil.2. para Iguapé. 

0!:AS»E, 14 
I liontem di-

iiiu lio 

V o v i m c i i l u t n u r i l i n< 

VAPOBE'1 EPrinADOS Elt SAM 
Bio da Prata, Sitcctti I« 
Bremen, .1 
ilio do J. 
li .novrt, . 
Nova-Yorl: 
líio de .lo 
Koulhai"! ' 
Buenos .., 

i-dfllrg. . . 
iro, (Jarc, 

3 V X o s a l o o m 
CR. .1. ALVES PE LIMA da ITnlver-

ildsde do Paris cirurgião .ia l.cuoíic.-u-
ca Porlugueza e da Santa Casa —Es,.», 
rialidado : moléstias *do «cultoras, 'das 
tics urinarias c parla».--Keaid : rr.a 
Frlgadeiro T. t ia», 94-A . Consult.: rua S. 
Finto. 26-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

OHEM:O DO COMMEirOIO DE S. 
P A U L O —POSTO MEDICO — D r . Monteiro 
do Porros, das 11 ha. iís 12 : d r . Cam-
pes Seabra, das 12 ils. a 1; d r . Uivssea 
r s r sobc t , da 1 h. ás 2; dr . Xavier da 
l-iiv-lra, das 2 l:s. ta 3, e. i r. Juvenal 
de Andran?, das lia. ás I. Ilna Direi-
t;1, .17, sobrado. Telephcue, 924. Caixa 
postal, 105. 

Ml . ADRIANO DE BARROS, ri.tviCA 
lU.DKA—ConHiltor':,): rua do Ci-nimeirlo, 
í ' n l i s íí. líesideucia : rua Ypiranga, 
i T i lephone, 122. 

Uli. AZURE« l-UBTADO—Clinica r:: -
ili,a, com especialidade: moléstia» do 
lomçfio e dos pu!r,iôe». Besidenria, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CREANT,'A,8 — Dr 
Mo ' . i ro Vianna, especialista, com prati-
ca do» princlpacs Jioapitaea. da França 
In 0. Austria, -Vû-'iuanlia e Inglaterra.4 
II- »idencia, rua Maria There/.a, 21. Tele 
1-i'Oiie, «0. Consnltorio: rua tí. Bento, 
1)7. 'I I lephone, 0il8; de 12 ás it. 

C a i t l g o d e P « u 
Sub a npigraphe inpra, escentramol no 

Arauto, do Cal tguazcs; 
• Sob esla cplgraphf, a nossa eoliega 

llcvijla du Siiualw relata ura facto re-
ferente a uip homem que se transformou 
cm tuna léra, segundo diz, dando-o como 
um cattigo da lYovidencla. 

A llriiita chega mesing a exhibir um 
pkenoineuo, allegando ser uma cópia fiel 
'e uma pliotograpiiia extrahida do orl-
;liinl. 

Lnmentitmns que a nosss collega ae 
deixasse imbuir por contos phaulaslicos 
e inverosímeis, uo ponto de truzer a pu-
blico um far.lo caiumnioso. 

A verdado sobe.« o assumpto vamos 
nós relatal-a e o jmbiieo que ujuiz'.1, ti-
rando as eonclustir» que qulzer. 

Existe, de facio, 110 luuuieíplo de Cs-
rangola, em um logar denominado Uui-
lomTio, um poi.To paralvtlco, que se 
acha neato iafeliz eatudo kit cerca de 
vlnto annos. 

O lnfel:z e i conserva perfeitamenlc a» 
facilidades ii,tellectuae.s. nflo tendo mo-
vimento algn.ii .noa ii.e.miiri.s, a não ser 
com oa dedos judex c poilegar da ruão 
direita. 

Como lia muitos annos se acha esse 
disgr^çado vivendo abandonado, cm com-
panhia de ena velha mfie, que ee susten-
ia o ao filho de esmolas que recebo, 
teiti rllo rejeitado a operação dc córte 
de cabcllo« o uuhns o prji- casa razüo 
tem estas c aquelles muito crescidos, 
nada tendo, porém, de anormul, nas fei-
Çvcs c demais membros. 

' ) nos»o i a f o e m a n t e . que é pessoa de 
U1J0 o co. .ci to. la/.eudeiro dombíüade 
n i s to maniciplo, l e i ado pela curiosidade, 
de passagoi. p r l o Qui lombo, loi v i s i ta r 
o desgraçado que está servindo de cha-
c o l a u e x p l o r a ç õ e s . 

Acercando sc do p&Lre homem, entre-
teve longa palestra com eile, nfio notan-
do cm suas feiçOe» senão a maoife-tsçào 
dc um grande soffrimeulo. 

P e r g u n t a n d o se s o f f r l a e o quo , pod i a 
elie f aze r em t u benef ic io , r e spondeu 
que de f a c t o s o f f r i a mu i to c q u o s^í sen-
tia a lgum al l lv lo q u a n d o lhe dava .u 
agua rdou te : en tao , o c.o.-.so í n f e r m a n t o 
maudou v i r u m a g i r r a f a des-ie . iquldo, 
q e e o d e s g r a ç a d o bebeu com a mesma 
s o f f r c g u i i ú o cu 111 une se e s i a s i a uiu *upo 
dn a g u a . 

Terminaudo, pronunciou a seguido 
phrasr, que o nosso amigo soube n;ais 
tarde pronun.-ia sompro que a i a l a de 
beber: 

—Ali! se cu pudesse dormir'. Seria 
feliz! ' 

Vinte ânuos ' noto bera n Kciinta. 
Vinte annos büo passados, quo esse des-
graçado se acha bo fundo de uma cama, 
vivendo da caridade pubücs, tendo como 
protectora uuia inüe carinhosa, que bó 
tem drsvclos para o fiiho; e durante 
lodo o tempo ninguém sa ieml.rou dessa 
lenda phaiuusíita dc urrt ics, esporas, 
carreias etc . ! 

Creia a Revi ta que está sendo ex-
plorada o ingenuamente servindo da Ins-
trumento. que,11 sabe ss de inimigos da 
família Fagundes, d i qüal é descendenU 
o infeliz Homem t^ra*. 

(Do Jornal ;lo Ctmmercio, dc Juiz 
de F .ra). 

VA o publico que o Tacto cscandalo-
aamenie espalhado níío passa do uma 
exaggeradu reclame, qne, infelizmente, 
tauto mal iau«ou a (spiritoa fracos. 

Um nu« NÃO a c e e d i t o o 

• v a l l a d a o 
i de : syphilis, rui!-

r i : . MATIHA-; 
nie tiea, especial: 

sysfema n-rv.j 
Consultório. 11:1 da fínitau-l.i. u. 1, da 
í-'S 3 horas, líesíden'.ia. rua ua Consoli 
' /o , li. 2 . Telephone, 052. 

I li. CA1IFOS SEABllA, medicoeope-
iciiór—Cocsultorlo,rua 8 . L'.-nt. s j-
Irado, Consultas: de- t ás 3 da lar 
1 esiilim ia. rua l^i; .-.o d Ha: fctining.,. na.di.3r niíri 

CE. BETTENCOURT BODP.iGUr.S -
CoiMillorio. lua 15 de Novembro, 2:!— 
Cot,suítes, dar, 12 ás 2 da tarde. It caldeu* 
tis, !ua da Liberdade, 57. 

AO rtJbtltlO X AM «TC» AMIUO» 
Com surpresa, II no Cõmmtrclo. d« 14 

de«U m u , um prowato do i r . Vlcent» 
Pi ís r ro , em que dií quo eu na qoallaa-
de do viajante do aua fabricathilia de 
busra-péi, rojfics etc., deixei do prestar-
lhe conta do que vendi; e pravine a fre-
guezla quo n i o paguo a mim qualquer 
quantia quo porventura seja devedora I... 

Ora bola»! Beni se dl/, que b» ocea-
»15«» que o corro auda á freuto doa 
bo i« . . . 

Fique o publico e a sua fregue/.l» sa-
bendo, que ha ilous inezes tenho cm Juí-
zo uma acção contra o s r . Pizarro, por 
fslta de cumprimento de contrato, e que 
esse, senhor uiío tendo defeza, juigou 
mói» prudente trancar na gaveta o» au-
tos, por Hitermedlo do »011 advogado. 

Euipenhe-sc, sr. Pizarro, com seu advo-
gado para quo ciitn entrego« os autoa 0111 
car tono o 110 fim veremos quem tem 
garrafas vasias. 

Essa acçüo de prcslaçdo de tontas com 
que o s r . Pizarro ameaça-me, me parece 
até um brinquedo ; pois sei qoe 110 co-
meço do mez foi diatribulda, mas, a té 
hoje ratou esporando a citaçüo o c i l a . . , 
n lo vem. 

A s aua» ordens, s r . Pizarro ; estou 
desenpomdo per essa prestaçSo do cou-
tas, pois ai,i Lei do mostrar-ihe qua a 
ninguotn <• licito iocupleiar-se n custa 
alksla e que o sr . Pi/.arro lia de, so lia 
jiibtira, jmgar o quo me deve. 
• S. Paulo, 15 du outubro de 1903. 

3—1 Peap.O VI UAI. 

tamplitia da da j en t s s réis c 
seguintes) 8 . m i o , troa« i 
è l l oovucent«» « tre», Vtrent« 
—Oaapachoi D . ao a", autuada, 1 
Paolo. 13, outubro, 1903, Bctu 
ülstrlbulçkoi Ao 2° officio. 8 N u l o , I I 
da outubro da 1003. Pcloplda» T. l isniols 
—Tiiumo ke p r o t e s t o t Ao« treza d«««, 
tnbro do mil novecentos « tre». nesta «1-
dade de Sào Paulo, em cartório compa-
receu Vicente Pizarro o por elle. em pre* 
sen.;a da« testemunhai abaixo assigned«*, 
me foi dito que na fôrma de sua peti{!4 
relro, qua fica fazendo parte drsto termo/ 
protestava como de f a d o protestado ten! 
conlrn qualquer pagamento qua desta 
datu em deanto aeja feito no aeti viajante 
Pedro Vidal, na fôrma retro requerida» 
Do como assim disse dou fé, lavro esto,, 
que ussigno com as teslemiinhus abaixo. 
Eu, Joüo Torquato Üoines Lustasa, nju-
dsute, o escrevi. Eu, Antonio l.udgor , d« 
Sousa Castro, ««crivllo, o subsrrevo. VI-
ce»to Pizarro Ern«s'.o' Lula Hnbouçss. 
Airredo C. Pereira E par < quo cliegu« 
ao corueclmento do todos os Interessados, , 
mandei passar este e. outros de egoal 
teor, 1 ' • • • — -
logar 
bro de 1908! Eu, Antonio I.udgero d« 
Sousa Castro, escrivão, aubscre r i ,—Jot i 
Maria tiourroul. 

3ua «1 r i o pulilicadr s o affUado« ui* 
o eatylo. Sito Paulo, i d ' d o outtt-

M o r p h é a 

EsM lio je recoiiliecido que a terrível 
moléstia morphea cura-se usando por ai-orpi 

tio I'uui tempo do Elixir M. Morato, 
ibor depurativo que «o vendo ua 

C a s » E & r a e l Mc C o m p . 
( 1 4 . ) 

C u l t u r a d a s f b r o s 

O Sal <te Wugner d o adubo ideal 
para hs l lcrm o plantas do» jardins. 

Em pouco tempo promove o cre»cl-
menlo das plantas produzindo flores bo-
nitos o bem desenvolvidas. 

t>»'SS da pieferer.cia pura as flórea 
plantadas em vasos. 

Cada lata custa 1». 
Encontra-se na loja do JapXo, ioja 

Flora, a 11» Vri>gar;a Americana. 
1 1 - 7 

J l c o r o a 3 : p o n ; c 5 a o c c m 1 0 a a n : s 

O sr . Manoel Cyprieno, inoraJor na 
rua V. de h a ü : i a , ' u . 51, com 52 aunos 
de edade. leudo uiveisas ul^eras eipon-

•ias ers pern, s ha quinr. • aiioos, con-
sideradaa in-uraveis por divers OS medi-
cos dis a capital, couförmo 1:0s disse, 
ciirou-se rariicaliucnte com o -Ungututo 
anti-ulccroso-, de Oraoisdo Brito. Depo-
sit > gtrsl , Aia3jo I ' r u t s s & C . , rua dos 
Oarlve». n. 114. Depositarlos eai Süo 
l'au!o, Baruel & C., rua Direita, 1. 

l f l . iM.08 

C h a r - i t o H H a v a n a 
Sortimento colossal, de todos oi 

br'.cantes; lucro 10 "ia 
a rA DiHEtrA, 59 

- C A S A . N U N E S -

fabri-

30-11 

A n n u n o l Q a 

O : 

PROFESSOR DE LLN«l 'A8 
fixou resideneia ua rua Helve-
tia, n. 82, proximo ao ». 84» 
car.to da alamed 1 liarão do Li-

meira, oado continua a leccionar o a ar-
tender a chamados. 8—iL». 

DREC1SA-SE de lions aoldadorea pa r i 
• latas d rua Benjamin de Oliveira, t ! 
Fabrica de Conservas, Braz. 3-3 

OIIAÜMACIA só do itihiEOVATBiA puraj 
« do dr . Marco» Arraia, systems Hah-
nemann, tendo vidros c cnlxas sorlida« 
de medicamentos do preço de 18000 4> 
4" t.té 8* dynaniisaeüo e trllaraçüo, m 
outras escalas com preços fixos cscrlplos'. 
—CASTEI.i.0 da UCA a u o u c h l n . 13 — 
s.ío vkELO. 30—1 

VENDE-SE um bom negocio de secciato 
molhados ú rua Uuiotiuo Booayuva, 31, 

tendo boa freguozia, O motivo da veli-
da uSo desgos ta r ! o comprador. 5-Ï 

b ro i icUi te , í n f l u e i i -
rtlís »I I . s a a tosaois r e b e l -
des . Süo extraordinários os resul-
tados obtidos com o Xarope grin-
delia romf/oslo do pharmaceu t ic 

l Macedo Sojire«, rua Aurora, 11. 55. 
' —Marca rtgliirada. 3 j-»-20 

G . V i L L A Ç A & V , 

\ c i | ( > c i n i i t c » d « c a f é 
FIEI Ai. KO KÍO 

H u a V Í 3 c o n d 8 d o I n h a ú m a , 7 1 

Cotipram qualquer quantidade de café. 
e s p í c í n í n i f n t o ca£éa b a i v o s , m i n -
doa. sHcolixas e t c . c paguui os meliio-
res preços do mercado. 

CAIXA, 151—TELEPHON*E, 899 

B u a d a C a n c e i ç ã O ) 6 2 

S P A U L O 3 0 - 1 9 

A L L E O T B i G f D A D E 

Telephones, esmpainhat para-rat»» 
(ertluiento completo de todo» os iait*> 
ait(» icrtencentes a esta ar te . l'a<eni->( 
ist lsl!si;( ta o concertos. 

I . a u r l i o b a s i a s k l 

lartt de Ouvidor, 8—Caixa poitil.ilf. 
S. PAULO 

R h e i i m a í i i 3 m í > 
Cura radical do rhçumallsmo tomando 

o.Eiixir M. Morato, que ss vende cm 
S. Paulo, na casa 

B A B U F X & C . (13 . . ) 

;t. 
li ; 
, Teniigaóii... 
leiro, 6 'areia. . 
Oil, XllC 
r-s, !.<t riala. 

d 0 Com 

vapor 

Ï S O L . B A 
TRAXPAcçCr» i :causada» n » » r s - t 

SI letras do B. C. ileal >. 1 . a 35S 
lin) idem idem idem a ll!Si 
lOO idem idem Idem u . iU 
50 idem idem idem ,i :'>'*$ 

100 idem idem s • , :a 30 dias operaelo 
d : 1-1) a 81$ 

Iihi idem idem iJem a HIS 
50 idem idem idem a ill*. 
20 idem Idem idem a ItJS 
20 acções ,1a Cuinp. Paulista a 2101> 
20 i.ltOl idem idem a 2100 
M idem idem idem a 240$ 

9 idem idem idem a 211^3 
5 Idem idem idem a 21I1J 

3d i l i :n idem idem a - l ' i ô 
8 idem idem idem a 210$ 

100 acções do B Com. «Industria a 3105 
05 id , 'u idem idem a 3100 n 

•18 a .õcíi da Comp.Mogyana a 210p 
10 id.'.-it idem idem a 24ÒÍ» 

4 idem idem idem a 2-lC-e 
100 letra» do B. C. Geal. 8 a 33» 
ii.'lt idem idem idem a 3 1 S 
100 Idem Idem (a 30 diaa) a 85$ 

1 idem idem (li viata, operação do 11) 
a 328000. 

2d0 idem idem idem a 8 5 $ 
A' HORA OFFICIAL 

2 acções da Comp. Paulista a 217S 
30 letras do B. C. Heal 8 «.* a IOJ50O 
31 idem idem idem a 403500 

100 Idem idem 0 " i a 30í> 
70 idem idem M a 41 $500 

10.) idem Idem idem a 41 $500 
50 idem idem Idem a 42.$ 
HI idem idem li "Í. a 3!» 
50 idem idem 8 a 43» 

10" idem idem (» 30 dias a 4 l S 
100 idem idem idem a 41» 

O T T I S T A S 

VAFC!:ïH A SAHIR or. KAKI 
flenot a K(tr ; 
Hamburgo, J'e.'ropolii. 
Bremen, IU i'iilbcrg 
Ilenova. Sirio 
Buenos Air- i. AW 
Bio do Janeiro, Garda 
(ionove, l.a Piata 
Nov.'.-YorU, Tt tingsou 

?vivembro : 
Bremen, Xorilemeg 
llamburgo, Sigitmund 

YAP'":::!., EsrEnAlios . 

U L T I M A S 
Vend. 

Ate 
«Of 

75» 

1038 

rrKDO» rmLico» 
Apólice» do Ef tado . . . . 
firrae» de 5 ".'» 

leiras da Camara de S 
3 . ° empréstimo 
4 . " empréstimo 
f, cmpre»timo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
IdemMem(da2"cmia»io). 
Idem, Idem ds S. Car-

los da S* s^rle 
Idem,id»m de Cssa Branca. 
Letrss da C.de Csmpina» . 
IdcmdeC'ampinssde(200»; 
Leiras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de S . 

Crua das P a l m e i r a s . . . . 
Leiras d« C. de 8 . Simão. 

ACÇÕES DE BAíNXOfl 
Commercio e Industria . . . 
Lsvrsdore» 
Credito Real cart. liyp . . . rem com 20 •/• 

Paolo 
Unilo de 8. Panlo 
Comm.Itall«nO(nr>minst) . 
Idem. idem. ao portador . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ar.tsrctie«. — 
E. de F . de Araraqaars . , 100$ 
Industrial de 8. Paulo.. .< — 
« s t . Graphico-Steíde!,, ,« 

Comp. 
9 4 2 j 
O:«.? 

Panlo : 
93S 
94: 
91; 

754530 
78« 

A6S 
113» 
80» 

70S 59$ 
soS — 

325$ 

49$ 

O.» 
m 

205# 

81 

Londres e I s ' 
ilaraeliia o esi: 
Triaeto 0 es •., 
Bio oa l ' iota. 
Bio da Prata, 

IJeilarhliii. 
., Aquitaine 

Les Ande».. 
Oraria. 

Ht 

Liverpool e esc'., Tintoretto 
" ut,.s, Heidelberg 
Nova Ycrk, Tennyson 
Hamburgo e esc'., Bahta 
Cetioia o cnn., Rio Amasanao... 
Rio da l 'rata, ( Inde .-. 

i, La Plata 
VATOIIE3 A SAHIR IJO BIO 

Hamburgo e esc., Tncnman 
Nova-York n esc. , Titian 
Bio dn Prata , Aquitaine 
Porto» do Sul, Ha.put u 
íienovu e Nápoles, Sacoia 
Nápoles e esc . . Les Ande-
Santo», índia 
Liverpool e e..c„ Oraria •• 
Bremen o csc., Heidelberg 
O,mova e Nápoles, Sirio 
Southampton o esc., ci'jdc 

l t e n d i n i e n t o a ( i s o a c s 

Dí;. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
rr,idade t e Medicina (:•• Pari». Ciinica 
ir.idiia, tom espcciali ia.'.e - S.'/philis « 
Hicictlifís ca ptlle. Coiisuitorió: r e i do 
8 . Bento. 45. do 1 l.i 3 horas, ilesi-
dei cia ; rua b. Veridiaua, 57. Teiopha-
nr, '-C0. 2. _ . 

BB. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cii. rglra e especialmente moléstia^ 
(ira a fini* gcililc-urinarios, vil: r f l -
ikiUt. Consultas da 1 á» 3, rus t B-i i-
Visto. -ti . Residência, iargo iU i.:l er la-
de. £0 Telephon-: il. 100. 

> X C L i 3 : i Í X ^ í e t a . 

A m o n t o M o m . ' a « o , r v - p i - u f o a -
f o r r':i E s c o í n (!c Mass í i i j e i i i , i lo 

I f a r á . R u a d o » l i t i y a n a z e s , it. 94. 

^ . t J v o g a c l o B 
I K.M tlAi.l. A. SA..IPAH1 VID'iL—Es-
jer lpto . io , rua S. Bento. 13 ( a l i o » d » 

c a n a í . u ( t o n ) . 
ÃltVOÜADO—O Ir. J . B DE O u 

VEli'A PENTEADO mudou-se para a rua 
Dirttta. 11.'22-A, onde a t tend" . ' , para 
Serviços protlsaionae«, .Vs II horas á 1 
e d^s 2 . 4, em toil, s ,»s dias llteis 

CS ADVOGADOS—Aotonlo Bibolrn .los 
Sanies, Estevam d< Almeida, t.abriel Ui-
ceii .1 dr.» Santos. Oscar Moreira, nm ía-
tiiri feu (scriptorio da 1111 do a . Be o to, 
u. '10 A, para a mesma rua, 11. 57. 

DÇ» » r Et, o i O C5."fc» A 
r> v o r ADO Anton-'» Pinto de A. 
: o solicitador Juvenal Aranha 
cri bem do lodos os serviços inho-
il ma protisiS',. 

17 
17 
17 
17 
18 
i y 
i t 

O i 
Ferre 

X i C í . . l i t lE l t .Cl .SB 
EMILIO fcCÜjllDT — Dentista russo 

qrasl'eiro. Consulta» da« 7 horas da ma-
tai as 5 d.r tardo. Bua Victoita, PJ. 

VC IIMAN • 
0. 

- Li .itiíta — Baa Dirai-

A Alíandcga : 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas . . 

EAX r03, I.j 

31:9»!S78l 
9-.9184Û0S 
I;IWÍ.>I55 
3:1035200 

Total 16:9755341 

Recebedoria 1 
F.xportaç.1o 
Imposto» 
E s t a m p i l h a s , . ! . . . . 

29:1199999 
bóSUO 

OíãOO 

81*500 
29J500 

I f a 
196$ 

Total. 29:2104939 
Em egoa! data do anno paasadoi 
Alfandega 133:-,'«»f>80 
Recisbedoria 111:87«#M8 

# 
Relagio dos exportailor*» qnehoje pi-

ear a in dlreito» na Rocebtdoria do Re,c-
3»s-
Mstiierson Sc. C 
/<• rrenner, Bülow & C 
Müller t C 
Naumann Gepp & C . . . , , , , , 
Ocorge Frey 
Lawrence A C , . . . . . . . . . . 1 
A. Trommel & C 
.1. W. Doane (t C A 
Hard Band Sc !. 
Carl Helwift & C 
Silva Ferreira A C 
A. 0 . Gordon 
Theodor Will« Sc C. . . . M . 
Diver so« » • » i . L . t 

CO 
ta, I. 

A. I'llANDAO, cirurgião dentista — 
\ver.ida Bongel Pestana, 131. em freute 
r.o í.irupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste ciiiisultoiio «erio garanti ;os 
jov vaúos ar.r.os c par pregos s.m com-
petcncia. ' 

Ai 'PAREI. l iO PAEA MATAR FORMIGAS 

B e s f r u i d a r " L ô f g r e n " 
J ' r î t i t o ' i i a d o p e l o r j o v o p n o í w l c r . ) ! l i o « K s t n d o s - J . n i -

( l o s (ï<» I t r n a i l , « o l » p a t e n t e n . 

I' 'Ias .'xneriencias f.-tU» offidaímeoto « pela» muitas carta» que tenho recebi-
do .atestando a ,u» eflieaiia, esta mais 'lue provedo quo o D e i t r n i d o r 
m a . 7 toBMdtonio esõi aoiu.a de to^os os formicida« e machinas ate hoje co-

os' u T V por „ r II único que e x t i n g u e completamente os formipeiros , i -omo 
cs, 11.o s po. u H fc , u i n f o r i n i g a e l I . a g a t a n d o 5 0 0 r o i n 

devem com-
lambem pelo lado economico, pois extingue-se 
de ingrediente. t ., 

( , I i i ^ r e r t i e n t e ii a base principal, e, para evitar engauís, 
pral-o i:m casas abaixo. 

Preço de cada aparelho com I kllo de Ingrediente . . 
Cada í.iio de Ingrediente (20 pastilhas) 

A' v inda: Casa Liou íc C . , ' r u i do Comm»rcio, 3 
.; 1, o 11: Monteiro Soarea üc C . , -Caie Viadoeto». 

T n v o r i l : r e d e p o s i t a r i a : P e d r o A n t o n i o S S o r » g c 3 

H L A D I R E I T A — C A F Í V . I A D C C T O 
E. i?A" 'JI .O 3 . " e 0 .* 10 

SOSfhJO 
O îOtiO 

Companhia Lupton, rua da 

Contináa 
cursos paru 
comprar a 
Carlo», para 

IENTISTA. — O cirurgião dentista \ . 
fest'.Ilo lax qnaiqu r trabalho dos mai» 
rvcrfelçSad,.» e moderno« da sua pr.i-
Us.Jo, por preços muitíssimo rsi íavei». 
Atccila pagamento em prcsl&qõcs, vre• 
liun;ei;lc tcnlracladas.—Gabinete o ra-
lei mis . tua S . Ilento, n . 18. 

A c a l a m i d a d e 
cada ver. peior a falta dc r : -

t idas r- todos obrigados a 
s í'iiuias Sudoríficas de Luiz 

curarem da influenza que 
rema úpldemicomente por todas as par-
tes. Para a,u.iir ás encomnuüidaa, acuna 
do chegar grande sortimento r.a Driqraria 
Paulista de P.Vaz de Almeida & Comp., 
quo acmpra tem sortimento do todos os 
preparado» de Lui/. Carlos, e também na 
, asa Lebre, Irmüo & Mello o cm Dea. al-
vido,-na pbarmatia Barro». 8—S 

MOLÉSTIAS DA PELLR 
B y p l l l l i S 

Crgame ger.ltaes o urinário» 

E l i . V Í E H I A » 8 A I E L L O 
ESPECIALISÍA 

Trela s «ypliiii» o a» moieit iu 
, triiMia« por proce««o» elflcazes. 
! (0 .íullcrü I Retldencla 

l i a EiUEiTA, 55 I Alameda C-iette, 101 
Ti !"í'hone. 11. 510 (111) |i 

FA 
pcsBÕaa 

P o r f u m : . r i a 8 
A C.i.ca. N a n e s está liquidando d sen 

grande sortimento de perfumarias por 
todo preço. 

(.'orno todos aabem, esta casa só teu 
artiges da primeira qualidade. 

BUA DIREITA, 59 30-11 

A j u d a n t e p a r a m e d i c o 

Off'írccc-so um pratica, ques foi appro-
vado no liospit.il iniiilur do Breslati (AI-
lemanha); estovo dous anrs' s com<» aju-
dante «ia clinica parlicu!ar do dr.ITetlre^ 
OHpccialisía do domiça« do nariz c ouvida», 
o cinco annoa como íM.iSDCwta c banhei-
ro em dnu.t gru'i'Jífl cstabelociuiontoi na 
mrama cifíado, faz opcraçO^'8 cm cailos o 

»•nt-ravados. 
gusto E . Paul 
berto Faul, 

au i iiiuurfvi 
rm Piracicaba. " t ó r 

B Ï . I S a A 3 

3.690600't 
3:1988000 
3:198éÕOO 
1:S«91S900 
1:330ê364 

551»I08 
47TS3I0 
117951« 

9 0 « 0 0 
>'.2»1.V) 
11*400 

2«309 
» 1 7 0 

I t e c o l h l m c n U » d e n o t a s 

Foi pror tgado para 31) de novembro U 
1903« prazo para recolhimento, »em des-
conto, das neta« do | « w n i e bilhete« de 
eó iMio bMcaria em n a totalidade, e tpie 
passai a cargo dó governo, ex-ti d» Se-
creto « , . « , « » . « 1« ' * " 
189«. • « M | 

4o deiembro d t 

M a r t a A n i o n i e l a B : t r f « l l o s 
S o n r c s 

t Alfredo Antonio Soares, Vera Soa-
res, dr . Oscar Hirccüos, senhora e 
filhas ansentea), Ernestina Parcel-
los Soares, seu marido e filha, Jen-

ny Barcellos da Siqueira Com pos c sen 
marido (aumentes), Henriqnc Harcellos, 
Aida Barcellos (ausente), .lulietta Parcel-
los (anseote) e ' ntonio Carles Soares, 
agradecem a todas as pessoa» dc sita 
amizade qno so diznaram acompanhar a t í 
á oltima morada 01 restoa mortaes da 
sua sempre lembrada esposa, mie, Irnti, 
tia o canhada — I l a r i a A n t o n i e t t o 
B a r c a l l o N S o a c e » , e de noto convi-
dam a esaistir 4 missa iinepeio descanço 
eterno da sua aima será rezada aabbado, 
I7 do corrente, ds 9 horaa, na egrcja da 
C o u o l i ç i o . 2—1 

D r . F r e d e r i f « A b r a n r h c s 
A m e u administrativa da Santa 

f Casa de Misericórdia, f a i a d o 
celebrar no dia 17 do eor í fa te 
30 ' dia do passamento do «»ti-
do»« lrridlo Definidor d r . Frede-

rico" Josí Cartooo d» Araajo Àbraacioi, 
nffla m i s n em snfíraglo de <ot alma, con-
t i d a para «ssistíl-a, 1 todo» o* I r t J ô s , 
parente« e amigo« do rilumo, (Sreveaindo 

ae á m:««a ter* tetaí na ^ s ^ e l l a 4o 
ïoapitsl H Ü 1 9 s u r t i da 

quo têm fastio 
que tomem Car-

Curadsa a ferida por maia ve'.i.» e re-
belde qua »».ja, tomando o rei «loa depu-
r a t i v o * - « Elixir U . Uorato, que se ven-
de cm S. Paulo na 

C a s » S a r a o l Sc C. (14 . . J 

o a r E i - u c H S . t O » S 0-
nervo-

H3 »a, cHra-se com o X a r o p e c o n -
t r a a Conny ' : r .c l io lorimila 
do eminente clinico d r . C io -

. j,1.c nt.,; b a r r e i r a , csjiecialista 
J do moléstia de rreança» nesta 
"capital, l f h t i r a a c i a . A u r o r a . . 

30—17 

a c u l i s e l h a m o s 
v ã o Ue Tícl loe . 

Com eífeito, o uso tio Carvão 
(le IicllOO, 11a dóse de 2 ott 3 co-
lheres, (las de sópa, depois do 
cada refeição, o quanto batua 
para fazer nina perfeita diges-
tão, e, por consequência, dar um 
bom e regular nppptit?. 

No fim de alguns dias, a pes-
soa ee adia satisfeita. Is to é me-
lhor do que os apperitivoa e os 
digestivos do toda norte que 
têm álcool e estrngam pouco a. 
pouco o estAmago. 

Por isso, a Acadomia de Me-
dicina do Paris teve a peiíó ap-
provar este mcdieameiUo, para 
recommendalk) aos doentes. 

E ' u m a r e c o m p e n s a i n u i t i s s i -
m ? r a r a . 

Í 3 U u a - s e o p ú n u m 
c o p o d e a g u a e b e b e - a e . 
A c ò r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 
p o u c o a t t r a h e n t e i p r i m e i r a rei 
q u e s e t o m a ; m a s a g e n t e s e 
a c o s t u m a a c i l a d e p r e s s a é n 3 o 
q u e r m a i s n e n h t i m o u t r o f d m e d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s á s p l i a r -
m a c i a « . 

Deposito g e r a l t 19, r u a J a c o b , 
Paria, 

P . ».-Póde-te imhsfilnir o Car-
vão de Bellot pela» paatilha» dc 
leiloe—a mnmtn corfipemção, 

mesma ririude para r irar- - 2 

S — 
e r a m a n t t - o y h t i l f i o prefnr»-
do no Instituto saniutberamco,1» 
fi Pauli , contra ft» r..5rd?uiiraa 
de c-aseavel, láreraca, j-rarncoçtl 
e urutu. A vandA ça» driaçipae» 
drogarias ds Jy. 

para <*>/r«r— ; 
3 pastilha* d-poit de eaäa ra-il fui 
ftitm uo. 

E z : o v a 3 e p j n í e s 

dc todas ar, qualidades, vendem-se 
menos do cnsto, para liquidar. 
C A S A N U H E S - R n a D i r e i t a , 

3 0 -

por 

EDITAB3 
P r o t e s t o 

O doutor .Tnsõ Maria Ilourroul, juiz de 
Direito da vara da comarca de Sío 
Taulo. 
Faço saber ao» q ie o preacnta edital 

virem' c o s u couU"cínicnto interessar que 

r
or perto do cidadão Vicenta Pizarro me 
oi feita a «chuinte p e " " 

d r . jnis de Direito da 

1er. « »upon »ave, cwim . m» 
procediui"hlo, rsíjuer perante v. 

competente acçio de {r r rouf to 
a», cujo feito foi diatríbuido ao 2 ' 

etlçAa: Exmo. «r. 
d ' vara commerj 

d a l . Diz Vicente Pizarro que tendo aen 
viajante Pedro Vidal recebido oariss qoan-
tla» do fregaeica da caia do«applli ante. 
nilo tendo prestado conta« da« quantias 
recebida», fiem fetío entrstea do»aldo em 
sen poder, o »opplicaote, e o a o biae de 
futnro praceÜT 
•*c . " « c 
de cont«t esjo • • 
officio. Decorre, porém, que para evitar 
fatora» pr-inizo» e no rrapo»ito dea í au -
W r f «ea» direitos e inleressí» o «npp I-
eante i«m nee»s«idade de pwWIcar peia 
imprensa o proteato « m faz contra qual-
quer pacamer.fo quo àetto da ta era deac-
ts aeja feito «qnella viajante, reqn»r»nde 
quo per t e r n o «eja tomado o «eu pratee-
te, delle notificado o supplícado e pabH-
cad* na f i r m a reqaerida ,41) • ao 2° of l l -
Cit, per oWe carfa a «cçío. pede defe-
rimento e E . K. Mercê (Bojara uma ea-

j 

0 m e l l i o r t o n i c o p a r a o 

C A S E L L O 

«o Tonico Brasil 
V i â r o , 2 S 5 0 0 —Xa drogaria de C . 

Martin & C . , rua Iiôa Vista, 5 $ . — Q p s r 
que distribue coupons em beneflcifli Sa . 
Liga contra a Tuberculose. 30— 

Reunidos no consnltorio í; rua da As-
seinbléa n. dl», em tratamento pelo pro-
cesso Oscar iieittzelmann. 11a cura da 
tnbercoloae, declaramo-nos todos muitís-
simo meihor e ein caminho para a cara 
radical. 

A' tonio P in t" Monteiro, rua Paytandú, 
n. 51 D, .los,- Plácido Camposana, rua 
Chile, n. 00, 2" andar, Eduardo Ferreira 
de Almeida, rua da Assembléa, 11. 110 ; 
Eduaruo Gomes de Souza, rua das Mar-
recas. n . : Carios IVrcira, rua Ciiilo, 
II. 105 : (luilbermlna de Castro Pinto, 
rua do Senado, 11. 110 : A rogo de Maria 
Victoria Vieira do Souza, tua Enrncsi. n. 
2, Manoel Machado Pavão. 3 

Aos srs. fazendeiros e -
lavradores 

O Cl'VADILLO í o único preparai® 
cuja efllcacia está exaberantenieute reco-
nhecida lia lenços annos, para engordar 
c restituir cs forças aos auimaes magro» 
rachitícos e dc m.i sppareucia. 

O SAI. DE KANILL 1) incontestarei-
mente o melhor purgante, ntó lioju co-
nhecido na veterinária, contra as d ive r t i 
espeeies do affecçdes qua costumam ata-
cados anintaes, como s - j a m : f .rrotilllo, 
mormo, catarrhoa, i iourlzes, roBfnamen-
tos, manqueiras, prisco do ventre, a j u i -
incntos etc. 

Encontra-sc em todas as drogarias a 
no deposito geral, ú rua Victoria, I5d. 
Pharmacia da t e . H. Paulo. 

2», I" « d*. 

O rirurgiao dentista Annibnl Vitr« 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
«eja, em - 1 horas, com um processo de 
sua invençüo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a tsmalte, a granito ou mas-
sa. por í.3000. Obtura a curo por 1 0 | 
a S5$t'C0. 

Ileslaura dentea a ouro, por mal» dit* 
licil que seja, por 83$ a 409 (Mo ora-

Lregando o processo brusco do inartello). 
impa os dente» e o» torna alvo» por 59 

a 2lJ#. Extrai der.tr» sem dCr por 59. 
Colioca dentaduras cotn ou sem cbapas; 
dente» a pivot, e .roa» de ouro e incrus-
t r a ç o s de brilhantes. Trata das atol:»» 
tias da bocea c corrige as anomalia« dea* 
larica. Oa dente» da primeira dehllçM 
podem cer tratados fl obturado« do mes-
mo modo qtte o» do adulto, er i taudl 
assim cs tumorc», a» inllaniinaçl-s o af 
liatula» gctiglvaes; affccçòcs baceasc 
qno muito concorrem para a debilidade 
geral da« ireança». 

Todo» o» trabalho» «lo garantido«, t f -
ferecendo todoa oa objectivo» hygienioi« 
e a mais rigorosa anti«:p«ia dentaria ia o-
de i r a . 

Cciieultis e «ptra(õe«, das 8 hora« tt 
4 da ta rde . 

Bua de S. Bento, 41 
E O U R A D O ( • ) 

Professor 
com longa pratica, ensina alUnnio. iiiglea, 
fraac»), »rllhmstlca, algebra n escrlpto« 
ração mercantil. Preço» tiwdiço». KM 
Ueneral Jaroiiu, 8 i t v u l a eaarqs») . 

DIREITA, 13 w Mercúrio " 
BEGUaCS 

- - j a t t e a i 



• a i s uma sorte 
VENDIDAS PELA 

fieuis Geral das Loterias da Capital Federal 
D 3 9 - RIJA D I R E I T A - 3 9 

Julio Antunes de Abreu 

Da 108-5* L o t e r i a e x t o a h i d a a n t e « h o n t e m 
B e m c o m o t o d a a d o z e n a d e n . 4G531 a 4 6 5 ^ i * v 6 A A A 

1 0 p r ê m i o s n a impor fc i i i c i a d e 
O . p r ê m i o a c i m a f o i vencUdo a o f r e g u « d e s t f c a s a a r . J e r o n y m o M o r o U - a K i b e i r o , r e e l d o n t . c m S a n t o . 

Sabbaclo proximo. 17 do corrente 
F H E M I O M A I O R 

I N T E G J t A E S ' I K T E G K A E B 
Este g ran ie premio foi veudido no varejo desta importante «gemia, sabbado. ! de aQENCIA GERAI, 

à rn fc re i . c i . p t » > compra de bilhete, devo ser da l i , por todo, o, motivo,, a « t i uat lg , o acreditada AQENUA ue. 

I T H i r A c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e i e s , n o s o u i m p o r t a n t e v a r e j o , 
U l I I v A o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s e m b i l h e t e i n t e i r o 
O« p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o ac tua 1 , r e p r e s a n t a i a f c J d » o . n o a 

» l i i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 

Quereis unia prova da indiscuuM 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

quinina 
Migone? 

txiqi de vom barbeiro que a use para vosso m-
leih e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n s i m i t a ç õ e s 

O F P O S I T O R : . 

B A R U E L & C . - L a r g o d a » 6 , i 

í. MMIH—largo Je S. Bento, b. 3 

m o r d d e n t s c h e r L l o y d P r e m » 
8 All! DAS l 'Hül í A EUROPA 

Vapor W o r d e m o y « » 4 4» MWjf l j J f 
. W i t t e n b e r g « » 18 / » C T 
. H a l l « 1 4 * Í M ® 

O p a q u e t e a l t e m ! « 

DE S. 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 9 . P A U L O 

C u r a r a d i c a l da tuberculose 

CERA RADICAL DA TUBERCULOSE 
NO PJIAZO DB 2 A 4 MESSS 

P e l o s y s t e m a O . H B I N Z B I i M A N N 

- t i 

C o u s u l t o r i o , r u a d a A s s e m b l é « , l ö 
E I O L E J A N E I R O 

S r 

i m 

i S i 

c a © c a f é 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a u m E n g e n h o C e . « * ? l d e 
S a n t o s , o a c a b a d o d « n , n t , r u m m . í r « s e r v i ç o » 
o , , - • - t i . m i o e a c r i p « o r « o a n a q u e l a i r a ç n " •• ' ., ' u ' 6 • r " o n f i a d o , c o m o p a r a o d e 
p a r t o j i m d e n ã o s ó b e m d k i a i - « r e b e n o í i c i a r « o n f e q u o l h o 101 c o m i a u , i 

v e u d e l - o 110 p a i / , e n o e x i r n n g e i r o . • , • „ . , . , „ „ : „ . . . w - V i c o n d o ! ? , p o d e n d o , p o r i s s o , 

,„, ( l„s n í s í f f í & w « s í t - » . -
A m r ' " c a - . - , ,„<••, „ r n m r . i n l i i i i d e r t n t a t o d a s a a d e s p e s a s a t é o s p o r t o s d e 

Bacios . f . . C o i r p a n l , j a d e v e n l o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

P A U Í S f t K T O S - o e a f ó q u e t i v e r d e s e r r o b e n e f i c l o d o p a i a s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

0 1 1 ^ ^ P ^ Z ^ e T Z ^ K B y ^ o c ^ e m c ó e o o u c a s q u i n h a q n o 

t i v e , ! T ™ b " d a d o : p o d e n d o t a m b é m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o c m S a n t o a , 

o u n o e s t r a n g e i r o . 

UIDMMDO A LU» EI.ECTRIC^ » » H " V ° Q Í 

Sahiri, do dia 21 de outubro p, ! . , p i r i 

Ria de Janeira, Bahia. Madeira, LisbSa, 
Antuerpia a Bremen 

levando pas»ageiro» de 1* e 3» cias» n. « n a 
Preço» d i s passage»» d . 1* ulasso para A u t a . r p l » e B r j i u s a . n t r « « « 0 . 
F j t • paqueti toai b o u e as mi l l moderna» a c c o m m o d a i s , p i n p U l t g a t r J . 

de 3 - c l a s s a , e lem c o z i n h e i r a p o i r t u f f u e t » bardo. de 3 * c l a s s e , o lem o o i m n e i r a p o r e » » » » » • »».«». . .««1-1.4, v i . , . , 
Preco da« pastagen» de 3 " c l a s s » para M a - l e l r i 0 L i s j J j , Inelata l , vti,.» 

de m e n , r i i s 1 3 0 $ 0 0 0 . 
Itecebo pas»agciros para as Illias do" Azores. 
l 'ara t reks , |.aaaagoU» e uiai» iil ionua.;««, trata-so com 0 , H ^ g 

Zerrenner, Bulow & C. 
m > »trri'J 

2C.AS.aO M O N T E A L E O R E , 1 0 - 3 A Í Í T 0 3 
R u n d o S . B e n t a , 8 I - S . P a u l a 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r a c ç õ e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, AI. 36 

Société Générale de Transports Maritimoî a 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P O B , E R A N C B Z 

L E S A N D E S 
Eiperndo no dia U da onlubro, s i t i t r l depoU d i iadi»?»m»vjl d e a i r i , p i n 

G e n o v a © N a p o l e a 

Preços éas passageas 
l» classe—tienova c .N'apoks 6 j J 
•_>« . —(ienora c Napoic» "JO 
3* . —Uenova o Napoi s , , . , . . 

A Compatil.il von lo p.,»sa£ens at i Pari , , nas coodico.» 
*ia Pari, Ida t* cla«(f, f r s . . . . . 073 I ldein dito, Ida o volt». I* claui. tel. 
Idem SiU Ä 2* c l " r s . . . . WÜ Idem tdom, dito 2* d ta. r» 
Idêlû diloi S ' d i ü , fí» I l » I a* dit», t r i 

l m 
I 

I 
i 

M a o HEISE & He 
' c m t» l i o n r a « lu c o m m u n i o n r a î s c i i s n u m e r o s o s a i m -
r , « s e f r e g u e z e s q u e , d e v i d o a o « j r a i i d o i . u a i n e » < » 
î i e u s n e g o e i o s , « c m u d a r a m p a r a o e s p a ç o s » p r o d i o d a 

R u a c i e S . B e n t o , n . 
r o m o u l r a . l a l a m b e m r e l a M ' A L l H E I t O l í A O A K O " , n . 
í l r t , o n d e p o d e r á s o r a p r e c i a d o m a i s e o i n m o d a u i e n t o » 
« c u g r a n d e s o r t i m e n t o d o « H i f l » - ^ ^ S Ç ^ ^ ^ S f i í i o Í r a S 

l a m b e m o s e u g r a n d e « s t o c k » d o 

f e r r o e m b a r r a e c i i a p a s . : , r ! 

IB 

ganrjg' 'Aigg^itl r 

i I I 
i n j 

! f s E 

P I . 
i ws -

1-1 I lê 
s Ê t . 

Comp. Italo-Paulisia 
Importadora k MÁRMORES e outros artigos 

A L A M E D â D O TRIUMPHO, N . S 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e m a i s de 

5 0 TUMULOS 
p r o m p t o s , de vai-ioa e s t y l o a e d e t o d o t a m a n l i o 

FIGURAS, VASOS, CRUZES, ETC. 
Grande redacção nos preços 

mm m ® E S C R I F T O R I O 

EUA DE S. BENTO, 31 
S. PAULO 15—13. . 

V i n h o d , - ~ A Ü d e O r l a n d o R a n g e l 

O n m i o r t o u i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r ^ f f j j 
t o n i c o d o syr,tem:% n e r v o s o c o r c b r o - e s p s r . h a . -
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s l h e n i c o — T o ; ; i o o 
d o e s t o r n a d o e e s t i m u l a n t e rio s t n s f u n c c c c t 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o f. d a c i i u i e s o 

APPROVADO pela Directoria (ieral de Sam!.' Publica e i.ioptado 
pela C l aebe Medica Hiiazii-Eiha 

RocommcnJado no enfraquecimento oardiacc, no. cstidr.« 
edynamico», no fygotamento nervoso. n> ^urmcnaçc t»bhiçu 
por eicesao de trabalho Inteiicciuai oa phisiío.l, r.a nt-nrasthenia, 
nas anemiai e nas chloroses, no !.>'mpbatisiao n na e.-crophnlose, 
nas dyspepsias atoni.-a, e Patulentes e naa ({aattalílas. na 
inappetencia doa anêmicos, escrorlinloto, e tysicos, na? "-onva 
loscen^as do moléstias graves ou oaror.ic»s, alterando profaeda-
mente a nntritio. 

Como medicamento ensthenico, <ine e, espec:lico daeiWtaçío 
vital em todai as snao mauifostaçOe«, o V i n h o d o K o l a -
B á h d o O r l a n d o R a n g e l e x o r o sobro todo n orgmiumo 
nma acção tónica gorai; combate 6 prostração pbytica. carto 
desanimo; activa es fun»çe»a ce re t ran , estimula as funcç5e» 
nutrilivas » a onorgia muscular. « 

Como preventivo nas «pccaa <.p!demic»a o das mOiMlI« cos 
paizes quenlos. cresta aiuda o V i n h o d o K o l a - B f t h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qu« se jojtifica ppla 

. . . t — .rV... o ••iit.^pi prrfMfirrt. «na poderosa «cçio tónica, dynamophora • enti deperdldora. 

P a r a g a r a n t i a e i i ja se sempre a írro» e o nome d« ORLANDO 
KAMIEI porr,ne (xislem imitações o tolas que nSo possuem 
as virtudes nem cs princípios 'medicamentoso» d« bela verda-
deira, a única qao on'.ra no, preparado* de Orlando Ksngel. 

Dtpuib Ct.-il: RUA GONÇALVES DIAS, 4 i — ílio ti J»mí;s 

iiilieiras fie Ferro Esmaltado 
M f i f f l d s p e r a a p . p z e o x g 

C t u M j O U n o v o «i t i a u K o r l i m o n í o <lo 

LAMPIÕES e LÜSTHKS para gaz o loz electrica 
! ? H E Ç O S S E F f l C O M P E T E B S C Ï * 

bi fv ii ä l̂ h 
9 — U m a ï M s * d t a — 9 

S . P A U L O i r ' - -

j a . ' V X S O ® ; M A R Ï T I M Q 3 

H a m b u r g S ü d a m e v i k a n i s c i i a 

B a m p f s c h i f f f a h r t s G e s e l l g o h a ? : 
îEttviço r s r t c u i . Exri iESAxro« n iiAsiiianoo, coUEs ï . l a i P i : t , ja :» d i u i í í u . 

Il A HI A It LISUOA 

VAPORES A SAHIR 
S Ã O P A U L O 
E A H I A 
C O R í ) G 3 A 

•id da outil!).') de 180 
11 do norembrj 
2 5 • • 

O p n < i u c t o a l l o i n S o 

mum so i 
»: a) 

P A R . % I I O J K 

» 

J 
II I f l i 

ii 1 I 
i l M B i l - EiB-'î-

0/ 
0 f) 

ÏB 
A z a r 

742 ^ 
i C e n t e n a . . . il'.i» 

Eí is l tada de hontem; | Dozena :>0 
' Grnpo 23 
Z e e n H e l l o 

^ MOLLIR 

ftttH«T* 1 ' 

AGENCIA GERAL 
CAS 

Loterias da Gapiti! Fm 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

E x t r a c ç ã o ' M o J 

1.1: 

J J I 

l 'ara passagens c mal» infornujde», corn o , coaílgoatari)» 

A a í u i i e s slos S a a t o s & C. 
E m S . 1 ' a u . o , r u a d o d o X o v o m b r o , ^ 

K i o J a J a i w i r o — r u a 1" d a M a r g o , a t . 

SociiH« GéniMalé- de Transports Maritimes à 
vapeur do Marseille 

O CKLKURi; VA l'Oit FKAXCEZ 

M A I 
G é n o v a o I M a p o l e a 

Espetado no dia 20, levard passageiros para 

P r e ç o s d a s p a s s a g o i i s 
1" classe—(icuoi a e Napole» 
2* . —fienov.i c N'apoie».. 
3" • —Ocuova i r \ » p n i e » , 

i u « ~ " 

060 fr». 
5yO 1rs. 
150 fis O • —JCIIIIIII ir « 

A Companhia vende passagens ate Paris, nas condii.ie» »eguiutes : 
At." l'avis ida, 1" i-iassc. fr» 073 | Idem dito, Ida c volta,!* ciasse, fr». 1 t W 
Idem ú, idem, 2* í:l«ssc, f r s . . . 802 I Idem Idem, dito Ü* dita, frs «82 
Idem' dito, 3- dita, Us til» 1 Idem idem, uito 3* dita, frs 3U1 

1'ara paisagem c informações, com os consignatários 

A n t a i s e s d o s S a n t o s & € . 
K m S . 1 ' a . i l o , r u t , « lo S l l o i i t o , a » 

l u t S a n t o « « , r u a 1 5 d o N o v o m b r o , ( i i ) 
I t i o i l o J a n e i r o , r u a 1 " d o m a r ç o , 3 4 

C » ? t . J . K. 1'KLDMANN 
ssliirá, no dia íii do carrenti^.para 

Bio, .Bahia, Ï.i3î>ôa e Hamburgo 
Todo» o» Tap res d.'atl C'oiupan'.iv t=m a bordo co£tuii«r, p o r t u j a x F e l i -

ce vinho de meat aos f t , » , s c i r e , de cla*,e. 
'iodos os paquete , da Coiupanbia s lo d i construo;!) n n l a r a i , i d a m n » l ) i i 

luL e lectr ica , possuindo e sp l end ida»acco iun i ada ; i i ) » p a r a p a a s j , i , t ' a J * c i t H k 
l 'ara Irctes, passagens c mais informai;')«, com os a lente»: 

3 3 . J o h n s t o n S c c o m p . 

H u a <!o f o m m e í c i « . I i i - 8 . P n n b 

Amanhã • Amanhã • Amanhã 

Uwerpdof, Srnsil and River Piafe Sieamor 
L l . V H A L A M P O R T k H O L T 

B e r r i ç o do p a e e a f e n » p a r * NOT»-YO : c 

TEKNYSOX 311)1 : cj:S. 
T1ST0UETT0 (I1S1 tous. 
Il Y it OX (3001 to rs . 

D o S a n t o « 
Í0 do outubro 
14 de novembro 
.'0 de novembro 

B o B i o 
1 do nuvembro 

17 de novembro 
S de dezembro 

O P A Q U E T E 

TITIAN 
( 4 . 1 7 0 T O M E L ADAS) 

I l l u m i n a i t » A I I I « e l e c t r i c a 
S t h l r i do Rio de . f ta i i ro , uo dia 17 do cdrretite para 

B A H I A e Â T B W - Y O R î C 
Recebe passageiros do !• e 3* rU,»e» para o» parto» acini, » pir» 

Ú n i c o s p e d i c u r o s e m S . P a o l o 
Imperialista» cm extr»c;Aes de cílio», 

ellio de perdia etc. Cura r»die»> de unhas 
• » » » U t » I . 
* Atteodera cbtsoaiio» t domicilie. 

Ç ë up l t e rw , m de 8 . Bento, 21, 

T c f l o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o a o r a q a e t e m v a n i i d o m a l a r 
B u m e r o d e e o r t e s g r a n d e s . 

fl» p e d i r i a s ri« i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o * a ç j e n l e * g o r a e s d a G « a i p » 
nl i in d e L o t e r i a s i V a e i a n a c a d o O r a s i l > 

a rva lho & G-ixiixiara.es 
A N T i a A C A B A M A l W O B l O J N r 

2 7 A — B U A 19 D E S 0 V E M B B O — 2 7 - A , 
C a i x a , « 1 7 — E a d « r e « o t a l è j j , » ^ a r a e n » « « 

E í U p a q u j t í preporciooa »os pamge l fo» todo o eflaiort , n e e a N t t l t ea» ri t-
f»m mais rapiJa que via InzUteiT», e »eifi o» i í»nvent«e te , d , baldeaeí». 

Pr 1(0 da p u s a j e m de 3" ciaM, d» Rio d» JaiRtf) para S»r»-Yef í , 
(doilact, moeda upfr ' ic ta«; e de Santo», SOf* . 

0« paquete» T *— 
3" ciastes — 

F u i 

»qoete» T e a a n j i s e B y r o n t t o U i , ù m camar, tee «aperiaret it l ' e 
I, cftetand? « a i , • M " ' eat I* c inse , e | Í 5 * ' em V ciaM, p».-a s» t» f i t te . 
passag ns a maw jnformicSe,, t t»t»-r t : 

fla 0 . * » « l o o o m 

C m H . B r o d t o , r u a d a Q a l t a a d a , 3 ( s a f i r a i o ) 

F . S . I l a m p s h i " ^ ^ " r j a * * ! * ^ « \ o v a m b p o . 3 8 

N « r t « h M w » " X ^ a A ^ n m i r * 4» M a r t i , 8 » 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
P a q u e b o t s p c a t e - f - a n j a i » 

O e M | > l c i t d i i l o j i a i | u e t o p o s t a l 

CORDILLÈRE 
Etper tdo do Rio d» P r i t » ew Saoto», no dia 20 do correnle, »aiiira par» 

Lisbôa e Bordeaux 
O « H p l e n U i d o v n p o r 

<»;er»de da Europa em Stnta», l ak i r i - a 54. pa r t 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Previne-*: ee s r j . paaa*(elro, de qae, sa agencia de 8 . Paulo, r iu da ,, 

to, » . víi.dcm-»e bilhete» de p u a a g e u para lodo» o» t a p a r » quer -
em Feotee. qoer par t tm directamente d« Rio. 

Pará sa i» Inf i rmaries , COB os agente, 

I 

^ H l 

• 

Compagnla d«s Transports Maritimss 
F o q u e l i o t e p o a t e f r a n ç a i » 

O c N p l e i H l i d o p u i f u e i e p o s t a i 

A QUITÂINE 
esperado da Europi em Santo», sjliirá, r,o dia l á do corrente, p t ra 

MONTEVIBÉO e BUENOS A I R E S 
Previac-te os «rs. pastag^iroe de que, ua agencia cm ti. Paulo, rua di ' l o 

Bento. n. . 20, vendem-se bilhetes de passagem para todo» os vapores, quer raçai» 
escalas em Santos, quer partam direetauerto do iiio. 

Paru mai» informai;ôee, com o , agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m S . P a u l o - R u a d e S . B e n t o , 2 9 . 
E n i S a n t o s — R u a ir» d e N o v e m b r o , 65. • 

, ft. n-

A n t t i i e i j p a g u i » A O » 
E « S . P j w l o , r u a I « T 5 . U e n t y , i í » . 
E l f e f a â i e a , m . f s d « N o , « m b r » , 0 5 , 


